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CONTRA
O REGIME
DAS MULTAS
EM 

todas ss fábricas e locais de trabalho
pulo pais à fura, lavanta-sa um coro de

protesto contra a chamada assiduidade ao
serviço.

Pod parecer, sem maior exame, que os
trabalhadores então" se opondo ao funciona-
mento normal das empresas, ou, como dizem
os patrões, visam aprnas diiainur a produ-
çâo. Nu verdade, porem, é contra um odioso
regime de multas sobre cs salários, introdu-
ridos debaixo da capa da "assiduidade", quc*
os trabalhadoras protestam com toda a razão

Esse regime foi instituído no pais quando
dis aumentos dc salários determinados pela
Justiyi do Trabalho, e também pela lei do
descanso semanal. Os salários foram aumen
ados ante a crescente e insuportável eleva-

ção do custo da vida e ante a forte pressão
das massas, mas, ao mesmo tempo, foi atri-
buido aos patrões o direito de multar o tra-
balhador. de descontar boa parte dos seus sa*
íários sempre que, por qualquer circunstancia,
falte ao serviço aluda que somente por algu-
mas horas.

Isto se passa em várias indústrias, prlnci-
palmente na de tecidos. Os oparários têxteis,
em algumas cidades, obtiveram através do dis-
sidio coletivo, um aumento de 40% nos sala-
íbs. De 20 cruzeiros, por exemplo, que ga-
nhavam, passaram a percebe 28, totalizando
suas f. Us semanais 168 cruzeiros (sem in-
eluir o repouso remunerado). Entretanto, se
o operário faltar um dia ao serviço êle recebe,
no fim da semana, não 110 cruzeiros, como
seria devido, mas apenas 100, isto é. 5 dias,
à razão de 20 cruzeiros, pois o auniento con-
cedido íoi condicionado a 100% de sua assi-
duidade ao serviço.

Esse operário, na prática, é multado pelo
patrão em 40 cruzeiros já que a sua predu-
ção nos 5 dias em que trabalhou é igual á
Cos operários, não faltosos em idêntico nerío-
d» e vale portanto o mesmo preço — 28 cru-
zelos diários.

Coisa semelhante se passa com o repouso
semanal remunerado. Que é o descanso remu-
noraui. senão um aumento de 18,633% nos sa-
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É o Próprio Governo do Acôt*do
Intet*'partidário o Responsável

Pela carta de Correia e Castro
a Snydep L A caria e a

Poíitica do Gwerra

:ips ? Os operários que ganhavam 120 cru-
zoiros por semana ^ .ssaram a iranhar 140.
?'¦ tretanto, sç'. êíes faltarem um dia ao servi-
ço, recebem apenas 100 cruzeiros, redução
que ir porta em pesada multa. .,

A «íniuneração dos dominges e feriados
lão é uma gratificação adicional que o patrão

pode ou não pagar. Ela é parte integrante'li sal?rio. E basta ver, para comprovar esta
verdade, que o patrão ao contratar um novo
operárk, em geral calcula os seus salários di-

idindo por 7 aquilo que lhe devia pagar por
6 dias.
\E4, assim, evidente, que os descontos nos
salários sob o pretexto de assiduidade, não

assam de um simples e descarado sistema dè
jiiultâs, um verdadeiro roubo contra o qual os
trabalhadores protestam e precisam lutar
energicamente. O aumento de salários nada

.tem a ver com a assiduidade ao serviço. O ope*
rario recebe um salários, não porque vai à em-
presa; mas porque produz determinada quantídade de mercadorias para o patrão. O patrãonao PERDE se o operário pão comparece aòserviço; êle apenas" hão LUCRA — não se be-neileia da niais valia, da parte de trabalho
q ,ío não foi paga ao operário.
\. • Aâemais. as faltas ao serviço não depen-dem da vontade do trabalhador. Ao contrário,o seu interesse c trabalhar todos os dias já quevive do salário, e o salárioé tão baixo quemal Cobre suas necessidades mais imediatas.Um dia de salário que o operário perde acar-reta grandes transtornos à sua economia do-mestiça. O trabalhador falta ao serviço poimotivos forçados: é a sub-alimeritação penna-nente, e o esfalfamento crônico do trabalhoestafante^ é <so*etudo para a mulher traba-
Jhauora) a doença dos filhos é a falta de
ÍSSrte2' é ^nflm ttm* ¦"• de íat^es
í«Lf,?1,lad^ P*10 PróPrlo regime de injustiçasocial que yigora em nosso país.
nLiZS* q™ pob» deTe •' trabalhador, além da
mm^-trV- S°fre' pafar mult* ••¦' *•»**•»quando falta ao serviço?

Essa multa cobrada sob o disfarce de "as*
(Conclui na 11* pág.)
AMAZONAS

A Saída do negociata cor-** rela e Castro do M. nisto*
rio da Fczciida, diante do cia-
mor público que se levantou
contra os lerdos de sua carta
de entrega do Brasil, endere*
cada ao Secretário do Tesouro
norte-americano, John Sny*
der, representa decerto uma
vitória do povo, diante de cuja
Indignação o sr. Dutra foi for-
çudo a recuar da posição que
a principio tomou, negando-se"term nantemente" a aceitar
o pedido dc demissão, para
conceda-la afinal. Mas esse
'i. ,
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SOB 
A PRESSÃO da banca-

d" interpartidária apres-
sa-se a Câmara om votar a
Lei de Segurança do Estado,
código fascista de mordaça da
opinião pública e de opressão
contra o povo. Pior e mais
cínicu que toda legislação ce-
rerada do Estado Novo, a lei
monstro que o governo Dutra
volta a exigir açodadamente
é mais uma tentativa desespe-
rada de manter e levar até
às dtimas conseqüências a
política de submissão ao do-
lar. tão vergonhosamente tra-
rada na c?rta revoltant? de
Correia e Castro ao secreta-
rit do Tesouro norte-america-
no.

Contra o que se dirige a fa-
rrijerada bi de segurança. Em
palavras, "contra os que aten-
tarem ã segurança nacional
e às instituições". Na rcalida-
de, contra todo o povo, con-
tra os patriotas que resistem
ao avassalamento nacional e
lutam pela liberdade. Nenhu-
ma demagogia "jurídica" e"cohsiitucionalista" dos Prado
Kelly e dos Afonso Arinos. dos
João Mangabeira e dos Uer-
mes Lira?a não consegue mas-
carar este caráter infame da"lei lameira". Um governo
que. como o do sr. Dutra, en-dossa e continua a política deleilão do país traçada na car-ta humilhante de Correia eCastro hão pede leis de arro-cho. como a famigerada leide segurança, para defender
a soberania nacional e a inte-
gridade do solo sagrado de

(Conclui na 2* página)

ato não eiitmna o perigo da
entrega, porque a carta é
apenas um detalhe e unu ma-mltviiuça.i de toda a politlca
que vem sendo executada pelogoverno Dutra - politlca quede há muito os comunistas,
com Prestes á frente, vem de-
nunclando como confraria ao.»Interesses de nosso povo, aten.
tatórla a soberania e indepen.
déncla da pátria, como uma
politlca de traição nacional.

Em verdade a carta tom
dois anos de existência, é ofi-ciai e não individual — tan-
to assim que faz parte do Be-
«latór.o Abbink e, segundo ao-
tlelou um vespertino, o seu
rascunho foi submetido á con-
slderação do sr. Dutra, anfcwi
de ser enviada, e atô rnesuio
a redação final foi feita ftelochefe de sua Casa Civil, o)sr.
Pereira Lira/ Alem disso, foi
como resultado dessa carta jx-
fame que o governo de Vv,u*-
hington enviou o o Brasil a
colonlaadora Mlrsio Abblalr;
que fez um Inventário com-
pleto de toda a no^a v»da
econômica e financeira e agiu
de tal maneira a despertar
uma onda de revolta contra
sua presença em nosso ppía.A própria viagem do sr. Du-
tra aos Estados Unidos, o ira-
tado que assinou em prlnci-
pio com o sr. Truman, teye
como mola propulsora a rae-
gregada carta — pois a #£claraçào conjunta afirma mes
mu que se baseia nos resal-
tados di Missão Abbink. ,«
para coroar tudo Isso, basta
lembrar que o elemento lqgo
escolhido pelo governo paraconcretizar o tratado de efa-
trega foi preclsamsnte o vem-
de-pátrla. o execrado autor úm\
carta.

ii
NAO SE ALTEROU A VOU-

TICA DE ENTREGA
ASííIM, embora demitido, :p

sr Corrêa e Castro, não .se'
alterou a nefasta e antí-ria-
cionai política do governo,
porquanto o usurário banquei-
ro do "Lar Brasileiro" era
apenas uma peça da máqui^*
oficial, e foi substituido por'outra peça igual, a servlpo
dos interesses ianques no Biio-
sil. De fato, dizia a certa: A
cooperação solicitada se tr?-
duzlrá em empréstimos, comi
as necessidades, garantias d!
aplicação e resgate, a. jurjójvcompensadores, permitindo
aos Estadou Unidos aplicaçã»1
segura de capitais,". Ea a°ror>
o sr. Ütávio Bulhõe3í repre
sentante do Ministério da. *«;a
zçnda do Brasil nós Estados
Unidos, declarou à imprensa
daquele país que a modifica*
ção ministerial não alterara
as negociações para a inversão
de capitais ianques em nosso
país isentos de taxação.

Os outros ministros do go-
yerno Dutra seguem a me.* ta
orientação de limpesa do ca-
mlnho para a total coloai-

(Conclui na .11.» página) 
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LEIA NO PRÓXIMO NUMERO
IFoíheíim de Yóz Operária) I

Dociimcntárío sôbrc a vicb e as aíivi^ autoria úa d-
dada norte-americana Anwiabclia Bucar. ex-fundo aiaria da embaixada des EE. UU. em Moscou
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1IAS PMffi BE PRESTES
w

RUI FACÓ

Alt 
DE JfYJNÜO completam *e irfet -anos do grande dis-

eurso de Preste, na Assembléia Constituinte sôbre
• problema da terra. Esse breve espaço de tempo se encar-
lagoa dc mostra? quanto láo lábia» as palavras de Prestes
en sua mwglstral análise da estrutura econômica do pais.
Oi próprios senhores do acúrdo Interpartldirlo, que em
IMG contestavam as palavras de Prestes, sparecem hoje
perante e povo orno simples bonecos manejados pelos dois
Monstros que devoram as energias nacionais e qae, eomo
dlda Prestes, "estio de fato impedindo o progresso do Bra-
sli — as grandes propriedades oo o monopólio da terra e
ti exploração do povo pelo capital estrangeiro monopoU*
nador**.

A liquidação das liberdades democráticas, m catástrofe
econômico, a debacle financeira, o reacionarismo do Oon-
Iresso, a ditadora do Execvtlvo, todo isso está previsto bo
famoso discurso de IR de junho.•Toda a nossa estrutura econômica •—• afirmava Pres-
tes — esta ia \c: todos os lados e está a exigir reformas
profundas, que tirem o Brasil da miséria e do atraso**,
acentuando ao mesme tempo qne "* economia nacional
está a exigir um ritmo novo e maior na solução dos nos-
sos problemas fundamentais, se quisermos evitar t caos, a
guerra civil, a completa colonização**"A,verdade — acrescentava Prestes — é qae o BrasU
chegou nos dias de hoje a constituir om dot paises mais
atrasados do mordo*'.

Mas o lider do povo brasileiro não ficava na simples
constatação. Baseava as causai profundas do nosso atraso
o as epcoutrava nas relações de produção, no monopólio
da teria, na concentração da propriedade. E Prestes cut-
gava finalmente ao «studo da situação politlea determina-
da pelas condijões econômicas"U\o monopólio da terra —• dizia — oue gera fs oli-
garquias estaduais e municipais, que anula na prática ademocracia e a própria autonomia municipal. Vivemos os
do povp seb o predomínio dos coronéis, chefes e chefetes,
senhores de baraço e do cutclo". "Mas. além do latifún-
dio, acrescentava Prestos, dificulta também e imnod» o
nesso jlesenvolvimento econômico a dominação do capital
estrangeiro Além de semi-feudal é também semi-colonial anossa.economia... O poder dos "trusts", dos monopólios,
dos gjçander banqueiros, é suficiente para tn-üo f—'->».
E' o suborno dos homens e a espionagem e as persegui-
ções aps que se não dobram".

Estas palavras de Prestes são a mais coinplsti dis-ccà-
ção dai vida nacional que já se fez no Brasil. O diagnós-
tiro mais severo das mr.les do passado e do presente, vá.iiio
stá qne tenhamos derrocado a atual estrutura eco*»ôr-'-
ca, li guinando o monopólio da terra e eliminando o domínio
dos fi?«ancistas dos Estados Unidos sÕLire o nc~o v-i .

Ehibom não esquecermos que em junho de 1946 algumas
Ifoerdades democráticas ainda estavam em_ vigor, não se
haviam registrado ainda assaltos armados a jernais nem
se pr«d3tava cassar mandatos de r?»5rs^ent:rt,ís jffá clr.~"s
oporájria, embora o povo já fosse tiroteado na praça pú-blica^.tomo ocorrera a 23 de maio no Largo da Carioca
Mas as ilusões quanto à dsmocracia rredominavam a5nr?a.
Pro.-tos, no entanto, como marxista, via quanto era precá-rio case arremedo de democracia. A voiía à dit^itura seria
o caminho natural do governo desde que a base econô-
mica .permanecesse a mesma, com a ca-icsntisrüo r—ns-
truosap do monopólio da terra, o domínio dos senhores íeu-
da:'s ispbre . a imensa maioria da população, tornando o
organismo nacional indefeso à renetração do imperia-
íismo. ,no caso o norte-americano, mais agressivo e mais
próximo

Oèm êsse objetivo, apresentava em nome do Partido
Comunista diversas emendas ao projeto de Constituição,
as qeats entretanto, seriam rejeitadas em bloco pelos futu-
ros participantes do acordo interpartidário, tanto pesse-distas» como udenistas Votavam esses senhores como re-
prcsewtantes dos grandes latifundiários e dos agentes do
imperialismo. Estavan nc seu papel.-A

O uovo brasileiro tem sido testemunha e vítima de luas
quando ocorreu nos três anos passados. As palavras cíiu-
cas pronunciadas hoje pelo sr José Américo sôbre o su-
posto fracasso do seu acordo interpartidário não^ conse-
guem ocultar que graças a êsse acordo se praticaram as
mais infames negociatas a costa do povo, que o povo foi
levado à miséria achando-se o país praticamente hipote.
cado aos Estados Unidos

Neste sentido, nenhum documento mais típico da si-
tuação de descalabro a qne chegou o país do quê a cartado Ministro da Fazendt Correia e Castro ao Secretário do

Estão Sendo Esfomeados
__________ *Os Ferroviários do Paraná

NO THECHO entre PonU SALÁRIOS DE 600 CRUZEIROS COM QUASI *» de mude. Enuvtanlo. lho
S) homen» ^ ££?* 20% DE DESCONTOS - AS MAQUINAS,
consta d? RMo de VücBo QUANDO SE DESARRANJAM, VAO SER
lm MiírS, Cm'. m% REPARADAS NAS OFICINASi OS FERRO-
cruzeiro*- para se manterem VIÁRIOS, QUANDO ADOECEM, MORREM

M« ti 
*i*í 

«uri» EM CIMA DO TRABALHO - LUTA
brutos, porque os desconto. X)R AUMENTOS DE SALÁRIOSconsomem quase 20 por cen-
to dos mesmos. No envelope
de pagamento de uni tur-
melro referente oo mí-s do
janeiro deste ano ha oe se-
guintes descontos, seguro de
vida (Cias. Sul América*
Mcíropole e Equítatlva) —
Cr$ 29,90; Cooperativa (jóia
e mensalidade) — CrJ 2850;
Campanha da Criança —
Cr$ 5 00; e «nosso descon-
to» (para o qual a direção
da estrada não encontrou
ainda nenhum nome) — CrJ
3,00. Há, assim- um descon-
to de 85 cruzeiros e 80 cen-
tavos num salário de 50 cru-
zeiros. Suo- na prática, qua-
tro d'3s cm qve o turme'ro
trabalha gratuitamente, sem
oue disso obtenha qualquer
beneficio.

MISÉRIA
Os lurmeiros. como a es-

mogadora maioria dos (rabo-
ihndor; s di estrada- n&o po*dem mandar sous filhos á es-
cola — as crianças não têm
roupas nem sapatos —¦ mas
tóo obrigados a descontar 5
cruzeiror para a «'amponha
da criança. Gastam mcnral-
mente, cerca de 30 cruzeiros
com sc.Turos de vida. mas* se
ficam lnval!do3 recebem ape-
nas 200 cruzeiros memnis
qualquer oue seja o tempo
d* serviço que possuam. O
dinhe'ro aue entrrnam onra
a «Coopera t'va s^rve apenas
para engordar Nelson Cotapc-
ta. d'retrv ?reTÍ3*hte* e Al-
vlno Cabonâl. que no tempo
do Estaco Novo era pelejo
minísterialisfa e Vioje já pos-
?ui cavalos d-» rara. criàçSes
de galinhas de raça e duas

Derrotar a Lei...
(Conclusão da 1.* página) £ar as lutas grevistas que so

nossa pátria. Não é o próprio erguem por todo o país con-
governo quem atenta contra tra a exilcração patronal de-
a soberania nacional, diária- senfrclada e a carc.tia de
mente, entrosando os postos *M». como pretende impedr
chaves de nossa economia aos Que *at?as as forças patrióti-
irustes ianques, oferecendo cas cheguem, através de suas
nctaiis bases estratégicas lotas, a ss levantar numa am-

ocupação de seus soldados P-a frcr.ts (Te massas para im-
proclamando, pela voz de seus P°r cm alto na intensa pre-
ministres e auxiliares, que "o Paraçao guerreira que se r?a-
Crasil gira na órbita do co- '«a «m nossa terra, a serviço
losso do norte" e que, "rem- dos planos de agressão dos
pre que seja necessário, colonizadores ianques.
Brasil participará cm qualquer Aos patrietas. aos democra-
luta ao lado dos EE. UU."? tas, aos trabalhadores e car^-
Ora, a lei de arrocho que poneses, aos jovens que não
Câmara quer votar a pedido querem servir ds c;u:ie de
•do próprio governe Dutra que canitão para Wall Street, a
ó heje, em nossa pátria, todos os que ssntem a neces-
maicr inimigo da independen- sidade ds defender o seu di-
cia de nosso povo, visa jus- reito à vida. à liberdade e à
tamente todos os patriotas soberania pátria, não podetodas os democratas a quem escapar i dever de se unirem
os fatos de cada hora indi- para derrotar a nova lei mons-
cam a necessidade de lhe fa- tro, que é mais um passo do
aer a mais seria e firme opo- governo Dutra em sua poli-"-Ção. tica dj abdicação nacional, deMas, o sr. Dutra exige esse esfomeamento do povo e vas-:óüigo de castigos também salagem aos planes de guerra

ehAcaras onde trabalham ps-
ra ele empregados pagos cora
o dinheiro da Cooperativa.

Já faz mais de dez anos
que a drotprlo d--asa organl-
sação é a mesma e até hoje
nfio distribuiu nenhum dlvi*
dendo.
•MANOBRA DA ESTRADA

Com s aprovação da ki de
n.gulamcnlação do repouso
semanal remunerado, a dire-
ção da estrada enquadrou os
ferroviários na categoria de
mensali Ias» aV"ando que
lhes daria um aumento de
salários. Com isqo, os tra-
balhadores classificados na
classe B passaram para a
classe A> rranhando menos. A
estrada resolveu, ainda, que
quem perder um dia de tra-
balho também perde o sola-
rio do donrPTO os mençol's-
tas recebem os salários men-
saiq com dois dias de descon-
tos. Para os turmCro* es^a
manobra reprrsenta uma
diminuição de 40 cruzeiros

em seus salários de fome
Os operários são tratados

pior oue os animais de tra-
ção- Em Our-.hos. um tra-
balhador de pintura adoeceu
e cnnscnru do medrco da es-
trada licença para tratampn-

foi n. ?r do d r ito de hospH
tnlIzaçAo. sendo obrigados a
trabalhar, mesmo doente. S4
conKCfTülu, druio nu estndo
de fraqueza. trabalhar 18
dias e cunhou apenas 441
cruzeiros. Só a Cooperativa
descontou-lhe 352 cruzeiros
dr fornecimento de gêneros.
Sobrarom-lh. upós os outros
descontos» 25 cruzeiros para
pagar aluguel de casa Í20O
cruzeiros) e comprar remo*
dioqj

A-i máquinas, quando on»
trem qualquer desarranjo»
vão para as oficinas, para re»!
paro; o ferrovialo, quando'
adoece, em conscouenrs da
sub-al!mcntnc5o r das r'goro«
sas cond'rões de trabalho^
morre no trahn'ho bruto co-
mo os escravas de antiga,
mmte.
LUTA

Ê realmente impossível a
esses trabalhadores a'sisiir
dc braços cruzados ao sea
próprio extermínio e de eeus
f.lhocj pela fome. N&o podem
svortar sem revolta a expio»
ra^ão e a mieeria em que
mais e ma'- esfío sendo mer--
f-ulhadns. Compreendem çms
é preciso sair desta situação^
E íó o cò^aesriíxÃo com suas
próprios \rt7?í-. através do
suas própria-» lutas. Organi-
zafos r un^^s, lutando re~©-»
lutamcntf» nor suas reivindi»
cações, ao ít",t de todo o no
vo trabalhador, poderão im-
pc''r nue rras comóerVoTas
e filhos rn"nii de fome m->
cuanto seus exploradores «o*
riTec^i contir.ugmcnte.

o SANGUINÁRIO
AINDA 

no domingo passaiio o sr. Tiistão de Ataiüe tentou
julgar dois homens com dais afetivos. A Mao Tso

Tung deu o aojetive de "sanguinário". A Truirian, "pací-
tico". Coaa ess»» julgamento pensa o sr. Ataidc educar a
nessa juventude, guiai os jevens caíó^ieos. Estes precisa-
mente não podem estar muito enganados qaí'-:>to ao "paci-
fismo" de Truman e quanto ao "sansi;inari3mo4' de Mao Tso
Tung; os próprios telegramas contam que a onda sangui-
r.ária na China reflue, com efeito, à proporção que a onda
da paz avança com os exércitos populares.

Num informs de Mao, publicado em "Problemas", ve-
mos como «a grar.de estadista define a revolução chinesa e
como indica as medidas para impedi? a violência, as r&pre»
salias indiscriminadas, os julgamentos sumários. E a his»

num" momento 
"em" 

que. 
"como 

*» 
"magnatas" 

atômicosf Para Ü6*1*/* re7ol»Ção chinesa pode »auito bem mostrar 0 qu.v-
conseqüência de sua política derrotá-la, na verdade, o ca- üro dc m&i.a?^ de execuções, de torturas que ensopou *•
de escravização ao dólar, as minho mais seguro é o das sangue o enao da China # sua civilização, o seu povo im

de
irnen»

massas trabalhadoras e todas Iutas de massas pelas reivin- ;iM,e. «P™"»» no je quase inteiramente liberto. O "sangui-
as cagadas populares, que dicaçôes e em defesa das ri- * iaY°. "í*0 reíira ôe c™.a do P°vo as íorí" do Chiang-
jáq não pedem mais supor- quezas nacionais, indissolu- *? iusls da matança publica, aa cadeias que eram ineen-

t«r •» inmo . mi^. m . -wL vulmiini* Hvafiac i üi-f»-,.. Ha oiadas com os prisioneiros dentro. O "sansuinário" M*e>
ploração em que se vêem lan- pas e à reconquista das liber- «herta mühôes^de mulheres que eram vendidas, servas üm
çadas. Pretende, assfan. esma- dades pt pulares. ia^ZS^FSS^ «enerais, meicadoms de generais.

 ° "sangumario" Mao viu a sua primeira esposa fusilada
por Chiang. O -Sanguinário" Mao não manda entrar emChangai nara vingai indiscriminadamente as execuçõesfeitas em praça publica, cujas fotografias foram distribui-
í?£.?CLS!!ndV *•** * "sa5í.ain^i5>" Mao quem man doaatirar bombas atômicas: «ai Nagasafcl e Hiroshima? Foi «
^angumario" Mao quem manfleu àar verbas e canhotapara massacrar o pov grego ? Ou mandou custear a r«s-
t^s ua^fnLPêS0H,íe/anhã8S' dolares • '¦**£•¦ ^t^es para manter a ditadura de terror sobre o povo cM-«to»s.h,M"Ss.í*.d<,,ire•-,,an, *¦* • vir«£?-reja mantido «a miséria, na opressão sob

interesses do povo têm sido miseravelmente traídos."Cometeríamos um crime — dizia Prestes em seu dis-
», j „ . - .... * ^ «  ewso de junho de 46 — insistindo em estabelecer nova-TesoK?o dos Estados Unidos, iohn Styder, quando «mem- mente a ditadura de fato d0 Executivo, poi que assim agto-
íü- ^£lV*^*mOT^e^^i?cf!íe a2rÍÜ?^e^aIÍ.S3mo lan" «• estamos apontando eom a Revolução para todos «que-
En' ÍSSm^T^^r13!ZySSL, *££&£ WNWO *es que querem o progresso do Brasil e não se conformam
??m^2S^^ £^«l££?!& DESENVOLVIIV1ENTO «,m a morte da democracia em nossa Pátria".
San?a^ 

KBSTAURAÇAO DE NOSSAS FI- a verdade é que a apodrecida burguesia t-trions! ve^-
V«n Ámifi- ««. mmtm mm+í dendo-se de corpo e alma ao Imperialismo, fechou as sal-a.*so signuica qae e pus «ma sem governe e qne es das pacíficas para a solução dos problemas nacionais. —«- «——• w »- -o»b««, nn «pressão sob o re .ime miltta»

???^^???^??^?^«?^??^^IIIIIHIIIHIIlin.i "¦" ",¦„¦ VTt'f"nTtllllt1l|||H'flll)MÉiC»MIII|U|
RIO GRANDE DO SUU

l
Intensiíicam-se os traba-

lhos preparatórios para o
Primeiro Congresso Municl-
pai dos Camponeses que se
realizaxá ao municipio de
Santo Ângelo. Novas ligas
camponesas vêm sendo orga-
hizadas para participarem
ativamente do conclave. Ul-
timamente foram fundada?
as organizações camponesas
de Inhacorá e Rostin.pa S»v
ca, no municipio de sáõ Imu,
Gonzaga.

CEARA»

A imprensa cEe Fortaleza
denuncia aue por trás das
grandes empresas üe

que estão pretendendo s ele-
vação dos preços das passa-
gens se encontram os trustes
automobilisticos norte-anwri-
canos, notadamnte os agen*
tes da «Crhysler» e da Stud-
baker», secundados na mano-
bra aumen tista pela «Staa-
dard Oil>.

S. PAULO

O vereador Padre Arnaldo
de Morais Arruda falando
sobre a carta do sr. Correia
e Castro ao Secretario do
Tesouro Americano, disse: —
«Além de ser uma carta in*

*»».????««f

i

Sii,em a*»*Sm aBa
uma pregação de guerra.
Todo o conteúdo da carta
gira »o redor de uma alian-
ça militar eficiente cm caso
de queira, insinuando que
©s Estados Unidos nos
devem ajudar porque só as-
sim seriamos valiosos ne
conflagrarão que o ministro
julga inevitável e prevê paja
breve».

A mta mf»i ato ama
PARANÁ*

A Legião Paranaense éo
Expedicionário, em reunião
de assembléia geral, aprovou
por unanimidade um mani-
festo contra o indulto conce*
dido á traidora nazista Mas*
garida Hirschmann, como
também lançou um veemente
protesto «contra as palavras

*l^^P*'«P,*'<qP*''«<F5*ie'^»" ^n wsm ly1 y (

revoltantemente falsa» e matitude cínica m arrogante decolaboracionistá» em suas
âetítoações mo* JaRsai«„

digna em seus termos de ~Z r~~~*yn7 adf?dáüU rs-

SAKU

A Assrxtfaça© Geral do«'Trabalhadores lançou um ma.wifesto rememorando a datad? 7 de junho de 1919. qUara„

ciaram o seu grandemento grevista. O importa»»
te documento, depois de ror>
lembrar as condições de mo»
séria em que viviam oe tr»
balhadores, em eunsequê^cí»
da ¦guerra teperiálista, de14-18, rende homenagem aoe
grevistas e reclama o ismmvigor na luta dos trabalhado»'
rs pela paz, por maiores salfc»
Jâos « per liberdade süBdissú

espirito sant©

A Imprensa eápichabft' fep
forma que, em conseqüência«5a negociata do café,' patas*,esnada pelo m. Correia «
Castro, o Estado éo Espirita
Santo foi lesado em maia d®

I
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Unidade dos Povos Continental, „ . ,-
endencia"'' *""Pela Paz Indep

d" m 1 V 
• de 

A90"0* T Mé xico> ° ÇBmmo Continental dosPartidários da Paz - Convocado por representantes de 16 nações ameri-canas - Troca de cartas entxe Ur denas e Wallace - Poderosas for-ças. neste Continente, podem e estão desejosas de se unir para barrar ocaminho aos traficantes de guerra - Apoio da C.T. A.L. e ilustres per-sonalidades políticas e intelectuais dos E. Unidos e da América Latina
A 002. vocação de um

Congresso Continental pela
Paz, feita pelos delegadoa
dos povos americanos ao
Congresso de Paris, vem con-
crctlzar uma Idéia que, há
tempos, está mobilizando
personalidades represei, tati-
vas da vida política, econo»
mica e cultural de nossos
paises.

Já em março de 1948, no
.Terceiro Congresso da C. T.
A. L., sob a presidência de
Lombardo Toledano, votava-
se uma resolução encarra*.
gando seu Comitê Executivo
de promover os entendimen-
tos para a realização de um
conclave em defesa da pas
e da independência nacional,
na América Latina. Quase sU
multaneamente, a mesma
Idéia era lançada em Cuba
por um grupo d9 lideres po-
Uf.cos e destacados intelec?
tuals, pertencentes ás mais
diversas agremiações parti-darias e das mais variadas
tendências ideológicas.

No México, o ex-preslden-
ie Lázaro Cárdenas foi dos
primeiros a aplaudir a ini-
ciativa. Neste sentido, diri*
giu-se ao antigo vice-presl*
dente norte-americano, Hen-
ry Wallace, expondo os te-
mores e as aspirações dos

povos latino-americanos.
CÁRDENAS E WALACE"Oxalá — dizia Cárdenaa
em aua carta ao companhe.»
ro da Rooscvelt — que o es-
petáculo das duas guerrasmundiais passadas logre pro-dnslr o ambiente necessário
para levantar uma verdadel*
ra onda ds oposição m toda
possibilidade de outra guer-ra e que os sentimentos ge-nerosos do» trabalhadores do
campo, das fabricas e das mi.
nas de Norte-Amcrica se em-
penhem em lograr que os õr-
gãos verdadeiramente demo-
cráticos de seu país encami-
nhem o poderio econômico e
a força material de sua opi*nião por caminho de paz".B acrescentava em seguida:"E' preciso não esquecer queo principal obstáculo para se
atingir este propósito é o
imperialismo opressor..."

Em resposta ao ex-presl-
dente mexicano, disse Wal-
lace: "Preocupa-me muito o
rum., imp . ialista que os di-
rigentes democrata-republi-
canos querem dar á politicaInternacional de meu pais.
Tratar de dominar o mundo,
oprimindo e esfomeando oa
povos em beneficio dos pri-
vilégios da fortuna não é a
maneira, no meu entender,

ds assegurar a pas, a liber-
dade e • melhoramento eco*
nômlea do homem humilde".

Os termos dessa correspon-
dencla atestam a solidário-
dade existente entre as for*
ças progressistas do Conti-
nente — uma verdadeira so-
lldarlcdade continental mui-
to diversa désse "pan-ame-
rlcanismo" guerreiro pregado
pelos homens de Wall Street
e seus agentes, o qual visa
dominar nossos povos e lan*
çá-los como carne de canhão
na chacina que preparam os
monopólios ianques contra
a humanidade. As palavras
de Cárdenas, interprete dos
sentimento- das grandes
massas latino - americanos
que o admiram, e a resposta
dos setores democráticos e
de Wallace, -representante
progressistas da América do
Norte, mostram- que exis-
tem em nosso Continente
forças consideráveis que se
opõem vigorosamente á de-

-I E^^i*--3-*]Etx$j kP-V

m5i\9m!sm\mmmX&B''+tqq™ME~'

KlL/ ^'4*M%^BmtkmrJmB' AtMMMm.
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Henry Wallace
(ex-presidentes do México),
Juan Marlnello, Fernando
Ortiz, Toledano, Carlos Mar-
quez _Sterllng (ex-presidente
da Assembléia Constituinte
de Cuba), o ex-presidente
Batista, o general Mujica,
Pablo Neruda, o lider liberal
argentino Peluffo Iscaro
Fontana, o professor Grego-
rio Bergman, o general ve-
nezuelano José a. Gabai-
dón. Lucila Palácios (sena-
dora Venezuelana), Calo Pro-

Astrojildo PEREIRA
O 5!..Con\ "^ "^ ««nwtaáa «om a qua as passa sm*f China. Assustado por conta própria • no/ camtV ám\\

í 4?a iiffi&VÍ í.ea H m0ha" de nuüòmiUq! quaKS
li»? ül\h0t% de ,hab,t*ntM administrada por um governo2Mkho£5_& !_Er*%v* ""••«•»«•"'»
há dlJIlda ««Ws... * «• cansar calafrios, não

do um nressu-juHU m-is- mxl^T' _.,Be em »°r,c:» decorro

chinesa" - 0 8r. cSTSSl _.L auT nte:«a con-«-¦¦•«-»<»•

rencia profuudaaESu S?t&P£U!yffÍS " d,ÍT
. muda nunca, não mudará UmVi.? ! k , mnBdo. • «>*•' cinco mU anos mwsadl?• «¦5?SLi b°JL °**"< en ha

cinco mil •nS.TfSfi dl2? í E^L"** daqal ' <«*»
cUmcnta: -A MtM_u^m£' L ul' C<S*J^*f0 concl«" '«-«*» «d» »»2S5U"25.^S2SK_K 5»-«™_que uma simples mudane» dL JjS.i1» «"formação do pais"o governo eoSu^ehln&i í-í ™L*,L,C!ll*e,,uêlMjUl'comunista, não alItereíTL fJ2L 5?TÍT.° chlnês de rtlul°
nidade." ™í * ,eIçS# ** China como comu-

mas objeções. permite, eu lhe oporei al-ru-

to - predominou iiTíThtoa d^5ter^Uc»as *»rfP-*-*." * Cer-
terras a umtTpLi?nf i£_ÍKlt sécul?s' P^encendâ as

iiu_.i_u,au ue nuva guerra e *-** »—•«., *.*_,. lt» u-u<;ui_u;i_., —•¦¦ ?» -cvviiuvuo encabccauí nolav. ««-.. • .
que estão disposta! a unir ***** Amado e tantos outroi j L«3« «»»-«-»* com a vitó^^aSd5ã-doSSÍSiía"
seus esforços para impedi-la. na América Utina. * ?,e.a?bfriaÇao popular contra «a «5érd£ £ k^T?110"r.„- _„._.. V-J. ~r~ -. .«._ Estes nnmom * *aeaa M*a_ sustentados pelos imnerialista« u»«™_!. w r° Kuomintang

tecendo? Está ac^Kdo tníSi.^ quc.í qut *** a"c
cular regime feudal?«Í»S«°.Íüí*í_^te * "wM*&o do;.

E O PACIFICO
em, mm afc ali

Dalcidio JURANDIR
rfsta e feudal que serve ao imperialismo americano ? E•gora na Bolívia são contra os partidários de Mao que of
^•SSL!6 1ÇvanUm? °" contra os servlçais do "pacífi.
to Truman T

Sangue na China, sangue na Indonésia, sangue na Bolívia, ««»» .umit, m agora „ mno Paraguai, na Espanha, sangue na Grécia e na Coréia, e tão mobilizando para lmoeMr Trama*. í. _. «««...'#:_-.>. * _.-_.„>. J»__ «._j j_ _i. <i i_ _,_ ~ . rTT*-

Que essas forçai não se cir
cunscrevem apenas ao prole.
tarlado — que Já no &° Con-
gresso da C. T. A. L. lan-
cava a idéia da união dos
povos latino-americanos con-
tra a guerra de Wall Street
— mas a outros setores da
população, dos quais o ex*
presidente Cárdenas, no Mé-
xlco, e Henry Wallace, nos
EE. UU., são representantes
dos mais esclarecidos e auto»
rizados.
IMENSA A VONTADE DE
PAZ NO CONTINENTE
A verdade é, entretanto,

que essas poderosas forças
que, na America, não admi-
tem o desencadèamento de
nova guerra, só agora se es-

Esses nomes e essa» poderosas organizações operárias
que se lançam á luta pelaPaz em nosso Continente são
uma afirmação da imensa
vontade de paz de nossos po-vos. Vontade de paz, entre-
tanto, que, para contribuir
decididamente para barrar
o caminho á agressão impe-
perlalista, precisa ser urgen-
temente organizada e mobill.
zada em cada pais e fundida
numa ampla frente conti-
nental contra a guerra de
Wall Street, pela indepen-
dencla dos povos latino-ame-
ricanos.

Este objetivo realizará o
Congresso Americano dos
Partidários da Paz, convoca-
do para 1.° de Agosto proxl*mo, na cidade do México.

Sv"

Mr. Truman é o "pacific«y. A esquadra americana anda dir, "pela força materialde* m°' na Cl- * M
da Europa pronta para bombardear e enaan- sua opinião", como o queria IMPORTÂNCIA DO
l> Trnmati «nntín.í-. «tm«(II«aH n.-<l_ni» #..._. «.- _..__. a**i*_Vi*_.f¦rfie..

ao

pelos mares
mentar. e Mr Truman continua "pacífico''.

A«umulam-ae os depósitos de bombas atômicas, e O
próprio Truman afirma que mandará lançar bombas at*>nucas, quando for necessário. Oh, como é pacífico Mr.Truman 1 Os soldados de Mao entraram em Changal a pe-nem água quente à porta daa residências. O» habitantesaa cidade ficam pasmos quando og soldados de Mao que-
ííí^£.afar * **"* ««ente, Preterem dormir aa relento a
2íí??^?* casa particular. E os bravos marujos do "pa-
_3S3Si,S!_!Mf'T Qae .fireram •¦ Cuba no «onumento de
da r!2»_Síe fMem peIa E?°P*. boçais como nm senador
Sês P^trtM, COm° ' Fo™»t**, idiotas como os

mònrl»^^J7tT^rÍt^a Trístâo de Atoit*c define a

nwisSlllfT™ ° C?m¦*" teiT0r mab cc*?c ««e o do

Cárdenas, que os traficantes
de sangue humano consu-
mem os seus criminosos pro»
pósitos Contudo, grandes
progressos já se realizaram
nos diversos paises do Con-
tinente — Inclusive nos pro-
prios EE UU e no Brasil,
— para a organização da
opinião publica em defesa da
paz. Já ao Congresso de Pa-
ris acorreram representantes
de 16 nações americanas, fa-
lando em nome de podero-sas organizações como a C.
T. A. L. e as centrais sindi*
cais do Chile, do Equador,
da Bolívia e Igualmente de

cular regime feudal, sendo elrnV^VÀ *-» ""-«"-
des VtMMMnmfkmilaT *as terras d0« tT»-v
guerra, eP dlrtribíldí?t^il^c^Z 'a ""fr da
camponeses e trabalhadore-^i^«!S.i»! * a. d*. ""-Mas.-de
séculos. E é iwr fato nflllíi I5_!í°,as ««Parados durantetf»s grande m^^^Jf^i rea!^a a «bert^ã.
dos e dirigidos peta^mESSu. ÍSfn,2Le5cercLto8 orS*™*-
oitos de Llbert4^P^?ar Wes se chan,am Ejíér"

Sobretudo tendTení^tf^. C.*l,Ulto, *?"*comunista.
visa unicamente aiiouM.Sf;"aiI,le a revoIução chinês *<
ções feudata de prôiriedad.5! SLüBe-resta na Chü»a *> «1^
tar o »m i^"2?^»SSjaía também a l/Sí
e exploram; e 4?» ltodl^^J!2í?rla,istas <l"c o oprimem
os .ácribai't^ltatahT*tsc\£lm?1ZL* Te,ha China - ««
e Imutável - numa «ovl íhiíi iZT .f.m. *°™ «onolento

feudais^ sem os senhores corrnp^^?iSí"anr,n S'~ f"W
banqueiros e compradores Im^iiSfeXa^ U«i ríf' Sem M
desperta sem ónio sem «nZ « .«Hf ..Vm* Cuin*» e»àim
trabalhador^ • fSSmSa aT mSiíTL000116*- ün,a China-de
balhadores-cfmoaioLni^^^111 «rernada P»' tre-

. N. estado d?«pírlS m^ní _SSI 
Tse5un« à frente.

não quererá consnU« relattóní «^^ ° *• Coeta Rêt?»
de ^algarismos e quidrS «ítiE 

Ud°S' pesados' ch**°*
chineses publicam acK *S I„ ores' ¦ «Be ^ comiwígtãs
munldade chlnS" ..2. ÍU2?. v.cm -acontecendo

«pria ¦ *«»^  * . . *** swvernauas pelos iaques a ml- *i **n'"y** " *Bu»iu«;ine uelena, a fome, o sofnmentos, as grandes pronriedade*. feslaSl setores dos meios politicos eos grandes bancos burocráticos! as minoriSTdo^nriJfitt culturais de nossos paises.oa chacina. E san_rninápf. « u«LlL ™°.as ü<? P«vüegio No mmrim*ntj* «.n-, *»&«* rt„

BOLÍVIA

No movimento em defesa da
paz, já se encontram nomes
como os ,de Henry Wallace,
Paul Robéson, Professor WU-
liam Du Bois, nos ÈE UU

de Cárdenas eÁvila Camacho (Conclui na 11.» página)

CONGRESSO
A . oportunidade, do Con-

gresso e inegável, principal*mente agora que, ante os
sintomas evidentes da crise
econômica nos EE UUU è
nos paises 'capitalistas, os
monopólios ianques, que jà  ......««*_
têm adiantados os prepara- -baria, nesta caso, a ler e mpi*it„-n „, __tivos guerreiros em toda a contemporâneo temescrito ^Sm ™„ff que certo Doeta ehi^
parte onde dominam, procu. lesofia. «.««T.. 

115LM}5. c_om multa ?ra5a
ram desesperadamente de-
flagrara nova carnificina."Entre a guerja e o fantas-
ma da crise preferimos a
guerra" —sob este lema,
cinicamente enunciado pelos
magnatas ianques, desenvol-
ve-se num sentido de crês-
cente hostilidade á União
•Soviética e aos. povos livres
a politica dos círculos gover-nantes dos EE. UU. e dos
paises a eles submetidos.

E se os agressores atômicos

rarZléZ 
medltai 

? «ue certo poeta chíjnêí

*TÍÍ~Íltt\XXmlTí^^
A terra está tão encantadora •

Que chamam¦ !_„«-* herôl/fC^ à emulação „er
possui-los

mõ -*.—••*-- «umeilS inculto^
Gengls Khan sabia*apen£ rete«r?.2J° tinham sensibilidade
t,,^ 4^ »....üia a*,eníls letesar o seu arco contra as águias

Os imperadores Chih Huang e Wu Ti oram & pGf5UÍ"los

TUOO Um P^eeToTaS^To^Sa^aS 
a,„

J?f 
™ais. sen,sivel dêstes homens

homens sensíveis
filósofo autor do noema «.,.-. «Eens e ° PróP**-o poeta í
Sf. Cosea BC*. cÇ^,,^0_!^TSémitt'ad"Ç5°' "°

lung.

O Partido da Esquerda-Revolucionaria responsabili.zou o govêmo pela chacinados mineiros de Catavi e Si-
gio Veinte. As resoluçõesdo Partido, tomadas em as-sembléia geral, acusavam cgoverno de ter prendido tisenador Lexin e o deputadocomunista Torres Loira noexercício de seus mandatose forças militares ianques deterem intervido na' repressão& greve nas minas de esta-nho da Bolívia.

MEXia

. 5í°_pande comido dos tra-balhadores da industria pe.

-|jJ»~H» 
IP fl SSI ¦¦ - 

-*-^^-TTTi'WV.||.**4,1Jlfll^|,,.^Mlcl+(ííii>|fr
ymm 

mmy mja\ mg^^-m^^^mr^^mmjr-

ww^*-^t*-^*-^*-^l **» stm gqm^tU *%* ^, ^ ^ ^ >f> ^ ^ ^ ^ ^^ ^^ ^ ^^ J
trolifera, realizado em Tam.
pico, a policia investiu con-tra «os trabalhadores, tendo
os mesmos resistido, resul-tando mortos e feridos de
parte a parte. Os operários
demonstraram o seu repudio
aos dirigentes sindicais que
assinaram o recente contra-
to de trabalho, considerado
um áto de traição aos traba-
lhadores-

CUBA

Os ferroviários aas estra.
das de ferro unificadas, de
propriedade dos magnatas
ingleses, ameaçaram recorrei'
á greve geraL caso a compa-nhia nâo readmita centenas
de trabalhadores que foramdispensados a pretexto deeconomia.

ARGENTINA

Dando publicidade á cartado ex-ministro Correia e Cas-tro ao Secretário do Tesou-
ro Americano, pedindo- queos Estados Unidos carreguem
ás costas o seu país. a RádioBelgrarib, dé Buenos Airesdiz_ que tal documento «espe-lhava a situação de bancar-
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rota' da nação brasileira».

CHILB

O governo Vldella soficl-
tou o concurso dos trustes
norte-americanos para a ins-
talação de uma refinaria da
petróleo nas proximidades
da cidade portuária de Vai-
naraiso. A refinaria em apre-
j> terá direito) de explorar as
íazidas petrolíferas da Terra
do Fogo.

£8TAD0S UNIDtn»

Em Birmingham, no Esta-
do de Alabama, o.reverendo
Milton Curry, um religioso
negro., foi ameaçado de pri-
são por estar morando numa

^>na exclusiva para brancos.O sacerdote se insurgiu con-tra este novo caso de discri-rmnaçâo racial, que esta fen.do a maior repercussão porse tratar de um revermdomuito estimado, pelos nes-m«

CANADA*

Mantêm-se em çrrw m
marítimos canadenses. Cora
a recusa .de descariregamen-

por parte dos portuáriosto
britânicos, de navios que ha
viam furado a greve, o movi-
mento tomou novo impulso
declarando os dirigentes ope-
rários que a greve só cessará
coin a elevação de salários.

¦ ^ fe*í
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HÂ 
<-ri«n dr dois mioi, rte

pois de preencher toda»
•¦ formalidades legai», o l'ar-
do Popular Progressista, pra*
aldido pelo ex-senador Abel
CheriMonl, requereu ao Supc-
rii r Tribunal Eleitoral «eu re*
giatio. Somcole agora, depois
Ae uma ir tia dc cliicunaa, é
que aqcclc cr- i in.li. lário ra-
•viveu Jnjfur •• -réqimlineulo,
JU m pro»» nrniu qtiálrò
Julcec, éskn a . \ 5r e dois con-
Ira, • Mim"-' '» falia o -aio
do ar, Ror! Lr-joa. Tudo in*
dica tf*m o i Miltado .-«-«a se-
uiellmntc ao que cassou o ru-
giatio do l'<;b, pelo «••-.-(•ir |c
3 a 2, Tinla-se dc utua que*-
lio clara, liquida, do ponto .:<•
?islã legal. Mas aquele tri-
buual politiqueiro nào sc ulém
ác quo. tífes I.ckuís. Com ex-
ecç&o d is mesmos dois ini/**.-.' íntegros, que >.".<¦ os srs. Sá
Filho e llibclro da (lostu, pude

..ae conhe ii dc .inlcmão os vo-
tos dos demais, uma vez que

(_•« .saiba descobrir dc quc-la>..i
•»tio os interesses da ditadura,

çio Imperialismo, da reação.
..( O PPP £ dirigido por anti-

•'fascistas sinceros e Isso é bas-
tanto para que os "trí-s jui-

.ses" da reação lhe neguem o
registro. Entretanto, um dis-
•es tros, o sr. Machado Gui-

..marâcH, pediu vistas, pondo
..assim o seu voto cm duvida.

Que queria ele? Há de ter con-
l seguido, porque alguns dias
í< depois resolveu votar e votou

aontra. O sr. Rocha Lagoa
8J parece 

' ter gostado do expedi-
t «nte c também pediu vistas,
¦querendo pôr o seu voto em

¦ duvida. Ainda não votou.
'Quer dizer, o leilão continua.

k
A LAMA

¦ f

m, $

¦*%EDOIS de longamente anun-';¦¦¦¦' ciado, o sr. José Ar.iérl-'\to ensaiou o seu grito contra"a acordo iuterpartidário, dc
Tflue ele foi um dos artífices e

que continua em pleno, vigor.
10b os auspícios dos homens
de Washington e Wall Stre-' ú, O senador paraibano come-'':, ea declarando que o acordo'"falhou desastradamente", o.

*¦ |ue pode ser verdade cm rela-
fão a certas questões partida-
•ias da Paraíba, por exemplo,
•as no que ele tem dc funda-.-tentai, isto é, de favorecer o.
imperialismo ianqiic e liquidar
«4 liberdades democráticas,

,»ísbo o povo bem sabe -què o
¦acordo teve. êxito.

Enfim, o 'grito mesmo não
relo. Klc próprio ápclarou:

- TNSo irei, cautelosamente, além
los fatos de notoriedade pu-
Mica". .12 muito mais adiante,

¦¦-'ao fim, ameaçou: "E agora,
porque fui franco o verdadeiro
laçam-me guerra que lambem
durarei meus petardos no
•ino da Dinamarca até que
•padane toda a lama", Nin-
piem lhe fez guerra, o gover--
is chegou mesmo a declarar
llravés tia entrevista do mi-
listro da Justiça, que o ar.
losé Américo tinha "prestado
ini serviço a nação", com o
>eu discurso. Por isso ele não
ttirou seus petardos, não fa-
•», "cautelosamente", sôbre

• podridão de que tem conhe-
timento. Mas essa podridão è
(amanha, a onda de lama 3S?
iá subindo tanto, que mesmo
tem ser provocada, vai espa*
lanando por toda parte. Oe
fato um dia ou dois após o
discurso do sr. . José Américo,
espadanou a laiua da carta
de venda do Brasil escrita

-pelo sr. Correia, e Castro e
aprovada pelo sr. Dutra.

A grande ilusão do sr. José
Américo é de que poderá vi-
rer no meio da lama, sem k
sujar.

SELEÇÕES DA CAHTA A
- SNTDER

NA 
CAHTA, enviada pelo ar.

Correia e Castro, propor**
>ék pi'», iDieiméáiq..d#- at'.*, Jehft

*__.-.. 'í* -kl _. ,*. *•.'-*.«.*.

¦arder, secretário do Tesoure
norte-americano, a venda do
Orfcfiit «•¦« liuineua de Wall
Street, destacamos alguns Ira*
cboi. Baseado em informaçúci
do lleporler Kaso, lato o, dai

•agencias noticiosas do Imperia-
llnn.i Inuque, o autor du caria
refere-se a gr-rrn: MPawamoii
a refletir «lAhiç u siltinçfta lie
teriiacionul, qn,* uolicl « propa*
gadas pelo rádio fazem crer
que »e agrava dln a din". £
ofereci uma sugestão pura o gn*

. vérno biiique *.«• apiidorar de
noivas ba-cs, di/.eudo que "i. •:
flrtuiistan.il.. atuais" oü*EhUi*
dos Unidos "lerão dc correr cm
nosso auxilio, na defesa da
iioasas costas, de nossos portos
e de nossa* l-:t.*u s iW-reaâ a fim
de impedir quo inimigos dt-lm
se apoderem pura desferir, com
mais facilidade, seus ataques
aoa ponto» vitais d«a Anu-ri-
eus".

K .depois de _».-tiio leiloai ai
nos'**as bases, implora o deapu-
lomdo ministro: "O brasil está

cm .situação de amigo necessi-
lado. Aásini, sr, Snyd«r. «'• ele
que vos diz: "Ou u- K;t. los
Unidos me calcuiiem a mau ou
terão dc carregar-me as sos-
tas". •

E num convite aberto a -o-
Ionizarão dc nossa pátria, ofe-
rece todas as garantias t van-
tagens: "É preciso notar aimU
qut* a cooperação solicitada ac
traduzirá cm empréstimos, co-
mo as necessidades, garantias
dc aplicação e resgate, * juros
compensadores, permitindo aos
Estados Unidos aplicação segu-
ra dc capitais". Diz ainda o
missivista que "este auxilio
financeiro está consubstanciado
em vários itens do memorial
anexo", memorial que se trans-
formou, mais ou menos, na de-
claraçâo conjunta Dutra-Tru-
«an. i^4gflfl|

Finalmente, abdicando dc
nossa soberania, subserviente
e cínico, diz o ministro que o
sr. Dutra relutou em demitir,
mesmo depois de explodido o
escândalo: É verdadeiramente .
confiante, sr. Snyder, que dei-
xo em vossas' mãos a solução
do problema vital de nor-- dc-
senvolviniento econômico e da
restauração de nossas flnan-
eas".

A carta foi Ihla e autoriza,
da pelo sr. Dntra. O miniv
tro foi demitido. Mas a politi-
ea é a mesma,' eeontinna.

1^4-pol. d* t: W T. C., a" 
principal «mpreta de

transporlct rott-tivos no Rata-
du de Slo Taulo «• o "Eapresso
Orasilelro de Vlaçao Mda".
Rala empreaa fa4 « serviço de
ónibuM em Sautoa o o traot*
porto entre csmi ultima cida-
de o a capital paulista.

Sabe-ae como i remlota a*
eaploraçáo de tala scrvifoa,
como todas as empresas do ge-
¦ero vêem prosperando rápida-
mente, acumulando lucros ao*
bre lucros. Para a B. B. V.

v I.., que poaaul praticamente •
monopólio do serviço numa dai
principais cidades paulTatas,
'••ses lucros lúo fabulosos,

NENHUM DIREITO OPERA-
RIO R* RESPEITADO

Os lucros da E. B. V, K.
nascem, nio somente da ex-
plorayío do povo, qae paga
passagens sempre mais «aras
em seus ônibus, mas igualmente
ti* mais Impiedosa explorado
dc seus òpcrarlcs, notadamen*
t« il.ui inotori.-lns e cobradores,

Diversos tipos de salários para o mesmo traba-
lho if As horas extraordinárias de serviço não

sâo pagas com o acréscimo de 20 porcento if Oi
cobradores são proibidos de se sentarem, quatv
do em serviço iç A empresa mantém uma po

licia particular temendo a revolta e os protea»
tos dos trabalhadores ,

fkm o minlmo respeito per
qualquer direito dos trabalha*
dores, a empresa fixa arbitra»
rlamente oe salário* áe mm
empregados. A norma consti-
tucional que manda paga.- ta*
lário Igual para trabalho Igual
lhe è deaeooheclda. Ou moto.
riatas, por exemplo, que exe*
eutam todop «a me: aos lar**
fas e dio o mesmo impo dc
serviço, tem on muit* variados
salário.-:: Crt h.MI — 8,110 c ?,M

par hora. Os motoristas nove*
na empresa recebera menos 2
cruselros qne os mata autigoa
embora, antes de serem edmi*
Udos no serviço, tenham de ac
submeter aos examea mais »*•
forosos.

O mesmo ae dá con) oa col.rr-
doree, «om « agravante u> se*
rem ainda mais miseráveis oii
sens salários: — C-S .'I.Oti -
4,200 e 4,n00 porhorr* A erápre*
aa elali* ra, assim, a sua ..•••••

Ia de attlárloa « t»^* *it.n|»
mantos eem dar momu almu
gio á legUInçào patronai . |J
tente "*'!» o nom* dc teci..*.,»
trebalhlala. —

.VKilDADUIRCf asun tymi
TRA OS TRABALHA

¦ DORES
Outre falo iaiauiüusuV~ I

daa heras dc IfuhuMm c»inui
A I. B. V, L, sé ws ..J
c ueMselmo dr M% e gabbS
correspondente As herac •>
ordinárias, qnsnd* • ope/-
tiver trabalhado, durar
•julnseaa, 100 acena aUm
período normal. Mccaso qn* „trabalhador te ha fr»i,, :ilf,jj
tu hora* taáo recebe p pagam «^
lo ront òwcrífirlmo prev»*?!**. , m
lei «

De**»iH forni.-i chtiejt *• bnitsl 0
» ex|)lor*i.;««> e r roubo <?•!», •«¦

_ (Con. 5oi „,. n« t'»n,);-
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LEMBRANDO O EXEMPLO
DE EUGENIA ÁLVARO MOREYRA

•apRANSCOHHK hoje, l* do
* junho, o 1*. amvr.iári!»

de morte dc Eugênia Álvaro
Moreyra, combatente de van-
guarda da classe operária,
cujo exemplo de lutadora 

'cons-

titui um estimulo ás mulhe-
res brasileiras — ás esposas
e mães as intelectuais — ic
de uma vida dedicada aos mais
profundos interesses do povo.

O exemplo dc Eugênia, neste
momento de graves apreensões
.para as mulheres do Brasil,
que vôm pesar sobre a cabe-
ca a a m c n c a tenebrosa de
terem seus antes queri-
dos lançados a uma guer-
rs escravizadora "è dc opres-
sio nacional,. toma particular
relevo o não pode deixar de
ser lembrado, para ser imita-
do. Desde cedo, vivendo atra-
vés de sen temperamento ar-
tistieo ps problemas de nosso
povo, Eugênia nio vacilou em
se colocar a serviço da ç usa
mais progressista e .mais pa-

O Programa das homenagens de hoje,
no 1. * aniversário de sua morte

trtótiea, da causa das massas
trabalhadoraa brasileiras. Ao
lado de seu dedicado compa-
nlieko, o escritor Álvaro Mo*
leyra, fcx teatro popular, pa-
ra * educar e levar á lnta ae
massas oprimidas. Quando •
fascismo se levantou cm nos-
sa terra foi das primeiras
mulheres a se erguer em luta
eontra o seu avanço, enfren-
tando com energia e fibra de
lutadora toda a reacio policia)
que se abateu sobre o povo
brasileiro. Quando, após à der*
rota militar do nazi-fascismo,
surgiram condições para ac fa-
ser com que o voto popnlar
pesasse, em nossa terra, a fa-
vor da democracia, foi ela ema
das ardorosas campeis das lu-
tas eleitorais do partido de
vanguarda da classe operária.
Quando se fazia sentir a neces-
sidade de consolidar a inipreu-
sa popular, a imprensa livre

a serviço do povo, constante-
mente ameaçada pelos golpos
do atual governo contra as 11*
herdades democráticas foi Eu*
jfínia a mais incansável reali-
aadora do movimento de ajuda
aoa jornais da classe operária.

E iaso ela o soube realisar
sem descurar sua condição de
mie e esposa dedicada, copas
de manter nm lar feliz e bar-
monioso, inspirado noc altos
ideais qne defendeu vigorosa*
mente.

Por isso, ao transcorrer «
t*. aniversário de seu faleci*
mento, seus amigos e seus
companheiro» de lutas, recor-
dando este exemplo dignifican-
te, promoverão homenagens á

- aaa memória. Entre essas ho-
menagens estio programadas
para hoje: romaria ao Cemi-
tério de Slo João Batista, no
dia 16, ás 9,30 horas; ás 14

horas do mesmo dfeá uma co-
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missão dc moradores de t-opa»*
cabana visitará a Gamara Mn*v
nicipal solicitando saja "i;^*i;
a uma das ruas do hai:--i ò
nome de Eugênia; Ac 15 ha»
ras, na ABI reailxár-se-*» t>ni#
solenidade promovida por <>US"
grupo de amigos, aa qnal f?;¦;•»•
ram òs srs. Jorge dc Itttuh
Cândido Campos, Me.uvrl êsj
Abreu, Luiz Guimarii . c
João Daudt de Oliveira. Fina*»
mente, ás 20 horas, «a '". »àt
dar da ABI terá lugai iuu»
palestra do escríter Dal.Jdfc
Jurandir • sobre c .eacmplo dt
Eugênia, promovida udo MAlW

UMA NEGOCIATA íl AUMENTO
DO PREÇO DO AÇÚCAR|AIS um escândalo rebenta

nas esferas administrati-
vas, désla vez atingindo dire-
Ia e imediatamente os interes-
ses econômicos'da populaçãot
— o aumento do preço' do
açúcar cm mais Cr$ 1,20 por
«inilo, "no varejo :e Cr$ 45,00
por saco, no mercado ataca-
*d'ista. Para o sf. Honório
Monteiro, ministro do Trabalho
dc Dutra, que o patrpeinou
trata-se de um "aumento in-
significante", muito embora' o
consumidor tenha de adquirir
este produto essencial e, in-
substituivel 30 por cento mais
caro. 

"* 
Z

Este aumento no çreço do
tiçucar e a justificação cjnica
do sr.' Honório Monteiro dc que
ele não pesará na bolsa do po-
vo é uma .liçílo sobre o cara-
ter do atual governo, sobre os
interesses que ele defende o n
serviço dc quem se encontra c
Ministério do Trabalho i- ..-.'eu
titular, apresentado como "rea-
lizaddr-da paz social" no pais.

Recordemos a história i*
negociata do açúcar,

HISTORIA DE UMA NE-
CJATA

Há mais de seis meses re-
nniu-sc uma Comissão do Ins-
titulo tio Açúcar e Álcool — or-
gauismo pára-estatal. em mãos
da oligarquia açucai;eira do
nordeste c presidida por um
irmão do general Góes Montei-
)?o — para apresentar relato-

¦¦^¦•.tjqhto «é cuylo* dc peodtt-

Õ Ministério do Trabalho que acha exorbitante um aumento de sa-
láxio de 20%, julga insignificante o aumento de 30% ho preço dos
gêneros, essenciais ^ São grandes os lucros que obtêm os usineiros
^ O açúcar é vendido para/o es trangeiro a'ft-Cfeço inferior ao do mer-

eado interno ^ Luta contra asmàno bras aliistas e por aumento de salários
ntos de salário8

ção deste gênero no, pais.
Apresentando os dados e cál-
culos tendenciosos dos próprios
usineiros interessados em ele-
var o preço da mercadoria, a
comissão do IAA chegou a con-
cl"são de que, na safra de 47/
48 o custo médio do saco de
açúcar • orçava em Cr$ 122,12.
Afirmava, ainda, que havia es-
cassez do produto. Esses fato-
res — um eíevdo custo de pro-
dução, que dava aos, usineiros
um lucro de "apenas" Cr.? ..
13,78 por saco e ainda a es*
eassez dos mercados — justifi-
cariam, segundo a comissão do
IAA, o aumento imediato do
preço do produto.

Entregue o caso ao Ministé-
rio do Trabalho este, através
de> outra eomissà • designada
para estudá-lo eonclui" pela
concessão do aumento. # .',.

GRANDES LUCROS DOS
USINEIROS

E' evidentemente falso o
cálculo fornecido pelos usinei-
ros. Para justificar a*" mano-
bra allista, o IAA baseou-se
justamente na situação das
empresas naturalmente defiei-
tárias, naquelas que funcio-
nando com os maquinismos
mais antiquados e uão renova-
dos há muitos anos, são nato-
ralmcntc anti-econômicas. A
produção dessas empresas re-
presenta apenas uma parcela
da produção nacional de açu-
car, parcela mínima que uão
altera a situação geral da in-
dústria açiièarcira. O "Esta-
do de São Paulo", \ analisando
os balancctej de H usinü' 'e
açúcar localizadas cm São Pau-
h> e no Distrito Pederftl mostra
que, em 19-18, elas Uven,m um
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rucro liquido de perto de 0f
milhões dè cruzeiros para um
capital dc 206 milhões.

Esses lucros não são, nata-
ralmente, os de uma industria
deficitária.

O AÇÚCAR fi* VENDIDO
MAIS. BARATO PARA O

ESTRANGEIRO
Por outro lado, a situação

dos mercados não é de escas-
sez. A safra de 1948/49 foi
superior a 23,7 milhões de sa-
cos, quando o consumo nacinal
(dc açúcar tipo usina) não
passou de 19 milhões de sa-
eos. Os excedentes desse pe-riodo sobem, portanto, a mais
de 4 milhões, o que, somado
com os anteriores (4.876.88?
sacos no inlc" da mesma sa-
fra) permitiu «ma exportaç*©
de mais dc 6 milhões de sacos
deixando sinda ,urn saldo dC
de q»ase.4 milhões^

Or». em {íjí5 #òjM>S-3eft *¦

tendência naturai mo preço»}
ceria a da quede, coano aliaf
se vem verificando ne mercada
exterior. Nós EE. ÜU. já ià
ecrifiea forte quede no preçff
do àçuçar por atacado, m Ik*;
cn <áe;Nèw York.

Por isso mesmo, oc ptoduto-tires brasilcir-os continuana r vee.4
der o nosso açúcar no extorie^
a preços inferiores aos do wes»
eado interno — Isto é, in feriei
res a 120 cruzeiro.-í o saco. EÚ
síntese: como já acontece imH
o nosso café, a população arai
sileira consome o açncar prcÀ]
duzido no pais a preços muiM
mais elevados do qne.éle ^
vendido no estrangeiro. E a1
medida que caem os preços. Btt
mercado exterior, es graudef
usineiros, com o' propósito d«i
manterem seus snper-lneios .4
eontando com o apôlo escanda^
loso tão governo lorçnn. cons*-
tantemente a alia np 'merendai
interno, tornando cada vez roaM
pcibitivo o consumo do prod**
to por largas cahiadâs »"la popurt
ItíçSo. Ncssojpovo consome mc«
nos dc 6(j gramas diárias '1*'
açncar - d que demohstra. *
eífádo <le :.v.*h*alimentaçSo em
çiit vive, poi.s se traia ai od
'-*.(_«««;:. Indispensável. «*"
peei-w'mente. ás -erianças t -vo»
írabíilhadorcs. . —~

-¦¦-.;. ¦¦-¦.¦¦¦
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propaganda, ssari?*, es
imprensa ds alunuel, aos

rádios, ua tribuna parlamenUr
• até oa cátedra — aonde cha-
gam os advogados des eonsór-
eles Imperialistas, mascarado»
etc "proíeafore»" —- tenta sa*
ganar os tolos eom a ehaatada"-ajuda" do «-«pilai cdonlta .or
A "solsçlo* doa pivblemas bra*
ailelroe.

Nesse terreno, a história «soe
alcalls 4 das mais Ilustrativas.
Foi a govémo Dutra qus ea*
tregoa, por Intreméulo tio Con-
telho de Minas «Metalurgia,
ao traste «strangdia Duperlal.
a esploraçio « s controle ab-
soluto da industria nacional
•se alcalis. qaanda JA duna
grandes empresas brasileiras, a
maior daa quais constituída
por eapitnis do Kstado c ie
«ações particulares, ««lavara
aparelhadas para enbrli r n
scas produtos certa da 44/ por
«entn das necssc idade» uc ....
ao mercado. Com • reíô.çn
desças dols pilares, pur meio de
auxilio mais efetivo do Estado
e uma política firme de prot»*
fio, não tardaríamos a bas-
tar-nos integralmente. Então.
nnda mais teria que faser aqui
a Duperiai.

Que vem a ser «sm Uuparial
tio falada? E' o gigantesco
truste anglo-americano, **her-
deiro** da nâo menos famosa 1.
G. Farben alemã. Ele domina
£ojo, em forma absoluta, no
mundo capitalista, o comércio
internacional de alcalis e de*
mais ramos da Industria qut-mica, que é considerada bás.l-
ea. pol;j dela dependem v«m¦naior ou menor escala todis
•s demais ramos da produção
fabril - das ali vi ades agro-
pecuárias, inelusivs.

O truste de produtos químicos «D UPERIAU depois de penetr-r nopato. destruiu a industria brasileira ile alcahs. conseguUtfó^mono?pol:o durame oitenta ano, * Que é a DUPERIAL. «he*™,*. Ky. 
farben 

alemã e relacionada com o grupo canadense da Liaht*Oquc o governo entregou . a

Nasceu a Dupsrial 4a tmsio
da E. I. Oupuot ds Ncmon
A Cia. Inc.. com o truste anglo-
belga Imperial Chemleal la-
dustrles, passando oa Ingleses,
qua foram chefes da firma
desde a fundação. A posição de
sócio menor, sob a domínio
de um dos mais poderacos
grupos capitalistas da América
do Norte, ó grupo Dupont. '*

No Brasil, a Duperiai íun-
clona . *n o nome de Indnstri-
as Químicas Bresilelres S.

, HIIIIIIIH

di. Quem dis llaitco do Cada-
dá dis o grupo Sa ' igüt. d
assim, iavfriigamlo sobre oa
reis dos sloalis, ternos uma d-
Cio prática do que è o impo-
riallsmo, bera como do entra*
laramento do capital financel-
fo anglo-americano, JA agora
eom a henemonia da lanrue
sobre o sócio menor Inglês.

Verificamos -que a "Indus*
trios Químicas Onsilclros 41-
callnaa B. A." r&e uma só' e

mesma coisa, cotejando os ds-
MHHIHMMHi

Ndro MOTTA LIMA

mesmo livro que citamos es:4
diwlsrado que a Duprrial deBrasil mantém Menções com
a E. 1. Dupoot de Nomours
A Cia. Inc., eom a importai
(-hetnlral Industries r com aCia. Brasileira de Cartuchos.

O QUE O GOVERNO EN-
TREGOU

A Duperiai distribui em nos-ea mercado Interno cotas Iasoda cáustica e de potasaa in-«uficlentes para o .-osumo
da Induftría farmaceu tica, das

um camlnh* para are ifoveme
serlautuntc coutpromtUdo eom
o capital e«douicarfor, * como odo sr, (.f|...r Dutra.

Com o evidente propósito 4e.
favorecer o truiU 0 governoorientou-sa em wiUrio. nin Jc
•ortaterer mas de llquld>tr
aquola nossa induitría básica. -íamos começar a colher oefruto» do capital brasi' 'ro In-
vertido nas duas graudes fá-'hrlcn.t. Maa, dotde fina de 104*1.
quando os agentes imperiali»
tas festejam seus primeiro*
grandes êxito*. • durante tod«>
t» ano de 1947, uma campanha
derrotista ganhou impulso. Or
porta-voses da "ajuda do ca-
pitai colonizador" apontavam cexageravam os erroa teco' .» eos «ridos de esbanjamento «Ja
f*l.» "ai  a*. * »

V ¦*--*- iSi «t» r*> -a ta- m m. -ta a\
M ^"»4"V^rv*»n****jj »j«_i ap^a^0*S9*àea^gwgf tfgpa *v*»i>/»jo<j

i
RESENHA

PARLAMENTAR

IMIUIlIlHiiiHH
•*"* o capital de 14 milhões ue
cruzeiros apenas, para efeitos
de contabiliadde e sonegação Je
Impostos de renda. Confessou
a distribuição de 9% de lucros
era dividendos no ano de 1942.
e dc 20% em 1943. Dai por
dia o te sio desconhecidos seus
lucros

Quando começou a lutar
eontra a industria brasileira
dc alcalis, a Duperiai tratou ie
afivelar á cara outra máser i.
fundando a "Industrias sirasi-
leiras Alcalinas S. A.," com o
capital de 5 milhões « '00 mil
cruzeiros, num total de
25.000 ações. Destas 25.000
pertencem a Losanae Ltd oa
seja. ao Royal Bank of Cana-

• IIII HIMIIIll m 3IMHIIIHIM Mt llit
dos relativos 4 sua composição
no '"Livro das Sociedad Anó-
nimas Brasileiras" (Soa mulo,
1946). A pagina 85b dessa eul-
çâo vemos que sio diretores
da industrias Brasileiras'Alça-
linas os srs. Rodrigo Otávio
Filho, Ralph Olsburch e Nor-
man Ba*/ford e a pagina 395
encontramos como dircíores da
Industrias Químicas Brasilei-
ras Duperiai os mesmos Srs.
Ralph Olsbúrgh, Norman By-
ford e Rodrigo Otávio Filho.
Do Conselho Fiscal de ambas
as socieaades partic' nm igual-
mente os srs. Alcxnnder An-
derson, George San ey Bane-
dict, Edward Orrel Peel e
Frank Edwin Fuller. Nesse

fábricas ds sábio, perfumaria»
e demais misteres. Embora :>•
preços sejam tabelados, ». ex-
casses determina que a pro-
cura se satisfaça no cambio
negro. Assim, o truste coolro-
Ia o comércio e .estende sua
influín*ia em contratos para-
lelos com as industrias que
dependem de seus produtos.

Para sairmos des-o dificul:..-
de e Indepcndizarmos um setor
Industrial de tamanha signifi-
cação, como o dos alcalis, tes
riamos de tornar o caminho ile
sua nacionalização, para o que
já Unhamos meio caminho nn-
dado com as duas grandes em-
presas nacionais — a Salgema
e iCRA, Mas este não seria

Indicar os meios de sai . w
antes eoosbiorando-oa próprios,da "Incapacidade" brasileira
para abandonar o terreno ao-'truste estrangeiro. Essas fo-lhas. aliás, reniltavam menos
do clima de desonestidade q-ieexiste até agora nas altas es-'foras administrativas, do que,,como tudo indica, dc uma sa-
botagem organizada pelo capi-tal colonizador.

E assim, enquanto a or-nlâo
publica era desviada pelo com-bato á Cia. Nacional de Alça-lis, a Duperiai acelerava, em

OKBATC SORRK A CRISI" OO CACAU
i-J?*6 extr,w>"-»nárJa reper*cu^ao na Caniara o dlsuur.
?Ld0 ?• Pcdro Pomaf. Pr»-nuncado na 2.* fnira, dia 6,sobre a erlse do cacau. Re*pondendo a numerosos apar.tes, o deputado paulista des-creveu cm traços vivos o ca-rater e as causas da grandebaixa dos preços internado-m '™, ,™"J",Be*MO »in oaixa dos preços iAtPrnacih.Cia. Nacional de Alcalis, «em' nais. nos últimos ríei, imIndicar o» meios de sai ' •., virtude d» «!^.« Jt ,' ?"?

-»*»r-». «..II .. :,i, ilUViti, Csilencio, o avanço.até aboca-»- a Câmara, sobre a

virtude da ação do trusteamericano da Coc«a Compa*ny, com a cumplicidade dosr. Mangabclra e do Buncodo Brasil, financiando a re-messa dc 500 mil sacos dacacau para Nova York. emcons.gnação, sem pagamen-

A POLÍTICA fTNANCEIRA
DO GOVERNO

Em torno ao projeto deorçamento, traz o deputadoPedro Pomar na sessão de
a ^.53 no.vas t-enünciaspoiít.ca

nhar a riqueza ambicionada. '<
Um belo dia, o governo fez pu-blicar o fato con-umado: a en--rega ás industrias "Brasilc-
ras" Alcalinas S. A. da indus-
tria e do mercado nacional lealcalis, em caráter de mono- 1 castro, Ministro da Fazendapolio, pelo praso de oitenta' cada vcz ma.s rl?a".. E o or-anos. Era uma das mais 1-u- ¦ cr'n,'"nto. somnre deficitário

• •*** f»***»'-W<4iuiajic.ua do governo, cujafinalidade -- úiz, a certa ai-tura — "é tornar o na«.sopovo cada vez mais pobre,1 e uma minoria de negocistasa começar pelo sr. Correia eCastro, Ministro da Fazenda,

O POVO BAIANO
OUTRO ASSALTO DA "CIRCULAR"IMPEDIRA'

povo baiano tem hoje, a
responsabilidade de impe-

dir o pagamento d- indeniza*
çãò de 11 milhões de cruzeiros
a imperialista Companhia jU,r-euiar, pelo quebra-bonden «se
1930.

Os antecedentes do caso ainda
estão bem vivos na maioria,
de todos os baianos. Era t&Sd,
a Circular, empresa imperia-
lista ligada a Bond and Shafe,.
íá era alvo do ódio e revolta
do povo pela exploração a quenos submetia, pelos Insultos
que praticara eontra o nossa
patriotismo.

Os fatos ocorreram no dia 4
ta- Outubro de 1930. Tendo-se
iniciado os trabalhos de refor»
ma dò Plano Inclinado Gonçal*
Ves, as instalações antigas,
pelo mau estado era que se
encontravam, tinham ' sido
quase inteiramente destruídas.
Constmm-se, entio, nm sani-

Õ governo Mahgabeira quer entregar 11 mi-
lhões de cruzeiros á empresa imperialista -fa
A revolta" jx>púlar de 1930 contra o achincalhe
â°s gringo8 ianques á báide-ra nacional -j^ Con-
t*nua vivo como antes o .patriotismo dos

naturais da Bahia Ç|
Reportagem de José GORENÜÈR

tárlo provisório, mas tio asai
colocado que recebia e sr. de
chapa, durante boa parte do
dia, Para sanar o defeito, •
ehefe dos serviços de finge-
nharia da Circular, e ianque
Mr. Underwood, mandou eolo-
ear a bandeira nacional, que
oa operários hasteavam aos
dias feriados, eomo biombo de
sanitário, numa insoleneia tipi-
ea dos "arianos* norte-ameri-
eanos.

REVOLTA POPULAR
A bandeira foi logo avista*

da, o insulto - foi compreendido
e a revolta popular não se */>*
esperar I 'O 

patriotismo do po-
ro baiano não poderia tolerar
que nosso pavilhão fosse cons-
purcado por estrangeiros inso-
lentes e audaciosos. ;

Logo que se espalhou a no-
ticià uma grande multidão d.-
rigiu-se ao Plano Inclinado, ln-
radlndo-o e retirando a ban dei-

ra. «Comícios inflamados fo-
, ram realizados nas escadari.;a

da Catedral e aa Faculdade
de Medicino, manifestações se
improvisavam, todo o ód. queo povo votava aos americanos
da Circular explodia numa fu-
ria irresistível.

QUEBRA-BONDES E CAÇA-
PÁ ,AOS AMERICANOS

Ao todo, 83 bonde.» foram
destruídos pelo povo; as obras
* Plano Gonçalves foram ar-

rasadas. A multidão arrancou
as portas de aço do; elevador
Lacerda, destruindo suas ins-
talações; o edifício dos ecri-

:tórios foi. invadido e depreda-
do, a estação de Roma foi com-
pletamente destruída.

Ao mesmo tempo, realizava-
se uma verdadeira caçada aos
gringos dà Circular. Entretan-
to, : nenhum, deles foi achado,
toda a sua arrogância de "raça
(Condui na 10.» pág.na)

anos. Era uma das mais 1-u-tais e vergonhosas concessõc: -feitas em todos os tempos aum truste estrangeiro.
ATE* QL'E O POVO EXPUL-'

SE O USURPADOR
Com su« política de apfilo e,

favoritismo ao capital estrao-
geiro o governo submeteu-se
incondicionamente ás impori-' r^.
çõr da Duperiai. e a Compa-, iS^ ao ^ Benicio
nhia Salgema, numa capitula-] í 

°?f 
n 

"'o °a Se£Sa° de **'
ção incrível, resultado por ^r-1 „m '^2¦'. ?u^ndo..&-e -*a
to da grande pressão impe- i J? TrSSíS 

d° 
^h^'^rialiata 

'combinada 
com o su-, i5a de S^68 «*?a índUS"*--*--- ¦ • f í? *.- fía?ao e Tecel^«;em,

os impostos indiretos cadauu niã.crcs, os favores cres-
çentes as empresas imperia-
çtas, fazem parte deesa po-"tica. conclui o orador.
°S<.2V$BRl0S CONTRA

OS INTERVENTORES
SINDICAIS

bôrno, também entregou os
pontos ao inimigo. Firmou->.e
um contrato leonino típico, sem '
consistência jurídica, daqueies
que um governo verdadeira-

mostrou o deputado PedroPomar que aos trabalhadoresnao interessa defender seuspatross, mas as suas pro-prias reivirrir- -- l^-w »™ bütcídü verua„eira- prias reivirrii— rí*-»» f—" _mente democrático e apoiado' aumento geral de salár'níno povo pode. denunciar.' «v,,.,i.. Ha n-tv.o,B ~,~Í. e ^a-anos.t 7- •¦"¦-. ,i***,*.vy *r «ji"jiüuu
no povo pode. denunciar,' expui-
sando a usurpador, como fize-
ram os mexicanos, com o pre-sidente: Cárdenas a fre..te no
caso da nacionalização dc seu1
petróleo. As cláusulas d -ba
concessão humilhante ai estão
sendo cumpridas, nó entanto, e•até que o movimento patrió-«tico tome corpo e impouha o 3
devido respeito as norsas prer-1rogativas, ser/ão como ob iga-
ções exigidas na ponta da bai-
oneta por um tratado de ,.m,em que o vencido se submete.,
oprimido e vexado a inexora-
vel conquistador *

V
UNIÃO SOVIÉTICA

Falando á imprensa, o poe*ta e senador chileno Pablo
Nerúda. saliento*» a contra»
te de sua visita e a que fax
presentemente # gen. Mon-
talva, chefe do exército chi-
leno, á Amtlrica do Norte.
«Nos Estadoa Unidos — dis»
¦e Neruda — o general èconvidado para lhe exibirem
Instalações militarea e mes-
jnoa bomba atômica. NaUnião Soviética o poeta é cor»*
yidado para as festas daPushkin. De un lado, a pe**#• J«toa lado a fuma»»:'" S • • ..

• -• P * •• -
•ft?R«Af-rM ¦¦¦'.

_6 Partdá:*-^-dl«^ tm
^nnania. em urn* «aclara-

,, «f> de çwa Comissãp Execsç-fcW?fe *f«J^iàí^à-i, - «iáítimatiMoè»

Nos Quatro Cantos do Mundo
em Rangum, proclamou que
a evitória do povo chinês
constituiu nm valioso auxilia
para a vitória do povo da
Birmânia do jugo fri**-**-***•.*»!-
ta».

INDONÉSIA
¦v'r*'V;íÍ

Os gtWCTilhalraa biêtmê.t-jm
desfecharam om ataque eo»

. >?a uma lociilidade a^28 qutMmetròs dé Jogjacart»*, d»
qual resultartait' vartoa fert
dos entre as tropas co!on>js

• Isplandeíja», inclusive lata oíi-
eisà oévtu

GRÉCIA

Uma grande derrota foi nt
fllgida pelos guerrilheiros ás
forcas do governo titere gre*
go- na batalha dos Montes
Gramos. Foram completa*
mente rechaçadas as forçai
m«5narco-fascistas da região»
ap«5s a queda de Patoma. am
noroeste de Konitsa. Por úl»
limo, a« fô**ça« do governa•ie Atenas foram envolvidas
em Prophetl^ias, perto de.
Oxya. am T^K>otok«*>s, ao
t* do rio Sarantokoe.

PAQUISTÃO

O primeiro ministro doPaquistão aceitou o convite
que lhe foi feito pelo govêr*no soviético para visitar Mos-
cou e outras cidades da União
Soviética.

TCHECOSLOVÁQUIA
O tComitê de Ação CatÔlt

«»reaii":oii uma grande eon-
íwencia eom a; participaçãodejw*cade áua3 centenas debwpos- católicos, constituindo

mada contra a posição do•Vaticano e. a mando deste.
do arcebispo de Praga, dhostilidade ao governo. Nü
proclamação dirigida a todoo^cléro, ós b::pos ressaltam
«bomos e continuaremos a«er membros devotados daIgreja P cidadãos leais á Re
publica Popular «3a Tchecos-
lovaqu'a>.
ITALI/

Entrou no segundo mês de

«a patrões c&üc o sr. aui-herme da Silveira que têm™c™s de mais de 40 m lhõesconelue. o. aparteante, e não
SS*8!? aiimentar os sala-rios. O orador que defendiaa bajuiaçao-patronal dos "in-
terventores" daquele slncí'ca.w>. foi obrigado a concordarcom o aparte.

O SS. JOÃO N"ÍVÉS EM
BOGOTÁ

^A propósito da carta do
?nvH0rTa e c^tro a mr.Snyder.teve o deputado Pe-dro Pomar oportunidade, na'sessão de -5.* feira, de com-

,, para-la com a dkcurso do sr] doao Revés, em Bogotá,a primeira manifestação to i auSidn ^S'^ !m J.Bogota'mada contra a posição do SS?™ ,ffff defsndia tam-

lbadores agrícolas italianos"
A intervenção da policia nas
Tf\"***^-«irl««tt, í^-i**.^»] A<»> j — *a ni*

bem a «alienação de nossasoberania em favor da Amé-riça do Üorte" Ocupava a. tr buna q govemjsta 'Vaseon-
. ceIos posta, mie não teveresposta ao aparte do sr.
] Pedro Pomar.

O DESPRESTIGIO OOPARLAMENTO
Debatendo um projeto quemanda incorporar a Funda-

ção Brasil Central ao Planoo cleputade Pedro . Pomar
Ha T7V, 7,-. „,• „ „. _;: _ ...

duração a greve dos traba-, 2 cJTePutadc Pedro . Pomar
lhadores agrícolas italianos. valorização da Amazônia,

pronuncia importante dis-
curso na sessão de 6.* feira,

Rio, 16~-:6~-19 - VOZ OPERÁRIA ~ Pagl

proximidades de Milão oca- ( S?.n?nnai/efao de 8/ feir^
aionou violentos chooues No d-a-10^ Mo5tra a desmoraü-
região de VenemT tólS' SRg^ 

Pariamento apoiaru
tento« intoedir mi .-jESê'' 2?^M 

M manob^^--
eomfcio di e^^^Z. grarKle tlcas do governo, ôesde a

S\í"d^ 
de P3^;^ Amazônia para benefício dos

fff^Sií 52- 
oflda,« latlfuii*üários. até a políticaoue^comaiidavft ^i^^ m, de traição nacional, eom aa"uc*-1* i {Conelitk aa ft* pégmai ~ ?"i

,**,*^'W"»»-»».
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WINTK r qoalro hora»
** pois da proposta de Vi

rhiitHk. em i*atis para qoe
seja concluído o tratado ee
pas rum a Alemanha e re»
tiradas aa tropas de ocupa*
ção daquele país, o sr. Tru»
man exige do Congresso ur-
gôneia na aprovação do
Pacto do Atlântico Norte o
à imediata votação de ver»

*+ POUTICA MUNDIAL

B CRISE AUMENTA
OS PERIGOS OE 60ERRR

bas para armar ea .«.iguala
rios desse pacto de guerra
o agressão.

Com sua proposta na
Conferência doa Chancele-

altos-fornos do principal
trustr de aço dos Estaooa
Unidos, a United States
Steel, íoran paralisados por

«... ,. iiiit»:kí i... -,.«i„ .._... falta de encomendas, e tt%-rea, a uiui» deu mais uma fa àouela empresa apenas
VHm ^smsZssTmm: K!r! « *" *« T a^-fííaos
Imà ií. ÍÍSlí33* ™* ÍÍL <> «teoemprêgo atingiu •

posta soviética, os governos Ç JJ3J» 
- 

ia™™!*!!
doa EsUdos Unidos, lngla» Ll°\íllÍi£ íLíSL. uJÍ.„„ - ¦>--__. «.^íJl». aem trabalho- Enquanto laao.

acua objetivos imperialls. jrfjpjfc nacional de 1S4S»tas í sua determinação de ilíjã ¦¦•«•'»»•« -«- «•>--
desencadear a guerra, ^1 . .... .
Alegavam oe propagandas- Ç » «*• PWfHliea do

tas do Pacto do Atlântico eapltaliamo er- pleno de-
que o perigo de guerra es» Mlvolvtme..to. r a queda,
tava na presença do Exér- **«• J* vertiginoaa, depois
cito' Soviético no coração da do. ¦¦*« *fiPjfMS. com .°*
Europa. Imediatamente mals í«w»W*w* «uperlu-
URSS. põe por terra «•«¦*» *»«••¦•* • do após-
infame alegação, propondo «perra. As conseqüências
a retirada conjunta de to- •*• eotaatróficas^para todo
das aia forças de ocupação • «*n»PC iraperialista: e
da Alemanha. «-*1-» desemprego, mais fo-

E' diante fie fatos assim ™e« •»*¦» ntlsésim. E\ final-
que os povos se capacitam «ente, a .comprovação do
cada vea mais para julgar completo 'f****® *© n&
o comportamento daa gran» ¦>• capitalista, de «ua su-
des potências em face aos P«raçao e da^hnperiosidade
problemas mundiais. <¦« sua substituição pelo so-

Torna-se agora ainda mais eialismo.
claro que são os países lm- Isto qoe já compreenderam
perialístas — os EsUdos há 3 décr.das os povos que
Unidos e seus sequaaes formam hoje a União Sovié-
que i~* edem a conclusão tica, criando o primeiro Es»

do tratado de paz com tado Socialista, entra ago-
Alemanha. Por que ? Por- ra pelos olhos de todos os
que os magnatas de Wall povos, das grandes massas
Street e os militaristas lan- oprimidas do globo. São 450
quês desejam prolongar in» milhões de chineses que se
definidamente a ocupação libertam das garras dos im-
de um ponto estratégico da perialístas americanos e
Europa. INirtyue já trans- seus lacaios c começam a
formaram praticamente dirigir seus próprios desti-
ocidente alemão em colônia nos. São os povo-, da Indo-
econômica do dólar e em nésia. da Malaia, da Bir-
base de operações para mania,, da Indochina, lutan-
guerra de rapina contra do de armas na mão pela
URSS e demais povos curo- sua libertação e procurando
peus. Enfim, porque a guer» o mesmo caminho trilhado
ra é a única saída que res- pelos países do Leste da
ta ao imperialismo. Europa, as novas democrá-

Não é por acaso que cias, hoje em marcha para
discurso belicoso de Tru- o socialismo,
man cm Little Rock comei
de com os mais graves si
nais de crise nos Estados escombros
Unidos. Duas baixas suces- morre,
sivas na Bolsa de Valores

E' a aurora de um novo
mundo que nasce sobre os

do velho que

Os fatos, entretanto, nos
. de Nova York, na semana' alertam para as diirsa lu*

corrente, desvalorizaram os tas que ainda teremos de
títulos em mais de DOIS BI- travar contra as forças obs-
LHÕES de dólares. Mais -0 curantistas do /capitalismo

moribundo. O imperialismo
lança mio dos processos
mai* criminosos para tentar
sobreviver e ni desapare*
cera sem luta. Extrebu»
sando, êle trata de oprimir
ainda, sonha ripandir-ae,
prepara aa garras ativa-
mento para as guerras de
agressão e conquista para
escravizar povoa e destruir
aa maiores conquistas do
humanidade.
Oi milhões de sem-trabalho

dos' Estados Unidos, lngla-
terra, Itália, França, Belgi-
ea, de todos os países sub-
metidos pelo Plano Marshall
pssam fome ou vivem de
esmolas. E diante desse
quadro terrível e que tende
a agravar-se o Secretário do
Tesouro dos Estados Uni-
dos, Mr. Snyder, vê "um
reajunstamento necessário e
saudável".. Truman, seguin*
do Hitler, lança mão mais
nma ves do espantalho do
comunismo. E ambos pe-
dem armas e munições, pé*-
dem leis de guerra, prepa-
ram cinicamente a guerra,
que pode deflagar a qual-
quer memento, sob qualquer
pretexto, visandi afugentar
a crise econômica, empre-'
gar nas fábricas de arma-
mentos os milhões de dc-
sempregados, restaurar o
nivel de lucros dos mono-
polios, abrir caminho para
seu domínio mundial.

A hora que atravessamos
é, assim, das mais graves.
Exige de todos os povos a
mais severa vigilância, uni-
dade de ação e energia cada
vez maior na luta pela paz
e na denúncia dos trafican-
tes de guerra e seus propa-
gandistas. A tarefa da paz
é indivisível. A luta pela
paz é o prolongamento na-
tura! da luta contra o fas-
cismo, contra as mesmas
forças reacionárias que ten-
tam br rrar a marcha da
história.

A luta pela paz, a luta
contra os criminosos desi-
gnios dos fautores de guer-
ra, deve prosseguir até a
conquista de uma paz sóli-
dé durf'".oura e de seguran-
ça internacional.

I PASSAGEM <lo Yimg-tse-Jclang
** foi um erro estratégico, afirma

Ch.nng Kai-Shck. Declarou isto c de-
¦apareceu? com certeza foi cuidar de
uma estratégia superior, talvez na ilha
Formosa, não se sabe onde.

Mandaram Shangai resistir, sa-
crificar todos os homens, transfor-
mar-se numa segunda Stalingrado. O
•governo determinou essa energia for-
midavcl e transferiu-se, cauteloso,
para Cantâo. Não se sacrificaram
todos os homens pelo menos te"
riam salvação provisória os que se
desviaram á pressa, alguns incluídos
na lista negra dos quarenta e seis.

O heroísmo imposto a Shangai
durou o tempo suficiente para as fA*'
Cas revolucionárias cercarei., a cida-
dc. entrarem nela. Os defensores se
retiraram; alguns despiram a farda.

COISAS
vestiram roupas civis e jogaram fora,
as armas. Não tivemos a reedição dei
Stalingrado.

Covardia? Dc modo nenhum.
Apenas isto: um oficial não pode exi.
gir oue os soldados morram a drfcn
der uma causa contrária aos interes-j
?MUI II IIIIH;

Graciliano RAMOS I
iiiiiiimmmmmmiimimiiumh1
ses deles. Não há disciplina capa: án
forjar essa espécie de coragem. ;

Ultimamente divisões e mais di]
visões do governo agonizante foranf
para o campo adversário -cos ca*l
nhões dos americanos se voltarão]
contra os amigos e protegidos destes]

CHINA Jeijo* graudos r- temos o direito de
supor isto — nâo sc bandearam v*>
lui.rariamente: foram arrastados pela

rruçâo. diziam os telegramas, a ve" ír°Pí«• Outros vão recuando.« An*
desonestidade oriental. onde recuarão? Os soldados não que-
Não sc provou isso. nâo ha ve»- rcm l"[ar Por ^Ics.

o de subornt.» era tais adesoeii E' interessante notarem cs for-
ãs J«i.;a aos -.^..mistas meio pa»-j P.!fi ^° capitalismo a organização aJ-
romper. O d u- ciro est.\ na Ame- mirável da zona libertada, a contra*.-
li dc lá saíram seis bilhões de dóla- tar com a desordem anterior. Con-
c com eles foram comprados us ^ssão de impotência,
•cenários senhores da guerra. Mau Os bandidos vermelhos torra-
ócio. Evidentemente essas criam- rám-se dè repe.n-v; un< indivíduos
não valiam soma tão grande. Per- muito razoáveis, começam a ser adu* fd as batalhas e perdem a cabeça lados. O comunismo chinês — espa-
moralizam-se. O melhor general lham por ai ~ diferente do comunis-
ebe do inimigo o estranho conselho mo russo, rão tem nada çom ele. És-
afastar-se da vida — e mata-se. peram que no Oriente surja 'am Tito
ando um chefe deserta assim, náo .unarclo. Os banqueiros tc»ã> gran-nira que a massa largue o uniforme de prazer em negociar com c\sse co-
ivante a bandeira branca. Os su* .. ...^lflM. .-. ,„ an|3U(y))

-?'¦»¦»*»¦*»¦ ¦s»l»s»»*|. mp mm mm

y* êrgàoa da negra rea*»ação. o rádio t aa revi»-.**
dos fautores de «ma nova
r • ra mundial, espalham
estes ulilmoi tempo* menti
ras de todas as r*.;.**,-!**.
meu m peito Homem de

a orientação ocidental", Mcte»
frnsor" do Plano Mar*ha!l
nego, segundo ditem, a poislbüidade de uma crise de
Miprr.priid...vo nos Estidoi
Unidos e outras Inrencloni-
ees semelhantes"

A dlfutfão slstemâllea de
vários falsos, rumores fas
parte da preparação ideolô»

0 fC< HBH Mi vw
! E A CRISE 00 CAPINO

Jfirrmemrnie • ruulirrid» cctu.oub.la .SovIéUco KugeneVarga dirigia à imprensa a legulnte ca x. e» que i"!Ias ralúniaa divulgadas » seu respeito uira da ÜBS8-

A 
FABRICA de automóveis

"SIoUii", dc Moscou,
ni» ni cm «ir» importante jornal
dlnrlo: o ".SIallncts•,. Se« pri-
meifo numero Impresso aparo
cen em outubro «le 1028, tra-
zendo então o título "Vagran*
ka". que significa "O forno".
Tornou-ee diário em 1031, apa-
recendo com o titulo de "Dogr-

nat J Perejinnt" ("Alcançar e
ultrapassar"), para adotar li-
nalmcnte em 1040 seu titulo
alnal: "Stalincts".

Com esse jornal, os operári-
os da fábrica de automóveis
quiseram possuir um instru-
mento que os ajudasse a me-
lhor organizar sen trabalho e
aumentar o rendimento. Des-
J-* sua fundação, o jornal con-
tribui decisivamente para a
melhora coletiva dos métodos
de trabalho c a em"laç5o so-

- cialista entre os operários.
Redigido pelos trabalhadores

"Stalinets" sintetisa a própria
experiência dos operários da
fábrica "Stálin". Assim é que
em 1933 a redação organizou

TÁ ESTÁ
CIRCULANDO

O N.' 17 DE
"Problemas"

O SOCIALISMO EM CONSTRUÇÃO

«abem que «s prop-w.* menti o contrário. Nummeios burguesr, temem o po- .rtis-u publicado t.o PrUT.
pane oa preparação weoio» ff%fi51ffBíí^^^«S? d»" ím ^e ti), preeonl-
gira para a guerra. Os fau* j^S^J^-^ • *?¦ "». »» base de orna análl»
tore* de guerra oridenuis j* 

*" "* «««we»eia pope» se de dados concretos da
seguem o exemplo de Hitler ».„. .. ., economia dos Estados Uni»
e de Goeblíel». Os fautores w**£ *,qdl,p •«íP«toe, foe- dos, que a crise de super-
de guerra germanofascis»^ , 

"? IM*r •Mr*d»»'. em ano» produção nos Estadoa Uni»
Us trovejavam que, em ease ÍSf»'!^ ri.*^"*rr* felmm" í°* «o»^»1*- e mabtar»
de guerra, o eampesbíato « f**0. *• "ltl<f. y» • •«»- *•-"*« >M«. o que se pro*
ea povos nâo russos da f» íH?^,!*l*»41, 

"^Sí,1*^ •••¦ WMI ítt8to
União Soviética ficariam **r m ,,nl*0 «p^Ktlea, ape» Protesto de forma enérgl-
do seu lado e eontra o po- í*" com -wmbaa atomirtaa. ea contra as covardes" aln»
der soviético. A segunda íi^nt.,im.í,?,Ml«,,w *,ta- ¦ôe8 áo* autores de guer-
guerra mundial provou o f"mo, c,e"nifhs» ••»• "ma ra disendo que eu seria um

absurdo desta propaganda lu,f* de f0f*»-» inimigas homem "de orientação ocl-
fascista, demonstrou a uni- f;!fm*m ««J«"»osamente oue ff»-»!"* Hoje, na situação
-í-j- -.—i _ »„!..:  -»-. ITiani certos MrtsttaritM. histórica atual lt.«n «malva.

um jornalíe fábrica

uma verificação do trabalho
em toda a fábrica, um espe-
cie de inventário dos métodos
aplicados. Examinado todos os
defeitos que precisavam ser
remediados, essa verificação
permitiu então começar a
montagem de caminhões antes
do prazo previsto."Stalinets" constitui um se-
rio apoio aos operários em
seu esforço para realizar •
Plano 'Qüinqüenal de após
guerra antes do prazo e pro-
duzir em .ritmo mais acele-
rado os veículos ligeiros "ZIS-
110", os caminhões "ZIS-150'? c
os auto-ônibus "ZIS-154".

Em numero, o "Salines" di-
vulga os trabalhos do . Comitê

Sindical e de suas • diferenif ti
coiniBüós, assim como a ex«
cuçfio do contrato coletivo, fii. e|
cionamentO' dos .seguros sociüi r|
realizações culturais, fortna.;;
de profissionais e explican.
os grandes .problemas politia
e econômicos da hora.

Órgão de autocrítica dos tr
balhadores, o jornal analii'
todos os fatores da-produçã»'
«jida trabalhador tem a honl]
de dar a sua contribuição ii\
jornal, de carregar a sua p
dra. Toda inovação, toda *irj
gestão técnica è dada ao
nhecimento de todos antes jl j
ser executada e, no caso dc si
aprovada, é generalizada.

4.180 números do "Stálin.
ts" apareceram nestes 20 anel
de sua existência. Mais de 401
operários . participam regulai
mente de sua elaboração. %

ml recebe durante um abo,
de .1.000 cartas; prova <la

fita ligação que estabelece
a massa dos trabalhado-

.pressão do amadureci--
to do operário soviético.
Hnets" é uma • magnífica
onstração da soberania-

que o trabalhador <U
>S toma em suas mãos-o
?rio destino.

IA CASA CADA
[NUTOS

MI-

anos do atual plano quinque-
nal (104C-1047 e 1H4S) foram
reconstruídas 407.000 casas de
habitação nos campos, r' •

DÉSENVOLVVIMENTO
DA CRIAÇÃO

fiOVEnNO soviético acaba
de. aporvar 'um 

plano de
3 anos (1040-1061),pura o de-
senvolvimento da criação nas
fazendas coletivas (kolkhozes

. esovkhoícs). Esse plano pro-vi um uumento dc. ó0%,. em
1051, cm reiaçfio a ; 1048, para
a produção rie carnes, de gor-
dura animal, leite, manteiga,
ovos, couro, lã e outros pV>dntps animais.

. De acordo com ésse plano,
os .rebanhos das fazendas
coletivas, serão elevados de k

. vinte e quatro milhões . de
lhôes cm .1950 e 3* milhões.em

.1961. Nestas cifras não estão" incluidas as:criações das fa-zendas coletivas do Kstado (so-vkbhozes) nem as que perten-eem pessoalmente aos fazèu-
deiros coletivos * doa. kolkhozes.
que somam atualmente-30 mi-•lhões dc cabeças.

dade mora) e política de
toda a população da União
Soviética, seu patriotismo e
seu heroísmo em defesa da
pátria socialista.

No fundo, os novos fauto-

teriam certos
em nosso pais.

Também a mim caluniam.
Maa suas -falsidades aão aa
mais evidente*). Não sò eu
não sou "pelo plano Mar-
«hall", como ao contrário,

¦¦¦
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COMO LUTA O POVO GREGO
CONTRA Q ÍMPERIAtISMO IAítOtJE
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EM resposta à política de
saque e de ruina, mantida
pelos imperlalistas america-
nos é seus títeres monarco-
fascistas, na Grécia desen-
volvé-se o movimento dé re-
sistencia das massas popu-
lares das cidades. Os opera-
rios começam a còmpreen-
der a situação difícil a que
ce acha reduzido o- inimigo
de classe em conseqüência
da atividade heróica do
Exército democrático da
Grécia. Vêem como o movi-
mento grevista paralisa"... os.
monarco-fascistas. Os sindi»,
calistas moriarco-íàscist a s,
nomeados de cima, nâo po»
dem impedir que se esten**

jda o movimento grevista. Os
operários não são ps únicos"a fazer greve.,, O mésmò ia-,
zem os funcionários, pà•'. ar-'
tesãos e os membros dás pro-
fissões liberais. A recente
greve contra o aumento dos
impostos foi proibida por or-
dem dò governador inllitai*
de Atenas, que ameaçou
prender os grevistas e sub*
metê-los aos tribunais mili-
tãrés. Mas isso não os as»
custou. Em sua decíaraçâOj
indicaram que aqueles que'haviam destmido as metráí
lhadoías è os1 tanqtlés ale-
mães. durante a guerra não

; ae dèlxajriáím agora intünii.
4tar. -,.,_/ :p:^^.'sx^

Por M. PARTSALIDIS
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euados à força de suas ai-
delas pelos monarco-faseis*
tas cresce a efervescência.
Esses camponeses, viem amon
toados sob tendas, pu sian-
plesmente á luz; dás estrelas.

Estão sem roupas; sem sa-
patos, solrem fome e mor-
rem de, epidemias e priva-
çõeW'::As massas camponesas
da" Croácia ocupada também
se movimentam. Reclamam
no. sentido de que o^ preços,
dos íprodiítos agricolas cor»
resporidaii. a.o menos aos
gastos de produção. O custo
da produção de trigo varia-
va entre 2.400 r. 2.500 draç*(
mas o oke (0,4 Kg..) em 1948,"
enquanto quê ò préco oficial
está lixado em 1.850 drac-

. más âpenasi j por insistência
dos" Americanos;'

Á aspiração irresistiveí do
povo á fraterhizàçáb e á uma
paz democrática 

"atingiu e
.ganhou, nováis camadas da
população, Uma parte dás
camadas, médias hesitantes,
que: seguia o monarco-fas-
cismo porque o considerava
como toma fprç. importante,
está cada vez mais cónven-
cida de que o Exército de-...
mocrático-desíruta; de >men-
sixvapmo. eiitíe *ô povo. A pa-
3áwa de 'ordem de íraterni-»

, aaçac>, $&; perigosa • pára - o

americanos da Grécia, come-
ça a ganhar os soldados, a
guarda nacional e uma par-
te dos oficiais do exército
monarco - fascista. O filho
natural do rei Constantino,
recentemente promovido ao
posto de ^eneral em chefe do
exército monarco - fascista,
em sua primeira proclama-
ção ao exercite ameaçou to-
már medidas draconicas con-
tra aqueles que se pronun-
ciassem pela Páz e a recon*
ciliação. O terror sangrento
que domina a Grécia ocupa-
d{*,e sobretudo as cidades, é

\uma prova dó medo que os
inimigos internos e externos
do povo grego sentem diante
de stía resistência crescente.
Por meio desse terror san?:
grento, os imperlalistas amêr
ricanos procuram quebrar a
vontade do povo de lutar por
sua liberdade.

Mas os acontecimentos
destes últimos tempos mos»
tram que a relação de for-
ças no Grécia cada vez maia
se transforma a favor do
campo popular democrático.
Acentuam a justeza das de-
ção da 5.R sessão do Comitê
jnité Central do Partido Ço^
munista' :1 grego;« de aua»
perspectivas dè luta. Sob
certas condições, 1849 pode
toai-ee uma eta»»*. df,ci^

va para a vitoria da demo-
cracia na Grécia.

;j"Em 1948 — diz a resolu*
ção da 5.1 sesssão do Comitê
Central, obtivemos uma cer-
ta intensificação da luta ar-
mada dos destacamentos do
Exército Democrático nas
cidades e em primeiro.dugar
em Salônica, Volos, Plorina,
Kozani."Devemos desenvolver re»
solutamente nossa atividade
nesse sentido e operar uma
virada decisiva em nosso tra-
balho junto á população e de
todas as organ.zações dç

¦ massa das cidades. Partindo
das questões menores e das
mais simples» formas de tu-
ta, devemos arrastar massas
cada vez mais amplas.e as
camadas médias pára a luta

ftor pão, salários, contra a
vida cara e os impostos. ín-
tènsificando incessantemen-
te essa luta de massa e com-
binando-a com a luta arma-
da rias cidades-é na. reta*
guarda do inimdgo em todos
ds pontos sensíveis, devemos
estender amplamente a
frente de luta a fim de que

se transforme numa terceira
frente de guerra, num fator
decisivo de nossa vitoria".

Bem duvida alguma, nosso •
trabalho na Grécia ocupada
.choca-se contra -dificuldades
muito grandes. Os monarco-
fascista; tránsfòrmárani aa
áldades ela Vtfdadeiios casa*

¦sa1»» »»»..»»¦ mp H»

W 1948, somente nas re-.
giões rurais dá Repúbli-

soviética da Rússia própria-
te dita, foram construídas
média 300 casas por dia:

ia cada 5 minutos!" Nas
regiões administrativas ria
ublica que estiveram sul*--
idas a ocupaçio alemã, fo-

construídas 124.700 casas.
abrigam 500.000 trabalha-

es das fazendas coletivas.
ajuda do Estado foi fator

isivo nesse imenso esforço.
1043 a. 1948,iípi fornecida a
M» de 1 bilhão '469 milhões
rublos de créditos para a
Btrução de habitações, além.•1.400 caminhões, agrupados •.
comboios, os quais aprovi-

taramos Kolkozes de mate-
s de construção, ;,
urapte os três 

' 
primeiros.

GREVE DOS CAMPONESES NA ITÁLIA

rea de guerra anglo-america* fu| m uniAo Soviética onos repetem a grosseira agi- primeiro trabalhador clentl»tação dos fautores de guer- ffco a intervir publlcamen-ra germano-fascistas. 8a te contra o Plano Marshall
bem que os trabalhadores <ver 0 livro "O Plano Mar-conscientes dos seus paise*. «hall e a economia da In»
estão firmemente em oposi- ^aterra e dos Estados Uni-
ção a uma guerra contra * dos", estenogram» de uma
pais do socialismo e dis conferência pública feita a
postos, no caso em que *• */jn de agosto de 1947).
rompesse uma guerra rm ¦. Não só jamais afirmei qut*
proveito dos explorador*», os Estados Unidos não co»
a ajudar o exército soviéti- nheceriam a crise de super-
eo, como libertador do jur» produção em geral ou em
da oligarquia financeira; 1949, como afirmei justa-

histórica atual, isso eqniva*
leria a ser um contra-revo-
luclonário, um traidor anti-
soviético da classe operária.

Peço à redação publicar
esta carta, a fim de que os
operários e as pessoas ho-
nestas que estão no estran-
geiro, sob a influência da
propaganda mentirosa dos
inimigos da classe operária,
dos fautores de uma nova
guerra, não tenham nenhu»
ma. dúvida sobre a minha
posição!'.
U) E. VARGA: A aproxi-.

ma?ão de uma crise eco-
nòmlca no mundo capl-
talista (Pravda. 27 de
novembro de 1946) —"Cahiers du Communts-
me'

iers uu uuii.iiiui.e-.- i
n.g 12, pag. 1114. i

Milhões de
Ocupam Fazendas

Trabalhadores Rurais
e Dividem Terras

O problema da terra. .> nar;
Italia,-ó dos mais agudos. O
regime latifundiário r- predo-mbia, esmagando a imensa

» maioria - da população i .'^cam-
ponesa sem terra ou que cul-
tiva pequenas áreas, das pio-res do país. Enquanto 8' mi-

lhôes dé . camponeses possuem

menso de 4 milhões .de hecta--res, 8 mil. grands proprieta-1rios. açambarcam igual super»-; fície»; nas melhores" terras. * "»•
'Permanece o regime de *er-vidão , semi-feudai em queMussolini alicerçou ' é fàsci*

.mo. A demagogiademócrafai--cristã *do atual governo De

SOLIDARIEDAD
pos de concentração. Os
combatentes da liberdade
e da democracia aprisiona-
dos sofrem torturas atrozes.
Cada dia a policia anuncia
novos "suicidios'' de cniu-
nistas nas células da segu-
rança e trata-se apenas, aí,

.de uma pequena parte dá-
queles»que jão assassinados
em segredo nas células da
policia, sob a direção do hi*
glês Wickhan. Multipli-
çam-se as execuções, sob o
veredicto das cortes marciais

Dois mundos, se defrontam
na Grécia; o dos colaborado-
res, dos criminosos de guer-ra da primeira,,ocupação edos quislings dá . segunda,
por um lado, e o dá reslstèn-
cia nacional, por outro lado.
De um lado, a oligarquia plu-;tocrata dos Caneílopoülos -e
dos Bddossakis, que acumü-
Iam ouro pela exploração ili-
mitada. do poyo, pelo contra-
bando, os rpubos e os desvios
de fundos, e, do outro, o po-vo trabalhador das cidades
e dos campos.

E por mais penosas que sé-
Jam as condições da luta, aé
massas populares se conven-
cem cada vez mais dè que o
caminho dár resistência afr
mada é ò" único capaz dè sál-~
váguardárà liberdade Vairi.
dependência dá Grécia ê de.
•eu povo., k «rsa eonfiáncja
W'-fapjLW0^ms\ ütofísii^J

TBOREZ
MAÜRIGE ^ Thorezv o

comunista da França, a|i
de ter levantado' suas -iH
nidades parlamentares
ser processado. Pretexto: «I
nhecido dirigentc> operário!
riai esbofetéado ' nm d«p-|
socialista., '..'.¦;.']' ..*C['.

Tratà-se : realmente;, dé
pies pretexto pára um pf
so desses que p; imperiali
forja' diariamente contra;
res dò proletariado em
rentes países, .enquanto Píl
ra eliminâ-iÔs fiíicaménte,]
mp aconteceu há f-lí(nin _
po leontrà*-/:Togliatti na Ü
e Tdlíudàvno.-Japúo.", ^ 

:
Na atualidade; enquan|

próprio imperialismo iáiaqíuf|
ve uín processo monsjtro coj
12. lideres^comunistasdos;
dos Unidos, inclusive Fost^
Dennis, são também procí
dos Prestes,', no Brasil, N,e'
e . Salvador! Oc«mpo,' no C
Li Caiisi 5na Itáliai e o hei
lider .comunista .de- ?om

.Duarte, !.tem; áúa vida en*|
rigo nos. cárceres àe Sfl'*M

¦ O imperialismo; amenj
pfie em prática, tanto nos\
doa \, Unidos. • como aos P*^
satélites,- -òs inesmos a>^
de perseguição /«outra. 4-W
tes /opierário^ íoíf, temi><!*i
hitlerisino, :.^nqáanto^ • 

J«iamo estava *em - a#eW|
processara' DliJtílròv- «i»4 *f
^ifc^:'ts^tiSJr*»j-iva::'Pi*8Í€&> 

'

auker e Rãkosi è assassina-
h Gramsci e Thaelmann;K -;
Ha por acaso nada mais
irecido cbiu ' A porseguição
izista a um dirigente com»i-
sta•; do "qüe * caça1 ia Gcrhrfir-'

Eieler pela jusllca -d •« po-:ia dos Estados .Unidos? -'
É claro que p atual proces-contra Maurice Thore* ^ais • nm processo contra"; 5-*'
íssé"operária 'dáHFrianiçà, ep»
> ° f0i o' processo 1' eontra
és-Lettrès Françaisés" movi

pelo cáp de-filàs dos matg
tàs ianqups Jfravchenk*,
«a intimidar os trabáihádp-.

franceses que lutam -'coiaV:
. 

'&.'.•5pá*'««tiã:í5-è o avassala-
snto dos trustes " noíté-amo*
;«nps. Visa ferir o proletá-ido mftii combativo da Êuro*

ocidental procurando ferir:
valoroso comandante.

Ias np fundo ésse processonwncía o ;modp Pânico queiftpodera da classeívdóminaò-,
;4«.•-:, França, f dá apòrdTétida-
rgnesià francesa, diante da
^¦JtlbJlidadedos: trabalha--
res>. de sua í déciaâb: dc prós-,"^nir lutando contra a ppres^-
p p-iirpnai, contra a ditado-I 

^ohomicávdo Piaáo Màr-
W1 * *élá süa completa li-
Uí$$ ^rá^jca c política
*««fle prpceaso, Maurice Tho-!' epntará eom a simpatia.«

i^idarJedade dos milhões de
^balhadores que «m /iodo = o

5?-4*> Ifombatem pelo ioeialisl* • eontra mu luafe. enéár*Mo iuímgàx^- o iuexxis-

m. mp mp mp m* ms.*, mp mpj¦»»-.»»¦ .mp. mm.

Os homens e mulheres pro-
grespista dos Estados ; Unidos'continuam a ser alvo da mais
infame campanha 'de'Míuoiai.<

-.«"mentiras por parte do fámi-
gerado Còmtté •>ide;'-a»Uyidllidev-,
ofiti-americanos dò Congresso-.;'.'•' ''-:;NosV- últimos , anos, paralela-
mente j«om a prepátaçfãò^rÍS'
«Olá iíóvas guerra mundial,/"ai;"'
toais' sórdidos yevsé^Çpès^^pf•.liciáis- tèm sido moVidas ,-eop-''•irá., democratas'•'¦'." que- seguem 

''

Wallaçe, contra aptigoá ááep-;;
tos âe; Roosevelt, s^m' fá)lV/!l-i*

.'comunistas; -contra>;^yquaiir:
são Usados, métodos bitièris-

v iksxiíe - perseguiçâo, \'àítX: |^prti|J
ísW ilegal; «on^ia^téceu^bã
^álgunVdiaspw

tes do P<3 norte-íamériea»!F).
^|"FamofepS'í arítHitas ;^^eine|iira[-^

o do«teatro pomo Chaplin, f($j%i, t
therine Huphurni F^>üf»vliiWo-. /
binson, -Prederkh March, Ór.

vson WellesV Frank Frank ÍSí- -
uatrá ílregpry Peçk,; «IòIíií' GmrV>i
field acabam de ser denuncia- '
dos iíor; aquele. lôrgáo^ao;' 

'Gàn-' 
%

greÉ^o ianque: como colpcailos'?"j(ob; Influência staMnistâ^,; ¦"'•
fcfa-., a ^aça,, raivosa aos párli*'
dárjps da paz, aos democratas
que odeiam, á politlca dé ifúeV-
ra e a intolerância racial de,
Trujiián vai a todos #s':''aétp*':^
rês c atinge escritores mundi-.
almenie (-•/¦.x.eonbecl^pf i^eomp'/,

Cornas Mann, , Pearl Bnék, ,
parlamentares/ eomo •-deputa-
dè $pntjfy$^i*ia$)^^
l^^arlp^ ijjj^^&x S^/i'f;

i-,,..

E Cientistas
. . v- » ¦ • ...¦."••.¦ ,¦;¦";"*•• -• - V

" 
. „; 

" - <# ' •^»» -"-"tJ- ¦ •:,-incidem pota'-p" sensacionalis-
-••-üiò'-: dà 'imprensa ' Idpà 'jf-Xtúatèa 

\
;; #»- iârttò - d* Supostas at|vifja-;i; ^^'és^-,dò v'*spÍ,õe8,:osb*>íéti^

' ^*Mgrèdõs'' atômicos Ou, roubo
^dé^runiq,^ ;• sénsqi-''

-éifenalismò se desfaçam logo na i
semana seguinte eom -grande•
degmór^iiJMíçáp ''"jfctfs 

, .«stijsa vVl.ãjõb-'*'
pr^asa^ ^JSlajnõ^^tatantòhesita'•';*iq * sjnu f,çàpp|í, imundo fdp átt- .
x^iâ,r; -da. preparação, ideologi-;

\.e.á4ipaji*a a. guerra.4 xi \ 
°-^:'

'^0-e*^iádo; Truman deelarè
-que esses joróais querem ape-.'

^yatts :-S^^ár^nc|^íes^;..\>,^;'
: A verdade porém é que tais
j mauchetea,. t£o ertminp^„#sent,

saclonalisrrto, que atinge no
pais os melhores patriotas e

jáp exterior p, grande baluarte
! dá pai q«< é a Unifio jSovié-; 'Méá^BllV ;frntó^::'tó';;ppÍiVtóa' W-.

,^rép.|iraç^p 
^jàsjgüerriai, 

dos ioui- !
timllionários ianques e de seu
governo, que' é;¦ precisamente
|toyèrnò;âé^rum?in. ^

l >Ã»á:foi;a íátiça^-.'èV;jmícr
s-uando traçava planos - para 'á
dominação mundial da AJema-

J*§5*; •¦ ^^dení^iite^ ^Jaltaíi

1

Gásperi fala em reforma agra-
ria mas na pratica mantém o

servilismo da massa campone-
: ;ae" aòs. latifundiáriosv'•¦---'E' essa situação' que tem

feito fermentar entre ostx&m-
v pohèses italianos uma onda-/¦de revolta, explodindo em

greves' das mais gigantescas
% qué se conhecem entre os éx*

piorados do campo. (
,' Neste momento, milhões

de.camponeses italianos; lutam
pela; posse da terra em diversas' régiõei dá.. Itália, ocupando

fazendas e mantendo-as fob
sua ; direção, alguma ç vezes

; com.;bs maiores sacrifícios,
^íinçlusjve ;da própria-Jyida.¦^.R^lViNDlÇACf>ES''' '0i$

;; !: O movimento1 camponês
^ qneíse desenvolve nestes dias*f;ná' ItôJiã j&r deflagrado de-'pois-éo,'x recusa á reivindica-

jgõo dos trabalhadores agrjco-
íág *por' aumento dex salários

;•-/ è^trábajhó^ppr contrato., ^.Te-'^,vé;lnj(çro';M
%pá-dè cmalci ultimo, no vale.•'dó' Blio' P6; -,0; centro da greve
¦^é; ái'jp^ò*^inciá das Àpúlias,

onde a totalidade ilos traba-* lhadores r-urais aderiu ao
movimento, qüe se estendeu

¦'¦ járn seguida á província de
."Jíòmá, -k "Wj^glia, Verona,

; ^Bol^nha» • #çrrará, Milão.
••^/^ERárj»íí^LICIAl.-'^'-:'\

, Logo nosrprimèiros momen-"tos dá greve, a policia do
*goverho^3Dé ; Gaspert fiatrou

ehi açfiò ;ií1olentaniénte coh-
t^á os camponeses, invadindo
suas .fcasá«;-; e;<, terras, prenden-«to eymátãndo. As própriasy'*èem5ias^ ameri*
eanas informam que a policiaitaliana passou a usar metrá-
lhadoras, morteiro.* e gases''eonteál:;:Ó8^. 'grevistas, 

ao mes-
mo tempo que realizava pri-:-M^.em^^sa:^;'x;x:-:

eaanponêsa provocou indigna»
Wp.stéi#»'r-em- Bolonha, de-

contra uma multidão de gre-
vista*; e não grevistas.

Em Treviglio, aldeia de 20
iriii habitantes, a policia usou

metratralhadoras jpara dis-
per.sar o», manifestantes. Em
Cremona, centenas de prisões

foram efetuadas nos primei-
ros dias d* greve.

; Simultaneamente, os poli-
ciais tentavam * eles propr' os
furar a greve dos trabalha-

> dores agricolas, ocupando
. seus locais de trabalho, o que
provocou represália»- dos

grevistas, com novos choques
entre . forças do governo e
camponeses.
TOMADA DE TERRAS

Desde o momento em que
foi declarada « greve, os
camponeses das Apuliat* ini-
ciaram u*** movimento pela1
ocupação das fazendas onde
trabalham. Fizeram-no com
sucesso. Ná região de. Mur-
giósa, ò governo teve que
utilizar poderosas forças ar-
madpc para desalojar os cam-
poneses, cujo espirito de re*
sistencia e luta se revelou em

atos de verdadeiro heroismo.
Os camponeses pasmaram

depois a utilizar meios de
obstrução á atividade dos fu-
ra-gneve. Nos campóK de
Ferrara, oa: camponesec co-
locaram peças ; de ferro no
meio das culturas para impe-
dír a colheita.
SOLIDARIEDADE DÓS
.OPERÁRIOS

À guerra contra o faseis-
mo estreitou à unidade de

ação entre os trabalhadores
das cidades e do campo. Nas

guerrilhas, eles combateram
lado a lado contra o mesmo

SOLIDARIEDADE
DOS OPERÁRIOS
DAS CIDADES ^
O TERRORISMO
POLICIAL E' ÍM-

POTENTE

üÜllÜiS w

ASSINE

inimigo. Compreenderam queseus interesses, suas necessl*
dades e suas reivindicações
são os mesmos. E«;sa com

prensão, se revela hoje, n*
t pratica: milhares e milharei

, de operários das, cidades en-
traram em greve de solidário
dade aoç camponeses.

Em Milão, a organização
sindical conhecida como Boi-
sa de Trabalho decretou ,1»,
greve geral de 2 hor/^is èiri»
sinal de protesto contra uro
massacre de camponeses re*

v gistrado env Mediglia. Todas
ás atividades, desde ás fabrv

cas até o comércio, cessaram
no grandp centro industria)

! da Itália do norte. Em; oiv
trás cidades, inclusive enV
Roma, operários entraram em
greve de solidariedade aos
camponesec:' Vxn operaria
metaiureico foi, morto pelá^* policia durante4 a máhife^a-

cão de solidariedade, em Lo-
: díy ;'"'

DIVISÃO DE TERRAS
Monsenhor Fíançesco; Ox1-

iando. bispo de San Severo,
nas Apulias, entregou a 131
famílias dé agricultores todai
as terraç de,sua paroquia* ad
quais foram didivjdas em lo.
tes. Monsenhor Orlando diri*.
giu ainda um apelo-;a todj»
os grandes proprietários d«
terras da re.*w> para'que fi-
zéssèm a mesmo. í - ; i ^ r
ENFRENTANDO Ar'"' POÍziClA*--^*:^•'•*'¦.¦ :;y'}

Na provincia de Ferrara •*;
? <-,líE^]»wiu*---i«e ''.-J<lf« ..vjttts^aeJt %%i

'':-i'^'

¦¦ * 
' 

•.

'ví'-;'' ¦

••¦ 
-.'.:

":;í
¦¦:¦>

'¦ 
'¦"¦•¦'

¦x

§ i
¦ Xm •



1 *

1
«I .

í
*¦/'. '¦¦¦ 

sr.

;..'¦'•.¦••;-• 
•..,.., ..... .

yy ¦ 
' 

•

;>y-:. ¦ .;ryy;>fy..:y.y',y
¦;¦¦;. 

• 
'•''"

H^'..'.'' ':

\fys".' :¦¦' 
'

rMr-v". :¦'¦¦'

SÀLAlUUâ ÜL tfOME
NOS HOTÉIS DE

CAXÀMBIT
A cidadã < ai» mim, estância

a.i!i-..-)ti!ij«íra! »u! ¦iniiifciiii. ile
•ra grande movimento de vura»
listas, »••«-»»•« m anoa, da jr-

firo a abril. O numero da
hotéis ali é redusldlisliuo. Ho
•náiime \t», sonda ajoe a Gió»
via. o maior da local idade,
«eosuporta #0t hospedes, ce*
brando d* Crf 100,00 a Crt..
ItiO.OO a diária. E apesar df*-
aea praças o ealárie «loa em-
armado» é asa aelárta da fome.

Nos tria maeea de vem-
aeio <M gaiçoo» ganhara
•S80 eras eiroe; ajudantes
§60 eniaeiroa; chefe ela ee*
linha MO; eanfeli-elre. SOO;
ajudante «ic cosloha 150 a 280
cruzeiros; «trrumador dc quar-
to, 100 a l<*0 cruseiroa a aasins
por diante. E ias* apanaa dn*
santa oa i manaa de veraneio.

Nesta mesnsa cidade exista
«sm parque con» ama fonte «ia
•«-ua mineral. Oa sana direto*
rea sie en ara. Álvaro Silva

Ciro Gama Cma, tando «to-
mo Diretor Hipotecário • to-
barão Mario «fe Almeida. Pois
bem, êfaee senhores tiveram o
«leacaramento de cobrar a aa*
trada aoa visitantes a Crf ..
•.AO por pessoa, inclusive aoa
residentes na cidade.

Os moradores de Caaambn
«catão completamente desiludi-
«doa e descrentes doa homens
do governo, desses "democra*
tas4* de véspera de eleições. E
na verdade nada é possível to
rea verdade nada é possível es*
perar daa autoridades, que
do Município, do Estado de Ml-
nas ou da União. Vive a popu-
lação na mais negra miséria
n a inquietação é geral. Por
isco mesmo, já compreendem
•s patriotas daquela estância
a necessidade de se organiza-
rem para a luta antes que ve-
jam a fome e a miséria lnva-
dir os seus lares.

E. Ouriquee — Rio, junho
de 1949.

AUXÍLIO AOS PRE-
SOS POLÍTICOS EM

S. PAULO
Tendo em vista • elevado nu-

gnero de presoa políticos em to-
do o# Estado, a, conseqüente-
mente*, maior ainda e de pes*
noas, mulheres a crianças, qua

..«ain virtude dessas prisões es*' tio em aituacio verdadeira-
mente deaoladora dada a falta
ale recursos, acaba de ser or-

. ganizada uma. Associação eom
• fito de preatar a asses pre-
nos e suas famílias todo. o ara-
paro possivel.

Essa¦;.assreiação. oan está.
funcionando a nia Tabatlngué-
ra, 120 — min S, nesta Capi*
tal, receberá assim todo e qual*
«quer beneficio que ne destina
tis familias doa presos politi-
mos, tanto em «dinheiro como
aro roupa*, medicamentos, cal-
«gado» e alimentos. A asoeia-
tão prestará também assiste»-
cia jurídica a todo o qualquer
preso político, ama vês que a
Constituição é bem explicita
om se« art. 141 1 • — Por
motivo de eonvieçáo religiosa
filosófica oa política ninguém
nerá privado de nenhum de se*
ns direitos..., para isso el»
manterá nma consultoria júri-
«dica sob a direção de abalizado
ãausidico, A associação que foi
organizada com o nome da
••Comissão Piratininga de Au-
ailio aos Presos Politleos'* tem
a seguinte direção: Presidenta
de honra — D. Maria Pais de
Barros; Presidente: Dr. Lée
Ribeiro do Moraes; Secretário

— Lleio Moura; Tesoureiro —
Prancise* Ferras dc Oliveira;
Consultor «laridko — Dr. lo-
«Va Iiemaroen «aa Sllwa».

DüNTILrV
DUTRA E ADEMAR

to Anastácio, ave por enemaa- WlUf nFTTTCÇAto sé tí« o direito da ser «o C' ' 
, 

';?llni.
«travljHwlos pelos latlfundlari.» UA LlFERUADE

DE P R E S T E S

governo- - ema . osin
pékrm tm haporíalismo

, Oaare lotar ..onaa»- la>
ao'.. Irravos. . eampoaesee¦_*. »üfet feronab^nn a dê inn-

que sufttentom Outra a A4he»
mar no poder, massacrando
nossos irmtai por intermedie
de uma policia de espancado
rrs a de patas dn cavale em
praça publica.

Daqui aproveita pare lan.
cai- um brado de apele para a
lula eontra lates miseráveis,
que querrm protestar aosae
líder, o lidei* do pova, l.nls
Carlos Prestea. Esaea mesmos
bandidos qua querem entregar
n nosso p«'.»i«Sleo aos "ganjrs-
tern" norte-americanos d a
Standard 011. Afirmo, ein Ia,
que darei a minha vida se pra-
ciso for, em defesa da Prestea,
do Petróleo e «ias nossas ri-
quexnn minerais, nm defesa
enfim, da liberdade, éé anbe-
ranla e da Indopea '••cto éa
minha pátria.

JOSÉ CANTAUyO - lèa
Pauto, Cnoital.

OJOTUA A LI-
DERTAÇAO DE
MARGARIDA
HIRSCHMAN
Oa portuários «in Santos «na-

viaraia e aeguinto abaixo- as-
sinndo ao deputado Pedro Po-
mar, para ser encaminhada é
Gamara dos Deputadea:

Oe abaixoe assinados, eman-
me doa portuárioe de •'Santos,
dirigem-se n todo é povo bra-
sileiro, através da vos le
V. Excia. que até hoje tem
sido um digno representante
do povo nesse Parlamento,
afim de manifestar o seu re-
pudio contra a libertação da
Margarida Hirxhman, a locuto-
ra nazista que traln e Brasil.

NSo estamos admirados do
requerimento assinado por no-
venta e três parlamentares que
pediram a comutação da pena
da ajuernte de Hitler, pois o
primeiro passo absurdo e rea-
eionário ji foi dado quando o
próprio Parlamento resolveu
eassar o mandato dos nnicos
representantes operários, • que
não aceitamos de maneira al-
guma é que os outros poderes
concordem em libertar ama .4"
inimiga da pátria, quando
existem encarcerados dois ex-
combatentes que lutaram e ar*
riscaram a vida em defesa do
Brasil. Esperamos que a vos
de V. Excia. se eleve mais
uma vez e conclame todo o po-
vo; a repelir essa, provocação,
ao mesmo tempo que deve ser
Intensificada a luta pela llber>
dade daqueles heróicos lata»
dores que de maneira alguma
devera continuar encarcerados.

Queira V. Excia. aceitar as
nossas — SAUDÀ-ÇõES DEMO-
CRATICAS.

Santos, 3 de jaaho do 1949.
(as) A Ícaro Justiee, José Ma-

tias, Luiz Gonzaga da Silva e
mais 40 assinaturas.

Os fascista* biasilelros qoo*
rem novamente meter Luis
Carlos Crestes na cadeia. Mas
os Inimigos do povo e da i»4-
tria se enganam, porque o povo
deseja uma viria melhor e a
importância da liderança de
Prestes nessa luta de todos
aos.

Nós trabalhadores, unidos a
todoa os patriota.», e democra-
tas, saheromos lutar c derro*
tar os lacaios e os sgentes do
Imporlallcroo de Trumnn «m
nossa terra. Processar o "Ca-
valei ro da Esperança" á dca*
respeitar a soberania de noasa
pátria, é atentar contra a noa*
sa independência.

Luiz Carlos Prestea e acua
companheiros lutam por um
Brasil livre e democrata. Por
isso, o grande lidar do prole-
tariario e do pevo brasileiro con*
ta com o «Mio da rcoçlo. Maa
noa saberemos dofendc-lo in-
clusive com o risco de nossa
própria vida.

Termino minhas saudações
aos dirigentes deste Jornal a a
todos os democratas do Bra-
ali. Viva Luis Carlos Prestes.

PAULO LUZ ASSIS — Esto-
do de Sio Paulo.

COM DUTRA E'
ASSIM

Sor. Diretor:
Escrevo-lhe esta para relatar

o seguinte, que se passa comi-
go e que desejo levar ao co*
nhecimento de todo o povo:

vos está dirigindo <*•.«. é nm
Ilrasllelru, cabo reservista qua
serviu quslro anos nents sr*
..iiii-ni grnmle Ouerra, onde 'd
aa Ilha de Peruando de No-
rouha passou 1 ano e t més, ou
aejsra tr.-/.- meses», onde até a
nos»» allmentaçüo, Inclusive a
ncu?», nos faltava; os Oficiais
a j."!iIíi..'<v americanos ali de»-
tarados ns construção de ums
grande U:i*e Aérea gositvm de
grande prestigio e nada lhes
faltava.

Nesta pedaço dt* Terra qua
pertence ao nosso Glorioso a
amado Brasil, flqei desloca*
do trose môses, alistado no 31*.
Batalhão de Caçadores, onde
tinha por comandante o Exmo.

. Sr. Tenente Coronel Helf de
Paulo, que logo depois foi subs*
tltuldo pelo reu colega do posto
José Portocarreiro. Sou um nd-
mirador o um assíduo leitor
deste Grande Jornal que traba*
lha era beneficio do Povo Bra-
sileiro a da humanidade. Que*
re quc V. S. publique cata
para que o General e sens"•comparsas" fiquem sabendo
qun nós Brasileiros . temos di*
reito de falar o que sen-
timos e náo ser-mos covardes.
Sou na.ural do EstaJo de Ala-
gôas. sobrinho em nej-uudo
grau do Grande marechal da
Ferro FLORIANO PEIXOTO.
Quero que por intermédio des*
te Grande Jornal, V. S. e o
honrado povo Brasileiro se*
jam conhecedores do que se
pas a por este Brasil.

Com a morte do méu pai,
eu, juntamente com os meus
irmãos e mãe mudamos para
o Grande estado de Goiás, e,* residindo atualmente na cidade
de GOIANDIRA, do mesmo

Notas
Ecojiêgsiicas

»»-^*>»W»>*«i*4»%

OS QUATRO
NEGÓCIOS

Onero em primeiro lugar _ -***w«»*v»>*»«v>«*>vi«»^^
lembrar . as defeituosas Lei
Trabalhistas quo nos regem.
o que s&o de influência direta1
nas artes c nas indu»lrlas, e
como cios eslfto impedindo o
progresso daa artes, nao con-'
sentindo a aprendizagem sem
grandes despesas da parte de,
quero ensina.
•»0 artlsta-mestre ensina, pa*'

ga o Instituto, paga o seguro <
de acidente, alem das re^pon-,
aabllidades que tem para com
os pais do aluno o o Minis-'
tério do Trabalho.

As Escolas Industriais *»•"-
resolvem a crise, pois, além
de poucas, nfto ha tia»...
ba tante para e treinamento
dos alunos, para os quais já,
exige o exame primário a far*
da.

Por Isso as artes entrarão,
em estado precário, a nâo ser,
que alguem ensine clandestina*
mente, burlando» dessa forma
as no sas Leis.

O qne seria de mim, se na,
minha infância, dcaute de ta
mnnha pobreza em que viv
existissem tais Leis? — Seria <
hoje um mísero "pobre-diabo4*,
pois, já aos meus treze anos,
vivia da arte que até hoje me
fas feliz.

Quanto aos I. A. P. I. a I.
A. P. C, euas Leis e flç-'i-
lamentos, bem merecem as vis-
tas aguçadas e curiosas 'li
ilustrada Câmara Fceral, pois
eles são mais uma e-pecie dc
instituição pertencente a usu-
rários do que institutos de be-
neficencia.

LEITORES

A quantia exigida do força-
do associado, o modo de arre-
cadar e como é concedida a
minguada beneficência, rnere-
cem reformas radicais. As~im
dispositivos recomendando aos
chefes culJado da parte dos
funcionários no tratamento aos
as-ocia-íos, pois. na 1^
ê!es se apre-entam a huroil-
de contribuinte, quase sempre
com cara de coveiro em época
de epidemia.

Snrs. Deputados, há conve-
niencia em melhorar a situa,
ção dos comerciários e Indus-
triarios, para termos uma Pa-
tria maior, mais dcen olvi:la«
e finalmente feliz

(as.) "JOSÉ' MARIA NAS-
CIMENTO — João Pessoa (Pa-'
raiba).

OEGITÍDO noticias «ias
^ *»,«•«• Unidos, o governobrasileiro está ealabolanda
eom • governa americana
quatro negócios, a saber: nm
t ratado para facilitar a en-
trada de «pitais ianques na
Brasil, outro tratado pararedui.r «ss Imposo» que ro*
caem sobre os lucros das em-
prc.Tss americanas, empres-
tlmos no Banco Internacio-
nal e no «Banco de Exporta-
çao e Importação e a vinda
de mab "técnicas" Ianques
para o nosso paia, Como se
dspreende da natureza de
tais negócios, des significam
uma nova ofensiva em alta
escala do imperialismo amo»
ricano eontra o Brasil Os
capitais, os lucros e os tee«
nicos são dos trustes enquan*
ta cs empréstimos sé são
concedidos era troca do
maior submissão de nossa
economia a esses mesmos
trustes.

Entre as faculdades anais*
ciadas para a entrada do
capital dos trustes «está a
criação de um "fundo.mix-
to" para garantir esse capi*
tal e seus lacros. As empre*
sas americanas confiam ne
governo brasileiro que ai
está, mas sabem que o povo
não pensa como esse gover-
no e, por isso, querem garan-
lir-se contra o povo. Sagun-
do declara o delegado bra-i-
leiro, para constituir o tal
fundo misto o Brasil entra-
garia uma parte do seu orro
e o governo americano en-
treparia dclares. Quarto
uma empresa ianque nã.o
concegu.'sse transferir szva
lucros ou capitais para os Es.
taSos Unidps, a empresa sa-
cria nesse fundo. No que
cli3 respeito à parte do gover-
no ia"*me é rrcvavl ove
não se:"a seçuer depositada,
mas o nesco ouro qre já está
!á, continuará à disposição
dos trustes.

"Ha mezes, escrevi ao Sr.
Presidente' da Republica soifr
citando do mesmo o apoio pa-
ra que conseguis-e: «maimatri*
cuia na Escola- Militar de Ré*-
sende, para um dos meus Ir-
mãos, por conta do Governa
da União. ¦; :¦:...

Sr. Diretor, acredite V. S.:
que já fazem mais ou menos
uns dois (2) meses, e nem si-
quer uma pequena resposta,

Estado. Peço que V. S. pu-
blique esta, com a maior ateu- ?
çÁo' possivel. •. '¦

Na espectativo de que.V. $'.'

nos que adotu o sr. Raul Feri
í nandes,-: Totando. a favor dèv<
. Franco. e..,dos . monárquicos>
•grggpa. . et.c.. iÀQr^sç.erLta o

w.-.üíi«.,^' "•»•. - , orador ^-:que o.pr.-vo brasileiro

: atep«osamenfe e sòu do voss^,¦ çãrte£hénto que^ffese O
^^Vi^rAT^n^^v^o^rárfâ.qjiç combr.tesce a

. ~ MW& CALHElROS_ *C1- miséria dos caboclos da Ama-ou — Goiandira.. (; ZOniai .'itímàs dos "donos de¦«
M ., rio", como por exemplo o

• *, deputada Agostinho Montei-&*-^ZZm»m« APBLOA CÂMARA: Jl«S^tS^JeSl

A formação do "fundo mix-
to" nessas condições ccr.es-
panda a entregar desde já o
nosso ouro à Standard OU. à

fr-nnni.,cZr. ri cr • *i Light e aos demais mortòpo-(Conclusão da 5* pagina) j !ios amcr:Canos. Os frustes
concessões de-bases, a dipio-' dos Estados Unidos'querem
macia de lacaio dos america- i ápcs~ár-se de nosso ouro' de

L E I A"Problemas"
porque tenho certeza «que m
**«*omparaas" do mesmo, nio
deixarão chegar em suas .mios,
principalmente quando se trata
de assuntos como éste. Qu*ni

Mensa

FEDERAL
O que desejo, como artista

brasileiro, e apelar para quem
pôde e está ho cascr'dé: cibrrigir.

gem de Sol ida rie
Aos Mineiros Bolivianos

A recente grévo «üos nd-
neiros dp estanho na Bolívia
teve repercussão continental
a mais profunda, «eomo exem-
pol de um. vigoroso movimen-
to operário dirigido funda*
mentalmente contra a opres-
são dos trustes norte-ameri'
canos. O massacre de conte-
nas de operários falto pela
governo boliviano, srvantoo
protestos indignados ét aaa-
lharea do traballiadorea laUr
no-americano ajoo se satlida-

rizaram «eom «a grevistas das
minas da Bolívia. A Conto
deração do, Trab>alhadoi«n da
América í^tlna. em nonte de
todas as OTganh£a«?8es ' fí!?a-
'da* ác&+m *&Aky om aslsraj

ros e condenou severamente •
brutal ma sacre contra eles
desencadeado.

Em nosso pais, os trabalha»
dores também fazem ouvir sen
protesto o seu brado de soli-
dari«=dade aos bravos opera-
rios da Bolívia. Neste senti*
do, a União Sindical dos Tra-
balhadores dos Municípios
de Santo André e São Ber*
bardo do Campo, em São Pa*
Io» enviou á CTAL o segnán»
V mensagem:

«A União Sindical dos "ftav
balhadores dos municipioa de
Santo André e São Btsrnspdc

doOumo. Estaco de S- Pau-
Io, entidade filiada á C.T.B.
^licita que a C.T.A.L. trans-
mita aos companheiros boli-
vianos todo o apoio dos tra-
balhadores de Santo André e.
São Bernardo do Campo, na
m& hita contra a exploração
impiedosa do imperialismo e
dos grandes capitalistas natl-
vos, de que e^tá SPndo vítima

o proletar!ado irmão.
As lutas vigorosas que es>

olo se delineando em todos os
petises da. América vão rnpi-
damente solidificando e sm-

qualquer medo —- para-'trans*
ferir seus "l**erosj: em -trora
fiè bugigangas para empres-
timo à Light, etc. 'i;:

Qúanto; áos outros três ne-
gocios, q-assunto é o mesmo:
capitais dos trustes, lucros
dós trrsíes< técnicos a servi*
ço dos trustes. v-^ -

O AGENTE SINISTRO —
Valentim Roucas foi um dsshomens mandados em pri-meira mãt aos Estados Uni-dos para negociar os aiixin.c ados acordas eccnôxicos.
Eomem1 ceíai pòr cento à ser-viço dos mònopólies ianques,ó agente* sinistro do imporia.lismo; começando petos ne-
goeies da dívida esterna, es-
pecializourse em cobrar cré-ditos estrangeires contra «Brasil. A mercadoria áoBouças é o próprio Brasil,
com seu minério, sen petró»ieo, etc.

A MAIOR.VERBA SECRE-
TA -— O demagógico Plano

pliando a unidade da classe SaIte està fracassando antes
operária, qüe deverá, cum mt?sl*M> de ser posto em exe-
prindo sua missão histórica' pri°s ilontens das clasres do»
chefiar a luta que libertará, cu.ça0- N» Senasío os pre*
todos os povos da América do S1121»11*68 opuzeram-!he wip«s
brutal exDloração do ünperia-' Ee í®?1 emendas- E» ce!>c»
«em» ~ a~ i„*;*..„j-« r J w dois anos de discussão, o

imersas. E acrescenta: "Sou
filho dc Um • barranco rio
Amazonas" — concluindo o
discurso, afirmando oue só
a liquidação dó latifúndio
poderá resolver o problema.'
da Amazônia-

íismo e do latifúndio
O proletariado dé Santo _André, e São Bernardo do

pitaíista. At,BÉRTO. ..ZAMÍ-''

Plano mostra as contradi-
çôes, as lutas de interesso
dos vários grupes .integrah*Campo, aue também é vitirría' T s J*"08 Srapcs tntegran-

da «q^âolmirlaWe ^^^^a^^ ttton»
do» i»?ár&^^^':AÍ!WW e w-^a espécie de verba
&S»3|Wl secreta de 13.000 mflhões do
*L SSnS<JT k°,i 

apô"° < Cruzeiros e não é possivel d».
ISm^SSÍ^f* 

bollv.iail0!l ?We quantia . tão vnltoso
«SS-lS&S^ ffl#F&#*Í ¦áesagradar, algnna-doa
?À5*á£SS?-qu? IibeJtarao^ beneficiados. As ejíiseíVdo-a, América da exploração Ca J »n^h^s^^int^í^

to solidárias ros plaRO* rto
<ím
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VOZ DAS F*RWâS ] 
Experiênc-as das Lutas Operárias

ali aja -f- — •-- -"- -**- »--1
Tem-se dwenro.ado ne Ks- ,k> um extenso memorial totado do Rio, ultimamente, nu- diretor da estrada, firmado«rro»** lutas do pr< tetariado por inároeros ferroviário-*.

Sem defesa de suas reivindica- +,
fies. Assim è qoe em Volta VÁ^^ ^_a_í
ftedn-nda m operários lutam J"^***^ °* ffftm
P^aumealo de salários e g^BSff ^^lííto ^dSfcontra, as, perseguições que eSS?1?: 2? **nto André»
.ementam. com í demais Jgg» SrSnL^l^iíííSmi suspensito de vários deles, gj** *?? J^fiSJ^SgPios prlmelroí dias de abril 4 SfaT2 s^SK ££ f«'^erários foram suspenso., n« SÍSelf lüíift' n^íJí.".»*«*• do DO.M Imediata, £^ffia . ííl-í £ -t^í*«ente as IM montadores rea- SJ?"SLSáSKiÉ! 2X««iram parando • trabalho, â "2ff JHS22SSL SÈmS^ÍEaspeurfo foi tomada sem fuu'ouS cÕÍuÍL iSífiLf.afeita, depois de duas horss to de SlSSÍ **

de paralisação da servlfo «•-anos.
Ka fábrica de vldrss "Sia *

feomiafos*' de Niterói, os ope- Em Sio Caetano, Sâo Pauio,«arios esta© som dissídio ça- centenas de trabalhadores dáfrho, mas os pat.*ôes nio «ue- empresa americana Generalswi. pagar o respectivo au- Motors estão sendo atirsdosmento. Por isso aumenta • ao desemprego — a que ra-
gescontentamento dos traba. presenta um plano dos impe-Ihadores. Na segunda quinne- rlalistas ianque.! visando obje-

E, 

de abril, numa seecão, Wvo de guerra. A-alm é que
J operários pararam a tra- oficiais Ianques Inspecionaramlho em protesto contra a » nova linha de monta-wmtentativa de abolição dos lt adaptada para produzir ian-aiinutos para café. Por esse Wes e carros de assalto, emesmo caminho se dispõe a enquanto dispensam operáriosseguir para fazer cumprir brasileiros, admitem fascistass aumento conquistado. e nazistas que chegam a nos--Também na Leopoldlna os -» pais como "deslocados deaperanos-são vítimas da ab- guwra". Lavra grande revol-¦urda assiduidade 100 por cen- ** entre os trabalhadores bra-ao. -No ultima. semana de s--elros daquela empresa lm*abril, um operário atrazo-u 14 Perialista.

minutos um dia e foi desceu- *lado no pagamento além de «_ „ . „lhe ser naco a m-mm-ju. -pi «anta Catarina, os mi-

A GREVE OE CAMPINA GRAME
Como as lutas de Rio

Orande, no R. O. do Sul, de
Sar..» Amaro, na Bahia, e
Triagem, em São Paulo, o
movimento grevista realiza-
do em fevereiro deste ano
pelos operários de' constru*
çio civil de Campina Gran-
de, na Paraíba, tem uma
importância considerável na
educação do proletariadobrasileiro. Esses movimentos
mostraram, pela eombativt*
dade dc que se revestiram
e pelos choques violentos
com a policia travados pelos
grevistas as reais possibill-dades de nossa classe opera*
ria de levar as suas lutas aformas sempre mais eleva-das e decisivas.

CHOQUES VIOLENTOS COM A RFA-
ÇAO * ADESÃO POPULAR AO MOVI-MENTO GRE VISTA * MAIS DB 3 MOPESSOAS INVADEM A DELEGACIA DEPOLICIA E LIBERTAM OS PRESOS + OSTRABALHADORES FORJAM SUAS ORGANIZAÇÕES NO FOGO DA LiÍtA i"
?,£V£ENS,NA ° VIGOROSO MOVÍMENTO DOS OPERÁRIOS DA CONS.

TRUÇAO CIVIL
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Reportagem de Geraldo BARACUHY

PRIMEIRAS LUTAS

Hão ibe ser pago o repouso . T4" 
•-*"---• y»-»™-», os mi

semanal. Em protesto contra * ros de carvao estão em lu
Isso, os operários do transpor- í? ^ »ume*-to de salários,
*c da Serra em PetrÓDolis haven,do a perspectiva de de*
onde trabalha esse Operário! ^V0Jy^-aeJ ^ luta a*é à
pararam o serviço durantaal*. d^etaÇâoJ3 **%?<
gumas horas, iniciando assim «JS-ui.1„íü da "G€neral
• movimento contra a assldni- BI8ctrttf» no Rk), vencendo in-
aade cem por cento T?IVC ? manob^ divisic-

Na Fábrica-de Tecidos "Bona íJr" ,da emPresa íanque,
babel, em PetrópoHs» em ^naegulram *>brigá-la a pa-
fins de abril, 100 operários m» E reP0US° *emanel **** *
taram o aerviço mml^gZjto, d0S 0S aeua emP-^t?ados.
reclamando aumento de cinco
sruzeiros. Fof concedido aa-
mento de três cruzeiros. Mas
k lata prossegue contra a as-
tiduidade e a perseguição.

A fábrica de tecidos' ''Pau
Grande", em Magé, emprega
1.200 trabalhadores terrível-
nente explorados. Sm abril,

Ses 
reagiram contra essa si-

lação,. parando durante ho-

Ss 
todo o trabalho da fá-

iea.Os patrões entraram em

Cilendimentos 
com os grevis-

s • prometeram . aumento.
0s grevistas voltaram ão ser-
riço, mas continuam vigilan*
tes e organizados para fazer
««peitar a palavra empenha-
da pelo .diretor.

Km luta por aumento de sa-
lárioe no serviço doe fretes,
•s carroceiros pàralizarám o

LEIA. ASSINE E DIVULGUE"Problemas"

Oi operários de construção
civil daquela cidade paraiba-na iniciaram em princípiosdeste ano uma campanha
por varias reivindicações, en-tre elas a conquista de au*mento de salários, o não pa-gamento do imposto sindicale o recebimento do repousosemanal. Resolveram os tra-balhadores, para isso; orga-nizar-se e lutar.

O Sindicato da Construção
Oivil estava e continua ocu-
pado por um lacaio ministe-riaMsta, que exerce tambémas funções de agente de po.licia. A sua utilização paraa luta era impossível. Então.os operários resolveram ele-
ger uma Comissão Central,em assembléia promovidana sede de uma sociedaderecreativa. À Comissão cou-be, inicialmente, a tarefa deconduzir a massa à luta pelaobtenção de um banheiro,reivindicação sentida pro*fundamente pelos trabalha*dores da construção civil.Essa luta por uma reivln-dicação simples serviu paraInfundir confiança nas filei-ras dos trabalhadores e a vi*

torta nela alcançada creden-ciou melhor aos olhos damassa R Comissão CentralVerificando por experiência
própria que é possível der-rotar os patrões através da*luta organizada, oe operáriosda construção civil lança-ram-se com maior entusias-mo e firmeza à luta por au-mento de salários e contrao imposto sindical. Não va-cllaram em recorrer à greve.

PRIMEIROS CHOQUES
COM A POLICIA

Mas os trabalhadores, alémda Comissão Central, não
possuíam ainda organizaçõesnos locais de trabalho. Con*tudo, o movimento grevistatomou vulto rapidamente,atraindo para o seu lado upopulação explorada, deCampina Grande. Os grevis.tas realizaram grandes ma-nlfestações em praça públl-ca, promovendo comícios po.pulares. A polícia do udenis.ta Osvaldo Trigueiro não sefez esperar. Apontou seusfuzis contra o povo; prendeuos- oradores da manifestação.

Os grevistas, ao lado damassa popular, indignaram*
se e travaram as primeiraslutas contra a polícia. Maisde 3 mil pessoas marcharam

Uma Lição do 1? de Maio
EM JUIZ DE FORA

iwbre a delegacia para liber.tar os trabalhadores presos.A polich tentou resistir.Mas o povo não estava dis*
posto a recuar e atacou a pe.aradas o a cacete. Os presosforam libertados. I\>1 * pri-meira vitória do movimento.

POSTO DE COMANDO
• A greve, apesar da fraque-sa de sua orgaiiisacâo, prós*seguiu firme As fileiras domovimento engorssavam-secom novos, contingentes detrabalhadores. Temendo .aderrota,, a. classe patronallançou mão do Ministério doTrabalho, que convocou umureunião extraordinária noSindicato. Mas nehum ne-

vista pisou lá.
.*O movimento grevista crês-cia, colocando ante seus di*«gentes o problema de orga.nisar rapidamente a massaK assim, no fogo da luta, fo-ram criada», comissões, aamiíte diversa*, inclusive os

piquetes, de greve. O povonao faltou, con sua ajudamaterial e moral aos grevis-
}¦*• O próprio comércio con.tributa para • movimento <Usolidariedade.

Va eonstrufáe mais ee» ra)¦•«-í»** 'o» ocupada pelostrabalhadores, que a tran»formaram'tom posto de ea- (
mando da greve. Os pique-tos de greves ocupavanr asdemais construções.

.EMBOSCADA POUfl/L*.A reação governam an hápatronal; porém, prep àvjuma tenebrosa enibosu.fjA Comissão Centrai na >apercebeu a tempo de qt -y „medida que o movimento g»nhava intensidade e se £forçara com o apólo pop lma reação tentaria afoi* i-Mem sangue. Não pôde. *.• irmorga-.Uzar os grevista Joar-lhes meios para -<•«. *mcom êxito ao ataque po) :la|que se preparava. Nào soubftIgualmente, transformar àgreve num movimento maiS•"-•Pio. que se desdobr; usanuma luta das camadas no»pulares solidárias com '«
grevistas por suas próp ia*reivindicações, isso poe ri*ter destruído os pontos m*apoio da reação para o mus-sacre que premeditava.Campina Grande foi trataiformada numa praça diguerra, ocupada por tropiida policia militar e do F*xé».cito. No domingo, os grevto*tas ainda com ilusões de umêxito fácil, pensaram quspoderiam descansar. A pi-á-pria Comissão Central aba»*aonou a construção em umse Instalara e que foi trans-formada em posto de coman,

caia, Traindo furiosamente .<*te, a policia já estava na t»ore os grevistas. Mas dm
SU5?^T reilstir ***«"-» *te. O delegado de Ordem ^
1W SoÇlal, o bandolciwMachauo Rios, chegou a ,e»desai-mado e subjugado. Ma.a luta era desigual e a grrvatorminou afogada em s;.if

O exemplo deste «r.•;*movimento, porém, eg\u m«km aos olhos da classe o»<*rária a necessidade de levaia formas mais altas e >-•**«?Igorosas as sua^ lutat* A*Mgar mais intensamente Mia^
lutas econômicas às luta« po.Mtlcas e às reivindicações de
«ais amplas camadas d- pulação local.

O PRIMEIRO de maio
deste ano, os trabalha-

dores,de Juiz de Fora verlft
caram, mais uma vez, o pa-

mmmimmm,  ^ jwl que os pelegos dão aos
trabalho nas~companhias"da« «-«d-eatos, dentro dá orien-
salinas. Depois de algumas {JSJtò traçada pelo governo
boras. os patrões vieram env Dutjra * do acôrdo-ameilca»I».— —: — * _._.,...-. no.;-:-trar.em entendimentos com
ito carroceiros^ prometendotepmento. Voltaram ao traba-lho e, prosseguem, organiza-.
•os, nos entendimentos, \'•'•'.-

• Os doqueiros do porto de«antos prosseguem a campa-nha pelos cem por cento n©
•umento dos seus salários• 

. *-"
Numa unanimidade que bemrevela o seu.lndisfarçavel con-

jseúdo cie classe, o Supremof-Pribunal; Federal negou "ha-
foeás cõrpus" aos trabalhado-?es da Light. arbitrariamente•presos è processados pela "lei
We segurança"^ por se encon-warem reunidos em sua asso-«acao, discutindo suas reivin-«Icaçoes.

sEm -Tundial, no Estado de
^0 Paulo, oe operários estãofutando contra o desemprego

Além de outras solenidades
programadas pelas pelêgos
para a data. de acordo com
c Ministério do Trabalho e
o prefeito, constava a reali-
«ação de um comício, à noi-
te. Nessas solehídádes ofi-
ciais não se cogitava abso»
lutamente de comemorar o
dia do* trabalhador, mas de
fazer © endeusamento do
prefeito, preparando sua
candidatura a qualquer car-
go em próxima» eleições. Os-
trabalhadores, porém, já não
se deixam ludibriar com ía-
cilidade e mantiveratrn.se
alheios à demagogia dos pe-Jtegos e dos politiqueiros.

Mas, não somente ai, as
coisas correram ao contra-
rio do que visavam os pró-motores dessas "comemora-
ções".. Não. contavam eles

kino"u"~ ~~.r.*~« " v-vovuipiv^o com a nossa presença no co*
BXric veríílca' e»» massa, em mício, esperando continuas-
B»*t„iS ^"Pfesas. No mesmo se o mesmo com os oradores
SS iS^em ^ra'8«nÇa Paulista, que, em vez de se referiremwt-a ocorrendo a mesma onda aos sacrifícios dos trabalha-
SI fXuPItgc\ *P*«fc?mente *o*e*, desde os mártires de
S «S S2Í?anta BasiIissa ~ Ciücago até hoje trucidados
EJ? JL, despertado peque- pela burguesia. capitalista,*>as greves de protesto

Iniciou-se grande movimen.
Jo na Estrada de Perro Soro-
jabana, em São Paulo, peia
Sk *? .kabalho dos ferro-fijàüos Injustamente demiti-

faziam o elogio de corpo pre.«ente do prefeito, elevando-o
até às nuvens. Poi nesta ai-tura que perguntamos por«ue não se dizia uma pala-vra contra a assiduidade cempor cento, imposta aos tra-

LmdoMo HlLL \
tiça do Trabalho, como ro-
sultado da greve de Abril, do
ano passado. Protestamos
contra o transcurso de mait
um 1.° de Maio com os :sin-
dicatos sob Intervenção, nos
quais os pelêgos delapidam
o dinheiro dor trabalhadores,
como no Sindicato de Cón».
trução Civil de Juiz de Forae no Sindicato dos Têxteis.Falamos sobre a Importan-
cia da luta pela paz. A nin-
guém, mais do que aos tra-balhadores, interessa a paz.Sao eles que. vão morrer noscampos dè batalha para de*
pois "viverem" na miséria.
Os pracinhas, que lutaram»,• no ultimo conflito,' estão- aícomo exemplo, ao desampa-ro e até mesmo perseguidose. caluniados, enquanto os es-
piões nazi-fascistas, com©Melo Mourão e MargaridaHirschman são indultados e
postos em liberdade. São ain.da os. trabalhadores que, emnome da guerra, são lança-dos a um regime de trabalhoforçado, dia é noite, com sa-larios miseráveis, enquantoos patrões elevam seus lu-cros a 70, 80 e até mais de100 por cento. E depois de
propiciarem esses lucros aos
patrões, passando o regimede produção de guerra, o quese verifica é a dispensa em
massa de trabalhadores, odesemprego, sem que seusmínimos direitos sejam res-
peitados.

O resultado de nossa Inter-
vençfto nfio' se fez esperar.
Foi o próprio prefeito Diler-
mando Cruz — o Industrial,
o banqueiro, o político do.
acordo americano quem ton-
tou explicar. E investiu con-
tea o aumento de salários,
dizendo nada adiantar, pois• que é precisa, diz ele, é au-»entár a produção, pri ei-
palmente a agrícola. Mas,como aumentar a produçliose. oe produtores, isto é, osoperários, nas indústrias, es-tao cada* vez mais famintos« explorados, e os campone-ses, aléim de sujeitos a umregime de semi-servidão e se-mi-esciavidão, não têm tor»*as para plantar?

A essa pergunta o prefeitonão quiz responder, prefe*rindo cair na defesa do go-verno ditatorial do acordointerpartidário dizendo por-que nao foram ainda votadasas novas leis sindicais que ossindicatos se encontram soba intervenção policial do Ml-nisténo do Trabalho. Mas,quem faz as leis senão 0 pró.prio governo, através'do Par-lamento que manipula e qutine obedece cegamente?
Os trabalhadores presentesao comício verificaram como-se desmascaram facilmenteem praça pública os pelêgoe

troes, os politiqueiros dasclasses dominates. Viram co-
Sühí1*8 fogem » '*°** 
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(GoDçlui na 10* P*^)

11 ** ¦ ¦ I | | | m t> I. _ ^ .m, ^ ^

V^0S€AMPÕ§

éos kw ^V., * ¦ vim"- í*v-.;.wwiw, imposta aos tra- ¦¦¦¦,.¦,..;¦ r;:; .... ;>,.,.
¦OPERARIAi% Pac 9

^ mes em Santo Angele,
Rio Grande do Snl, • Congres-
«o Municipal de Camponeses.
A Comissão Organizadora «stá
em plena «tividade, promoveu-do conferências em todo o mu-
aicipio. D»as ligas campone-
sae, as de Santa Croz e Indo*
pendência, já realizaram uias
eonfcrAncia» prepáratóriàií, elo*
geiwlo delegados ao conclave.
Às Ligas de Entre ijuis e Ca-
tnipe estão se preparando
também, para as eleições de
seus délegadoé, o mesmo acon-
tecénílo áé .'demais •" organizn-
çôes de camponeses do muniel-
pio d« Santo Ângelo.
Nesse Congresso, os campone-
ses discutirão' suas mais sen-
tidas reivindicações c a melhor
maneira de conquistá-las: ««&--
tra a escravidão seml-feiwial.

pSSfc Congresso apresentamm tanto maior importância,
quando se sabu que os campo-
neses rio-grancienses do sul são
vitimas das mais incríveis per-*eguiçôes por parte do governo
de Walter Jobim, inteiramen-
te a serviço dos latifundiários,
e <tue^s° poderão enfrentar tt-
ms perseguições de maneira or-
fanizada. Já grandes massai
(•amponosas \*ím *c orgaaizan-
do e lutando por sua» re)vin<H-
(•«.ções, inclusive pela posse da
terra, em Sanlo Augclo Ei-e
eh\m, Getulio, Gagê, Rosário,
•4c. Diante disso o tlranet-e io-
bim &ati estudanáo a e^acío
4e rnioa policia rural, aliio d?
>»!*>k simümteçtmté w**im*v tt :

««piorados camponeses> <:<ff%
der os tatuiraf*.

Os encarregados da ftu»-
fio dessa polícia sio WJoa
ligados * aos latifundiári .. a
começar pelo «héfe de Poiícii;
Dagoberto • Gonçalves me- l>i*o
da familia Coimbra Gon-
proprietária dos maiort-. h.tfc.
fnndios do Estado.'' . x— x
^ISCÜRSANDO na C-.nu.ra"Municipal de Santo Â.rtae)
tácio, São Paiilo, o vortailoi
Nestor* Veras desmascarou t
verdadieiro contewdo daa pers»*
guições movidas pelo preíei**
daquele município, João l'o-<v
sa, aos camponeses da nuMó,
sob ò pretexto de combate »4
comunismo. A verdade v nm
esse prefeito, dc sociedr,(ie cow
«m irmão do traidor Adem;»
«Je Barros, está se apoc'éraiids
ilegalmente como velho grile*
ro que é, de 10 mil ah-neira»
ile terras pertecentes ao Ksta>
do, das quais procura exi>ui
sar os antigos posseiros.

O escândalo fez eom íjtie á
maioria do legislativo nr/nici*
pai exigisse o compareci::ientd
«o recinto do prefeito grileiro
& fim de dar explicações.

x — x
¦JJROSSEGUE a luta dos o****
*• poneses de Canápoli^ u4,
Triângulo Mineiro qae ostãS
» organizando e sé^ mt>.r,<.ò.ré
difjpo^tes a baixar o eBCorebft>v*
te preço do arrendamento sa ;
t«rr«, nâo entregando ma'- 4LÜ
que 20 por cento das eolb. ita»
ao proprict«rio da terra. A:oe-
sár da perseguição ü* ;polki»
do udeuista Milion' ' (.anipo»,
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K-uu-uie realizado um Puna,
assinala tuna nova cuda na
luu doa trabalhadores e dos
povos do mundo contra ot tou-
tores de guerra.

O Congresso de Paris marca
« formaçfto» «pela primcra
vec na história da humanida-
de», de uma fronte mundial dos
povoe • o inicio da ofensiva
coordenada de todos oi povos
do mundo «de todo. o campo
democrático», eontra ot provo-
•adores de guen-a. A compro-
ensio em profundidade desses
dois fatos, caju rstees esUo
ms resultado* da guerra. 6 es-

sondai para compreendermos
completamente a época hlatóri-
ca que estamos vivendo e sgir-
mo* tqn cnseqtiriif.ia.

De fato, a vitoria aa guer
ra sôU-e o fascismo, • papel

decisivo desempenhado, pela
URSS para a obtendo dessa
vitória, o enfraquecimento do
Imperialismo, a agravação da
crise geral do capitalismo e d*
crise colonial, todos esses fa-
tores produziram um resulta*
100 lniludivel: a correlaçlo num-
dtal de forças modificou-se su-
bstancialmento. a favor da de-
snocracia e éo socialismo. Isto
quer dizei que «surgiram, oomo
•firmou o companheiro Pres-
les. condições objetivas que' precipitam a manha para o

< socialismo antes que o Impe-' rlalismo norte-americano con-
nga impor â humanidade o
martírio de uma terceira guer-
va mundial.» Esta nova situa-
f&o mundial trouxe pois fanplh
dta consigo a necessidade de
assegurar-se uma paz dura-

doura. Como dizia o grande
Btalin ainda durante -o confll-
Io: «A questão n&o está sâmen-
Is em ganhar a guerra, mas
também em tornar impossível
•ova agressão, e nova guerra.

0 m mmm m cm em lota
senio para sempre, ao menos
pelo maior tempo possível.»

Eitsa afirmações mantém to*
da sua atualidade aos dias de
hoje. E para compreende Ias
em seu verdadeiro conteúdo,
bem eomo porá apreender todo
o significado da nova fase em
que entra a ofensiva contra oe
provocadorse de guerra, é pre-dso antes de maio nada nos
compenetrarmos de que a PAZ
£• REVOLUCIONARIA, nas
atuais condiçQps do mundo.

E por quer
Dividido o mundo em dois

grandes compost estamos na
realidade face a uma iituaçio
Inteiramente nova. Nio ee tra-
ta apenas de que ot resultados
da guerra, o surto continuado
de desenvolvimento da Uniio
Soviética e dos democracias
populares, • «gravação da cri-
se geral do capitalismo e o
crescimento vitorioso dot lutas
dos povos om todo o mundo.
dêem claramente a preponde-randa ao campo democrático.
Trata-se de oue essa preponde-renda é DEFINITIVA e CRÊS-
CENTE v E isso porque não
rafamos diante de ums divi-
«io do mundo em dois blocos
de forças homogeness como
antes das guerras de 14 c 39.
Mss presenciamos s cisão do
universo, em conseqüência da
evolução histórica entre um
sistema que representa o pas-
sado em vias de extinção, e
um sistema a quem pertence
o futuro. Do ponto de visla
do desenvolvimento essa quês-
tão é de grand$lmportancia e

^^ rantacp» •» PAULO RODRIGUES
Compreendida assim a dM*

•Ao do mundo em dois campos, do problema da revoltado pro- pas aos povos. Ot esforços dot
dleto dooorre que.o campo de- leUrla. A questão da pas e governantes americanos e la-
mocrátko. encabeçado pela questão central de toda nossa gjctcs pen sabotar a obra pa-União Soviética, nfto tem ar atividade, exatamente devido dflca da pátria do socialismo
nhuma fronteira geográfica, sua negação externa lndlsso- sio bem conhecidos de todoe.
Sua Unha demarcatória peesa luvel oom o problema geral E, quando em setembro de
dentro de cada pais separando da revolução prolctoria. E Isto 1947, Vlchinskl falando aa
ot homens e mulheres que que- exatamente porque a PAZ E* O. N. U.. demonstrava que o
rem a pes • a democracia, do REVOLUCIONARIA, nas stu- Imperialismo encerrara a fase
punhado de mühardários que ais condições do mundo. de chantagem do guerra, paraquerem a guerra. Cloro está. porém, que iniciar a foto de Intensa prepa*Isto «Píer dizer que, ao con*" conquista da paz. a colaboração ração guerreira, a questão quetrário da divisão do mundo em entre 0 mundo socialista e so colocava «rá de definir a

mundo capitalista que a luta ameaça, medir o peso relativo
dos massas pode tornar possl- das forças em presença, e nes-
vel, não implica necessária- sa base traçar o plano de luta
mente em que na luta pela paz para derrotar os forças da
as formas de nçílo, dentro de guerra. O nome de Zdhanov,
cada pais se revistam de um anallzando em profundidadecaráter «pacifico, isto é. sem pela primeira vez as modlfl-
guerra civil aberta. Ao' cen- ençõe, e a enerme preponde-trário, somente através de lu-
tes cada vez mais altas

O Povo Baiano
(Conclusão da «.*• pág.)snperioi" havia desaparecido.

Diante d eòVmn. popular eles
se esconderam, covardemente.
O presidente da CLC., naquela
época, era nm tal Mr. Wlllla-
sm, e missas q«e, durante a
grave geral dc 1934, capturado
selos trnnsviáriof grevistas, ot
Mqnefaria de medo dando pro.
vas áo uma covardia abjeta.

JUSTIÇA SUBSERVIENTE
Coin • apoio tfa imprensa

rendida e dos homens do fo-
varno, a Circular moveu «ma
ação eontra » Estada. "Fato dos
sem Interessantes s qne as
Jornais "sadios" salram,no dia
t de Ontnbro. após o quebra-
bondes, «om espaços sea bran-
eo,. mostrando claramente qus
a matéria sobre as depreda-.
eftes tinha sido composta s pa-
ateada, «endo retirada na oi-
Uma hora. A Circular Já desdn
aquela época dava boas for-
fetas...

A queetio rolou durante 18
anos e, finalmente, no ano pa»-
sado, sob o governo Mangabei-
ra-Dtítra, o Supremo Tribunal
FederOl condenou o Estado a
pagar uma indenização de qua-
se 11 milhões de cruzeiros.
Dessa maneira, a justiça da
classe dominantes, numa mos-
tra de subserviência, apoiou os
americanos insolentes, tornou-
se cúmplice do atentado prati-
cado contra o nosso patriotla-
mo.

CHANTAGEM
No dia seguinte ao da decisão

do Supremo Tribunal Federal,
• sr. Mangabèira apressou-se
em enviar, a Assembléia Esta-
dual, o pedido dc autorização
para a abertura de crédito.

Temendo a força dos movi-
mentos populares, a Circular
está lançando mão de todos
os recursosc de todas as chan
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tasens, pura apressar e paga-
mente da indenização. Um
exemplo: a Prefeitura de Ala-
folnhas procurou conseguir o
fornecimento de energia elétri-
ca para aquela cidade. Os
americanos declararam que não
Unham dinheiro — o que não
passa de uma cínica mentira— pant construir as instala-
efio*. o qne sé poderiam fazè-
1« após o pagamento da inde-
nlsaçto, Da mesma maneira,
afirmam eles, contradizendo-se
eom aflrmaçOes anteriores, quea Usina da Preguiça é Insufi-
dente para satisfazer as ne-
cessidades da Capital, e que é
necessária a instalação de mais
uma turbina geradora. Mas é
claro, essa Instalação s6 -pode-
id ser feita após e pagamen-
to da indenização.

CONTRA O PAGAMENTO DA
INDENIZAÇÃO

Para o povo e os trabalha-
dores. baianos, o pagamento
dessa Indenização é um roubo.
A Circular, no ano passado, te-
ve lucros que se elevaram a
mais de 18 milhSes de cruzei-
ros, e ainda quer, esse ano,
aumentar essa fabulosa soma
com os 11 milhOes de indent-
zação.

Mas nisso o povo não podeconsentir. A -campanha contra
o pagamento da indfeii:„..ção
ainda está no Inicio, mas des-
de já está . mostrando a força
que pôde atingir. Exemplo
disso foi a manifestação dos
moradores do bairro Japão aa
Liberdade, através de comicio
e memorial, protestando con-
tra o pagamento da indeniza-
ção, e exigindo que os 11 mi-
Ihões de cruzeiros sejam em-
pregados em calçamento e me-
lhoramentos para a Liberdade
e outros .bairros.

Desta maneia, ligando a lu-
tá contra o" pv:unento da in-
denização, as lulas pelas rCi-
vindicações populares, por cal»
çamento, água e esgotos para
os bairros; aumento de venci-
mentos paru os funcionalismo,
etc, o i<<iv> baiano impedirá
esBe rculjo «Io 11 milhões de
cruzeiros, h i rá aos gringos
americanos da Circular e aos
homens do governo que com-
pactuam cm ess crime, que o
patriotismo revelado em 1930
continua bem vivo © bem fois
te..

blocos homogêneos, a divisão
em dol* campos n&o conduz
Inevitavelmente à guerra, mas
cria tôdas ss condições para
que a paz seja assegurada.

Isto quer dizer que, eom a
divisão do mundo em dois cam-
pos e com s correlaçlo de for*
ças favorável ao campo demo-
critica os prevocadores de
guerra podem ser Isolados e
derrotados e a paz assegurada
se os povos se mobilizam mun-
díalmcntc para impor a paz.
Em outras palavras, nas con-
dições atuais do mundo <a paz
é revolucionária» porque os
povos podem impor a paz e por-
uue a vitoria das forças da
paz sôbre as forças da guerra
significa a vitoria dos povos e
da democracia sôbre a reação
e o Imperialismo agressor. Ga-
nhar a batalha da paz significa
derrotar definitivamente o ca-
pitalfsmo em putrefação.

Isto quer dizer que a colabo-
ração entre as grandes poten-
ds8 que o companheiro Prestes
nos apontava como possível, e
Indispensável a paz, pode ser
Imposta pelos povos à grandes
potêndas capitalistas.

A questão da pez n&o é por-tanto, uma questão Isolada,
desligada de problema gera!
ds ditadura do proletariado.

e vj-
porosas é que podemos fazer
retroceder s guerra e assegu-
rar a paz.

Não tenhamos ilusões: os
fautores de guerra não retroce-
derão eom palavras, mas com
lutas de mnssas. Por isto mes-
mo. a guerra civil aberta, a
derrubada violenta dos provo-
cadores de guerra node tornar-
se rapidamente necessária em
vários países para oue se possa
assegurar «mundialmente» um
desenvolvimento som guerra.

Compreendido nessa base o
problem-j da paz e da guerra,
o significado do Confuso de
Paris respalta com lõda sus
força se focalizamos histórica-
mente o nrohlcma da ofensl-
va mundial dos povos contra a
guerra.

Compreendendo a mamiten-
ção dn paz crmrt o nroMema
central, a Un:So Sovléfca. as-
sim qt'*» f n^ou n guerra, lan-
çou-se à tarefa de a«so»mrar a

Nem Todos no Brasil
Andam Calçados

As fabricas . de calçados co-
locam-se entre as industrias
que mais progridem em nosso
pais. Terá sem duvida, ainda
muito maior desenvolvimento,
quando o povo tiver um maior
PODEfl AQUISITIVO. Pois o
uso do calçado tem sido pri-
vilegia, ainda que em preca-
rias condições, dos habitantes
das capitais.

Sabemos que a maioria do
nosso povo não anda calçada.
Não porque ale compreenda o
valor do mesmo mas sim de-
vido à impossibilidade de con-
seguir obtê-los, dada o PA-
DIUQ DE VIDA miserável que
leva. Sabemos também que
ee os trabalhadores ' rurais
usassem botinas ou botas seria
muito menor o numero de acl-
dentes mortais causados pelas
cobras. Devemos reconhecer
que não é luxo andar calçado.
Mas um melo de defesa do
organismo, de conservar a
saúde. Existem registradas
7,462 fabricas de calçados em
nosso pais: mas oi grandes es-
tabelecimeiu.es fabris moder-
nos, capazes de produção em
larga e3cala, não vão além dc
300. A grande industria de cal-
çados está concentrada sobre
tudo no Sul: So Paulo 2.603 -
Rio Grande do Sul, 833 — Ml-
nas Gerais 776 — Distrito Fe-
deral, 516 — Paraná, 343 —
Baia 335 — Pernambuco, 301— Ora, este numero fantastl-
co de fabricas de calçados que
posuimos, dá, num calculo
aproximado, a soma de mais
de 350.000 trabalhadores queempregam sua mão de obra na
confecção de calçados, portanto
é uma grande força concentra--
da que pesa na vida economl-
ea nacional. Além disso, neste
momento estão ameaçados de
cruzarem os braços dado a fai-
ta de trabalho, em consequen-

cia do custo \ crescente de vida
e o baixo salário que percebem
as grandes massas.

Ainda são as estai iatidas que
nos falam: a produção, segun-
do as estatísticas levantadas
pelo Serviço de Estatística Eco-
nômica e Financeira do Mini»-
terio da Fazenda, consignam:
45.606,353 pares de calçados
produzidos no pais no ano de
1944. Cmo dissemos acima: o
consumo de calçado diminue
do Sul para o Norte, e m-
centra-se nas cidades e nos
centros industriais. Conside-
rando a produção que as esta-
tisticas'nos apresentam do Mi-
nistério da Fazenda, vemos que.não chega para nossa popula-
ção. Alem disso, os que se cal-
çam principalmente as mulhe-
res. naa cidades, não compram
por ano apenas 2 ou 3 paresde sapatos; e no total da pro-dução das fabricas, entram
muitos milhões de pares je
chinelos.

Evidente se torna assim a
conclusão de que mais de um
terço de nossa população anda
descalça, e não encontraria,
mesmo que pudesse ou quizes-se comprar calçado, o produtono mercado.

Ainda no que diz respeito a
calçado, prepondera no norte
brasileiro o uso de alpercatas
sôbre o de sapatos. As fabri-
cas produzem 1/3 de sapatos e
2/3 de chinelos, sobretudo de
alpercatas, cuja produção se
encontra na Paraíba.

As maiores fabricas são as
seguintes em nosso pais: Bor-
dalo, Nevagas, Scatamaquia,
Pelegrlni, Diclateuz e Napoli
em São Paulo: Ferreira Souto,
D. N. B., Petrone e Fox no
Distrito Federal. Fabrica de
calçados "B elo Horizonte
Lida.", em Minas Gerais.

MAURÍCIO NAIBERG
Rio, junho de 1949,

randa di força do campo de-
mocráffc© trouxe muita luz
sfthre êsse problema. Em se-
gulda. êsse estudo seria enor-
memente desenvolvido por Mo-
lotov, no 30." aniversário da
Revolução de Outubro, princi-
palmente no concernente h tá-
tica ds ação prática contra a
guerra.

Desse conjunto de análises
da situação mundial podemosdestacar as seguintes idéias
centrais:

— Os resultados da guer-rn trouxeram como consequen-
cta a modificação da carreia-
ção de forças que se tomou fa-
vnrnvel à democracia e ao so-
eialismo.

— O mundo ficou dividido
em dois grandes campos anta-
góniers

— O desenvolvimento des-i
gual do capitalismo, acelerado,
pela guerra, aumentou o pesoespecifico do imperialismo ame-
ricano que saiu reforçado da
guerra; Isso cria para o im-
perialismo ianque contradições
Internas Insoluvels o que o for-rn a anolar para um nlano dedominação mundial e de guerraeontra a União Soviética.

—• O Imperialismo ameri-cano coloca-se assim contrafrdos os povos do mundo quemj*-rem a paz e o direito dasnaçõe* à Independência e a dis-
por livremente do si mesmas.

-— Os povos do mundo, in-clusfve o povo norte-america
no são ass^m os aliados natu-rui* da União Soviética naluta contra o Imperialismo
» gressor — a< juperíoridade
de* forras da paz ê flagrante.

— Há uma grande d?feren-
ça entre o desejo dé guerra dos

ás dsssnrarisé la- A guerra
«£* mh ámenhtede. ao
¦npenaiwnn.

T -- O Imperialismo err*
forçado a recuar e aceitar a co-
laborado se os povos se man*
t£m firmes, s provam sua Ur»
naddade na luta peU paz. a1
base dessas Idéias centrai»
portando, podemos compreeo-
der claramente o sentido da Itr
ta; desencadear a ofensiva dos
povos contra os provocadorea
de guerra.

Quando? Agora mesmo. Não
podemos perder om minuto*
A nossa ofensiva deve iniciar
neste momento, quando o im-
perialismo acuado reúne suei
forças para lançar o ataque
que é incapaz de levar ao fina
vitoriosamente. Ei precisamem
te, & assinatura do pacto do
Atlântico, as recentes ameaças
de Truman, o aumento mons»
trooeo dos créditos multar**.
as conferências militares e as
viagens de militares america*
nos a vários países, lnclusv*
so Brasil, mostram aos povos
oue tete é o momento decisl->
vo. O hnperfr-llsmo está prow»tr nara o assalto criminoso*
C*ércm o momento dedsivo*
Por furfn |«ifo o Congresso de
Parl«s vêm Justamente marcar acrnnHi» virada. Isto é, a mobi»
T»7ncão nu?"d'al do-- povos ntv
ma *mni-t frente un'ea contra
a pjferrn.

Trata-se <ie uma mobiliznrílí»
e de una frente como Jmmisbeuve na historia dos povos..Um.*» irrhPb-*cg0 « uma fr«»n-
te só possíveis na nova énoca
histérica em que estamos vlven-
do. Tomo bem disse o grandeStaVnr *c.om a vitoria *nhre
o n«ri«tmo entramos reahnen-
te n»»™* vrvn época*.

O Con«rres^o de Paris p*«-|-•>a'n ass*m uma nova fase da
luta contra a guerra.

Graças a sábia política de
paz da União Soviética e à cia-
rividencia de Stailn, s ofensl-
mou-se em ofensiva dos povosva soviética pela paz transfor-
eontra os provocadorea de guer»ra." >

Uma Líçc o

SREVE DOS CMESES
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(Conclusão da Pag. Central)
tão neste momento ocorrendo
novas violências policiais.Dois trabalhadores foram
mortos e 8 ficaram feridos
durante um choque com poli-ciais, sendo ainda efetuadas
numerosas prisões de lideres
camponeses.

Em Corregio. um proprie-tario de terras que praticaraviolências conta os grevistasfoi justiçado e morto pelos
proprics grevistas.

Em Megliaro. os campone-
granadas denião.

O terrorismo desencadeado
pelo governo De Gasperi con-
tra a massa dos camponeses
pobres mostra ao mesmo
tempo a sua Impotência e afortaleza de organização do
prolelaric 'o «ura' nac Itália;
o desespero dos atuais gover-nantes seu modo c»aaco
dessa massa nu.» ero9a r jacapacidade de iwa Sc rtfor-
ça a cada dia.

Os trabalhadores sem ter-ra da Itália, com seu movi-
m*nto, que <. dura há quaseum mês demonstam que nãoWm ilui:ts r:a Dr"m<Jtida «ro-
ferma agraria" dos reacioná-
rio do govêmo De Gasperi e
só confiam nas próprias for-
ças das massas organizadas
para conqufistariem melhor'
res condições de vida e um fu-turo de progresso para siwPátria'

(Conel«são da 9*. Pa*.)
mesmo quando ensaiam fa--
zer demagogia. E devem ter
compreendido que precisamlutar para comemorar e \.m
de Maio batendo-se por suas
reivindicações e pelas reivin.
dicaçôes do povo, batendo-so
com firmeza por aumento de
salários, contra a exigência
da assiduidade 100 por cen-
to. por liberdade e autono-
mia sindicais,. pela reforma
agrária e por um governorealmente popular, democra."
tico e progressista. Batendo-
se e lutando, sobretudo, sem
medir qualquer sacrifício, em
defesa da Paz, que é a me-lhor maneira, nos dias dohoje, de defender os interes-
ses da classe operária.

Os trabalhadores de Juhide Fora verificaram que, emverdade, nada têm a esperar >
desses políticos que são elesmesmos patrões ou advoga- jdos dos patrões; que só têm -tudo a ganhar e a conquis-tar por suas próprias mãov!através de grandes lutas de- lctóivas para a mudança do
que aí está.

Coisas Da China
(Conclusão da pag. eentraíí

munismo de novo tipo.
Americanos e ingleses eom*

portam-se bem por aquelas
bandas. E acham direitas
as coisas de Shangal paraicima. Provavenmente não será'
necessário o Pacto do A-lan-
Uco.

GRACILIANO RAMOS
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Goiiíimua a
(Couvlu^o ãa l*. Vai1.)

ração ue i. - sa p nu pelos
hí..pfrlai stas Ianques. O cr.
|í',?ul Fernandes, par exemplo,
li..,«r tem 'cito no Itamarati?

< -;:Uuio-vf .«::•„•.pre a rebo-
i (lOS .:::.•¦ Lis. VOta 110 ONU,

ji ..Vi.-; dc -M dcUg&v&o* con-
k—. o Ee.Ko em favor do? un-
Ipciiallstaa, pede a redrada

..„ ion ucs uaquelo orsanls-
iu contra o governo fadeis-

,:i da lütpanha, roape rela-
j-.-.-.s com a União Soviética,
[«jurava as relações comer-
cais e diplomáticas do Bro-
lil com os países da nova do-
nocrauia e, diante do embai-
tador lo .que, declara, ele pro-
?rio, o chanceler, com o mes--.o despudor de um Correia e
?astro, que o nosso pais, sob
j atuai governo, está glran-
oo "na órbita do colosso nor-
c-omcrlcano".
O sr. Daniel de Carvalho,

Ino Minlstéro da Agricultura
Itu.!o tem cedido, por sua vez,
[acs magnatas de Wall Street,
(íucilitando-lhes . o abocanha-
Intento oe nosso peiruieu. oe
Sanes :os minerais de ferro e
{manganês, de nossas áreas

r.cnazitlcas e liquidando pro-lutos, como o algodão, que>. • "m concorrer com a pro-luçâo norte-americana. Igual-
.i.„:ite tudo tem facilitado ao
tubarão Rockíelltx, que aldra
lo petróleo, pretende trans-
formar o nosso pais numa
j"ta fazenda sua.
Também o sr. Clemente Ma-

iani, no Mnhtério da Edu-
z-:y,o, segue Inteiramente a
orentaçüo Ianque •— seja no
setor da Saúde, atravtc do
EE3P, seja no da Educação,
chegando a perseguir noecoa
&'tudantes por não serem an*
t:-comimistas, quando os rei-
teres de aramas universida-
ies ianques inicir.m a parse-..Ição aos estudantes cons:-•ra:'.os comunistas.

Vale lembrar ainda que foi
nm ealssàrló do sr. Dutra, ofcmbáixadór João Neves da

[Fontoura, que defendeu em
|Eo;;otá a tese ianque üe "alie-
Inação progressiva da sobera-
In'a" de nossas pátrias.
j E, finalmente, não é o sr.IDiitra quem vai. em peesoa,
[aos Estados Unidos ratificar
[toda essa polítea de entregale submissão de nossas rique*
lias. de "alienação progressi-Ira" de nossa soberania?
Ji A CARTA E A POLÍTICA

BE GUERRA
A carta ignominlosa temIam conteúdo profundamente

[guerreiro também, quando
|diz, entre outras coisas. "Vcri-
ficada a hipótese, quod Deusivcrtat da deflagração deícva guerra mundial, será lm-sossivel ao Bras:i, nas cir-cimstancias atuais, prestar¦(valioso auxilio aos Estados¦Unidos; _ao contrário, estesle que terão de correr em nos-

[so auxílio, na defesa de nos-Isas costas, de nossos portos
[e de nossas bases aéreas, a
[fim de impedir que inimigo*
[nelas se apoderem para des-
[fenr, com mais facilidade.
|seus ataque aos pontos vitais
[flas Américas".
j Assim, em troca dos dólaresIgue implorava, nesse trecho
[oe carta — cujo rascunho oir. Dutra leu e cuja redaçãonnal foi feita pelo cheíe da•ua Casa Civil — o calabaiacenava para que os soldados¦o imperialismo ianque volta»lem a ocupar nosso solo. E oaceno nao foi desprezado. Ain.
Ja há alguns meses houvt«ma tentativa nesse sentido.*ue nao chegou a se efetuai,•o menos de forma ostensi-n. devido à campanha de'eiiulsa e /desmascaramento
|ue logo se manifestou. Maaiao há muito telegramas deWashington referiam-se aNecessidade», apontada poflutoridades ianques, de queeus soldados viessem "prote-
er nossas costas".Ao mesmo tempo, o minls-ro da guerra, general Canro-
fn, e o brigadeiro Eduardo«ornes vao aos Estados Uni-os, enquanto o general Marisrlark chega ao Brasil — tudo*o no instante em que a im-ren£a da ^Çâo faz a maiaRsabrida propaganda deBerra. Finalmente, em sua
|cem« conferência, é o gene-I Cordeiro de Farias quemp&astea ê motoaiaasão tótsã

Política©<•©
do Bras:i para a guerra, Incondicionalmente oo lado dos&st::doa Únicos, mesmo quocm tal guerra, que pretendemos Imp.Tiallstns desencadear,forac powslvel atitude neu-tra".
Mais uma vw. portanto, seevidencia que a vergonhosacarta confere perfeitamentecom a política geral do go-verno. Isto deve alertar a to-dos os patriotas, a todos ospartidários da paz, para asorigens e o perigo da políticade guerra do governo Dutra.

FRUTO DO ACORDO INTER-PARTIDÁRIO
Essa política anU-naclonal,de que a carta é um reflexo, éfruto do acordo lntcrpartldá-rio patrocinado pelos ianques.E a UDN, como uma das par-tes principais do acordo, não

pode fugir à responsabilidade
de-sa política.Contando com dois mlnis-tros no govêmo, a UDN temcolaborado ativamente comessa política. Efetivamente, olider désse partido no Sena-do, sr. Ferreira d«í Souza, par-tlclpou da comitiva do sr- Du-tra aos Estados Unidos, e olider udenista na Câmara, sr.Gabriel Parsos, é o autor do
projeto de lei que apenas tra-duz, em linguajem parlamcn-tar, o pedido e os ofereclmen-tos da carta. Isto é .Isençãode taxação para os capitaisianques.

No artigo 1.° desse projeto,lê-se: "Os capitais estrangei-
rc; aplicados na Indústria ouna lavoura do país. terão tra-tamento igual ao dos capitaisnacionais, scm'o livre a en-
traía e a saíáa dos mesmos
e de seus rendimentos".

Acrescenta em outro artigo:"Os rendimentos de capitaisestrangeiros invertidos na in-dústria e na lavoura pagarãoapenas a nicSade do impostode renda sôbre os respect.vosdividendos, quando enviados
para o estrangeiro no ano se-
guinte àquele en que foram
obtidos, sempre que no paísde que se originou o capital,
tais dividendos estiverem su-
jeitos ao mosmo tributo".

Não é exatamente isso o que
queria o sr. Correia e Castro
e não é exatamente isso o
qua j tratado conjunto Du-
tra-Truman visa ?

Entretanto, tais "ajudas",
nas cond'ções solicitadas, só-interessam aos banqueiros e
negocistas de dentro ou de
fora do governo, sendo pre-
judiciais e perigosos para a
nação. Quando os responsa-
ves pela carta afirmam: "O
Brasil está em situação de
amigo necessitado. Assim, sr.
Snydcr, é êle que vos diz: "Ou
os Ectados Unnúos me esten-
dem a mão, ou terão de carre-
gar-me às costas" — estão fa-
zendo não apenas uma afir.
mação humilhante para os
nossos sentimentos de pátrio-tas e de povo livre, mas tam-
bem procurando -defender seus
mais vis interessas partícula-res, em nome da.pátria queeles traem.
PRENSE ÚNIUA EM DEFESA

A NOSSA SOBERANIA
Diante dessa situação, o

caso Correia e Castro equiva-
le a um toque cie reunir paratodos :» brasileiros dignos,
para todos os democratas e
patriotas- Homens e mulhe-
tes. independentemente de
classe ou filiação partidáriaou de crenças" religiosos, que

•queiram lutar pela paz, pulademocracia e pela soberanianacional, tím agora o deveroe organlznr-ge e unir-se nu-ma ampla frente única, vi-sando estos objetivos Uncdla-
tos cm seu conjunto ou par-cialmente: a) defesa da Paz
e lula contra os Pactos guer-relros do Atlântico e do Rode Janeiro: b) defesa do pe-tróleo, dos minérios de ferro,
manganês, tóilo. etc., contra
qualquer concessão aos mono-
póllos estrangeiros, naclonall-
zação das empresas Imperia-
listas de serviço público —
Mght e outras; c) restabeleci-
mento das liberdades demo-

eràtlcaa; d) jumento seral desalários; e» luu i :.:;a a ca**reulu da vida, püo congela-monto doa preços doa ai Unosde consumo popular, Inciusl-ve aluguel de casa e diminui-
Çfio das tarifas de luz, gaz.bondes e transportes urbanosem geral

E' na luta por esses objetl-vos, alem de outros, que con-seguiremos unir as grandesmassas num grnndo movlmen-to capai de **a*?r o Imperia-ijraio e seus agjntcs. de de-fander a paz e a soberaniada nossa pátria, de conquis-tar melhores dias para nossopovo.

(.Crise do Cscsi...

O "expresso Brasi eiro"
(Condnslo ds 4*. Psg)

empresa pôe em prática contra
seus empregados.

Mas n&o i.a comente esses
assaltos na F. B. V. L. Hi,
Igualmente, as medidas nazis-
tas contra os operar los. Se,
por acaso, um motorista ou
cobrador perdi? um dia de ser-
viço é suspenso por dois on
cinco dias. A* empresa níio lm-
portam os casos de doença ou
outros motivos que justifiquem
inclusive por lei, esta falta.
Segundo o regulamento do Es-
presso Brasileiro os cobradores
não podem sentar nos carros
quando em serviço. Tem de
trabalhar as 12 ou 14 horas,
que tiram diariamente, em es-
tado de sub-alimentaçao. todas
dc pé, ainda que o ônibus cs.
téjs. vazio, f: a fiscalização
pega um cobrador sen do no

>v-i'

1*11
mmorm

U'jMA

aem Que exPOueCM o Msoit*»»
DO TWO fRANCES fVAíUJA CQfMl* O
IWASOR ( <)(/£ CmSTlTUCM UM Vh

6OP0SO UEÍLO CONTH os mo-
rochODfss ictm em emüam

énibus ele é Imediatamente
su-:| ir uso.

fi sabido que ura feixe de
molas pode quebrar sem que o
motorista tenha por isco s
menor responsabilidade. No en-
tanto, ae Isso acontece num dos
carros do Expresso Brasileiro,
o motorista é descontado, pa-
fando o feixe de mola.

VIOLÊNCIAS NAO INTIMI-
DAM A CLASSE TBABA-

LHADOIU
Sc todas essas arbitrarleda-

dos s5o praticadas por um lado.
o empresa se garante, por ou-
tro lado, contra a natural re-
volta e os protestos dos traba-
lhadores. Para tanto, emprega
dentro dos escritórios policiaisespancadorea, que atuam eomo
verdadeira policia particular.
Todo o receio da E. B. V.T.
de que seus trabalhadores seor-
ganizem e lutem contra o es-
tado de coisas lá reinantes po-de ser caracterizado pela ma-
neira violenta por que foram
despedidos cerca de 14 moto-
fistas e cobradores que exigi-
ram o deseanço semanal remu-
nerado.

Tais medidas de violência,
porém, nâo intimidam os tru-
balhadores, que, diante' delas
r^-niem a necessidade de se or-
ganizarem cada vez melhor e
lutar com energia crescente
pelo aumento de salários, pelorepouso semanal, contra as
arbitrariedades e perseguições,
por seus direitos de trabalha-
dores, enfim.

lia Cp
(Conclusão da 4.* página)

LUTA POR AUMENTO DE
SALÁRIOS E CONTRA A

CARESTIA
Agora com o novo aumento

de preço do açúcar, o seu con-
sumo será ainda menor entre
o nosso povo. E assim, miis
excedentes de safras se acum**
larão no pais para que os uui-
neiros, sempre ciosos de seus
lucros elevados, continuam era
desenvolvendo a exportação pa*
ra o estrangeiro a preços ba»*
xos.
neiros e do governo — pollti*
ca de esfomeamento do porm
e da garantia de gordos lucros
para os grandes proprietários.
O Ministério do Trabalho qae
ee empenha furiosamente em
congelar salários e oprimir

sindicatos para impedir que es
trabalhadores lutem organiza-

ciaU..
damente por suas reivindicações
abre ás portas « todas as ma-
no. ras altistas e considera o
aumento de 30% num produto
essencial á alimentação um"aumento insignificante", q«an-
do afirma que aumente, de ífl
c 30 por cento nos salários
são "satisfatórios** • "exorbi-
tantes".

Um fato como este mostra
. -a necessidade dos trabalha-
dores intensificarem suas lu-
tas por aumento de salários
e das massas populares pas-
•arem a uma resistência firme
eontra o aumento do custo de
vida, protestando vigorosamen-
te contra todas as negociatas
altistas. come esta do açúcar.

"PROBLEMAS"

Contra o retiie d as Multas
(Conclusão da .1.» p*g.)

siduidade" é nm crime, é aaaa nova medali-
dade de trabalho forçado.

Não devemos permitir que essa situação
continue. Respondamos essa ofensiva dos pa-trões com a luta pelas reivindicações nas fá-
bricas. Busquemos os m?*« de dar forma orga-
Aiizada ao descontentamento que, por êsse mo-
tivo, lavra em toda a parte. Preparemos a
greve de protesto *.elo direito de receber sala-rio igual por igual trabalho — contra o injus-4® re Ime das multas.

Mas não devemos esquecer que e regimede multas agora adotado em nosso país, nãoe propriamente coisa nova, é um velho recursod) que se valem os capitalistas para aumentarexploração da classe operária lá onde éGêbil a organização smdical do proletariado,,I ôad« f altaaa m UMsã&àm é®2&©s£ásâ©a& ie-

temos, portanto e simaltaneamenve «entra as
maltas, para organizar e unir a classe opera-
ria nos próprios locais de trabalho, organiza-
Mes de qualquer tipo clubes, associações,
centres etc. — contanto que sirvam para for-
«ralar as reivindicações e defender es seus
direitos para elevar soa consciência política,
que sirvam para conduzir ns grandes massas
à luia contra a guerra que os poderosos do

undo inteiro preparam eontra es trabalha-
dores e © povo.

En eada fábrica eu local de trabalho, aju-demos os trabalhadores a responder de manei-ra concreta aos patrões e ao governo:Assiduidt de. sim. mas nas lutas e na er-
f anizaçã© da classe operária contra & opres-sâ© e a exploração de que soro os vítimas".

(CoacliM&o ds 12.i r**->
do prooo do cacau trará co^
mo cori^quenda a fome do
povo, dos trabalhadores, co»
mo tombem a ruína dos fa-
scndelros e do próprio Esta-
do, que perde 2 terços de sua
receita com a criso.

O objetivo de Mangabèira
é agradar aos trustes, viver
à sua sombra, como nos
tempos em que estava "era-
lado" em Nova York. Por
Isso, acaba de receber no fim
de maio passado a delegação
lmperlalista, do grupo da
Cocoa, que vem impor à nos-
sa lavoura o lema de mr.
Isaac Wltkln — presidente
da Cocoa — de que "ao Bra-
sil cabe aumentar a produ-
ção par. vender mais baixo",
como o faz a colônia afrlca-
na da Libéria. De portasfechadas, a tal delegação do
truste conversa com os fa-
rendeiros e cosas exportado-
ws de Ilhéus, monstrando-ines a solução lmperlalista
para a crise: dominação
maior da econmla nacional,
em particular, a escravização
da massa camponesa sem
terras e dos pequenos e me-
dlos proprietários.

AS PRIMEIRAS E MAIO-
RES VITIMAS SAO OS

CAMPONESES
Os "coronéis", se não têm

dinheiro nem para colher o"temporão" prevista paraeste mês, com mais razãodeixam de pagar os campo-
neses. Depois de 3 anos de
lucros gigantescos, sem nun-
ca se lembrar de aumentar
os salários ou as condições
de parceria, querem fugir
agora ao fantasma da cr'se.
Portanto, voltam-se contra
os direitos dos trabalhado-
res, negando os "atrasados"
das "folhas" (sistema de pa-gamento habitual na lavou-ra do cacau) e despedindo
em massa os camponeses esuas famílias. De Itabuna,
vem a notícia de fazendasem que ha três meses nãose paga salários a ninguém.Assim, a miséria atingiu jáo auge. A Cooperativa de
produtores —- cujo nome nãosignifica nada de popular,pois se trata de organizaçãode latifundiários, semelhan-te à Cooperativa do Leite,
que explora o povo carioca— deixou de pagar aos fa-¦^ndeiròs;

Estes aumentam a expio-ração, baixando os saláriosaos poucos trabalhadores
que permanecem no empre-go. A grande maioria estáreservada a maior miséria,desgraça sobre desgraça. Asdezenas de milhares de nor-destinos atraidos para a la-voura do cacau, na épocados preços altos, não conse-

UflidaiEe
Dos Povos...

{Conciliai* da 8* página)
não mergulharam ainda emsangue a humanidade é por-que tem encontrado, de umde paz da União Soviética,lado, a sábia e firme politieaque desmascara implacável-mente suas manobras guer-reiras e de outro, a repulsacrescente da opinião publi-ca mundial aos planos cri*minosos dos imperialistasanglo-ianques.

Por isso mesmo os trafl-cantes de juerr* lançammao de todos os meios deque dispõem para Impedir aorganização e a mobilizaçãoda opinião publica em defe-sa da paz. E' diante desselato, pois, que cresce a im-
portancia do Congresso Con-tinental pela Paz, como po-deroso passo que será, certa-mente, para lançar na ba-lança em favor da causa da
paz e da liberdade, atravésde manifestações e lutas or-
ganizadas, o formidável pe-so da força material da opi-n:ão publica de todo o Con-nente.

A Rio, 16*5r~6—-.4$ s-l

guera nem d.nheiro pai*voltar aos Estados de ori*
gem.

Para oe troneis" havei*naturalmente uma pruvlden-cia qualquer, as tradicionalajudas do poder públicapagando .um o dinheiro dapovo, a "snlvaçfto" da cisa-se dominante. Mas, pura oatrabalhadores -* empreita*-ros arrenda arlos etc. — epequenos e médios proprl*turlos, não haverá soluçãapela vontade dos MangabeC
2SJ! 2ÜE?» ?entro <*«*»ordem semi-feudal em ouaestamos. Ainda agira,.uando existem alguns tm-eursos nas mãos do governaoaiano — não conseguem oacampor.eses nenhuma ajudo»nem mesmo o socorro para«« mais famintos e doentea*

A DOMINAÇÃO IMP»
RIALISTA SOBRE O CA-

CAL AUMENTARA'
Em companhia dos "ab-

binks" do cacau, estão via*,
jando pelo sul da Ba' a aa
emissários do sr. Mangabel-
ra. O resultado dessa viaje»
só pode ser um: assinarãaum contrato para forneci-
mento. por longo periodo, mbaixo preço. Depois que uaianques forem embora, pro.viden ciarão os latifundiários
os meios para reduzir o custada produção e, certamente,
colocarão p-ra a grandemassa dos trabalhadores dacacau, condições mais duraade exploração.

II.\ UMA SAÍDA JUSTA
PARA OS CAMPONESES

Não há palavras para de**
crever o que acontece atual-
mente, nas estradas da Bm»
hia, antes movimentadas com
a carga preciosa em dire?;àa
aos portos de exportação. Fa-
mílias miseráveis vagueiam da
fazenda em fazenda em bua-
ca de comida. Crianças doen-
tes, velhos sem forças para
acompanhar a massa que togo
do cacau.

A fome se transforma ea
revolta, para os camponeses
do sul da Bahia. A miséria
èsMmula o ódio, a rebelião
contra os causadores da ae».
graça- Por isso, Já surgem
nes jorna's de Salvador e
Ilhéus, notipias sobre a onda
de crimes e atentados, que se
espalha pelos campos e invadt
as pequenas cidades cacuei-
ras. Mortes, assaltos, roubos "
se sucedem com a nova s»
Ira de cacau. Nem mesmo ca
7 cruzeiros de salário que r*
cebiam nos períodos de desen*.
prego de entre-safra, lhes sãa
oferecidos. Ninguém poae em-
pregar tanta gente, quando adificuldade atinge a todos.

Os Camponeses mais atrasa»
dos caem depressa no bando-
leir.smo, como forma de luta
contra a miséria e a fome.
Ksse fenômeno encontramos
em todas as zonas que solrem
das secas periódicas do No»
deste. Mas, a crise do cacáia,
que será seguida em muitasoutras lavouras, como consa»
quência da política de traiçãa
do governo Dutra, ocasiona
perturbações muito mais gr»,ves. Por isso, começam oscamponeses mais esclarecidos
a procurar uma solução jua> -
ta, uma solução verdade.»
para seus problemas. O ban-(Utismo não leva a nada. W
preciso organizar aquele povaaquela gente honesta e pro-dutiva que está sofrendo mt •
conseqüências da sórdida panetração imperialista em not-«a economia. Unidos em de-fesa da própria vida humam
que está em perigo, poderá*os trabalhadores do eacaaenfrentar os seus in.migos —
esses "coronéis" e exportada,
res (como o sr. Waldbergeu
por exemplo) -- exigindo so-lução para o desemprego e asustentu das famílias. A lutados trabalhadores derrubará
as maquinações dos latifún-diários e agentes do Imperia
lismo, e do governo de Man-
gabeira posto a serviço ds
monopólio americano do ca»
cau.
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Greves Contra a Assiduidade «oe mpòi* Cento Paralizaçfto em Quase
Todas as Fábricas Característica» do Movimento Votam á Greve

cm Tecelões da Fabrica "São Pedro de Alcântara'1
A Luta Prossegue

i* (tniiieir* irmana diste
més entraram em greve IV

«¦sil operário* Uxlela de Fetro-
polis no H^lado do (Uo. 4i
'ihrlrttM 8. 1'rdio dO Al.-i.iit.i-
ra, Dona Itmbol, Vera, Cometa,
Santa Teresa, Cai.caUi.ha «•
aurora tiveram seus teares
«Kimplelameute paralizndos. F.m
«tda um.» dns empreroa a pu-
rede (oi lotai e teve uma
•4» ração de om • tros dlns.

Os tecelões do listado **lo
Rio nr i.im.H.iiii dissídio cole»
tivo contra on industriais, am
UM&V para a conquista de nu-
mi-Kin de salários. Vitoriosos
oa primeira e segunda Ins.*
tonclas, os truballiadorcs tive-
ram aiuda de esperar largo ue-
riodo até que o Tribunal Su-
perior d Trabalho, julgando
oa recursos protelntó os dos
patrões, terminasse por lhes
tar «nho de causa, i.sao pe
verificou cm fins* de 1948.

Durante esse periudo, era di*
«•nrsns fábricas, os trabalhado-
res compreendiam enda vez
melhor que tinham de conquis-
r.«r o aumento de salários .acra
_f amarrarem ao dissídio; Or-
ganisaram comissões dc sala.
«•ios 'ft «c empenharam em lu-

tas diretas pela conquista do
suas reivindicações. A reacio
policial contra ossaa lutas foi
violenta,, levando mesmo a dia-
solução dc várias das comissõ-
es de salários já formadas.
Mas ersas lutas decidiram pelo
julgamento mais rápido do dis*
sidio coletivo no Tribunal Su-
perior do Trabalho, c aluda
pela conquista do n*'mcuto em
algumas fábricas, "por conta
dos atrazaiios do dissídio".

Na decisão do Tribunal cons-
lalou-se aimla uma ver. o es-
ráter patronal da "justiça oo
trabalho": o aumento pedido
foi reduzido -• aluda sujoito a
uma cláusula anulatória e cs*
cravugh ta. a da assiduidade
100%. Ainda ansi«n. os patrões
fizeram depender o pagamento
(Sestc aumento — jã cunquis-
tado desde fins do ano passu-
do — da publica.no do Ac*»r-
dão do Tribunal que tardar
va.

O camiuiio da greve era o
naturalmente
que os tecelões fizessem valer
seus direitos. Que. ...
gamento imediato do a'*r*iím-
to, com todos os atrasados e
a derrubada da cláusula da

assiduidade cem por cento, quo
é uma forma, ode somente de
anular o aumento, como ainda
de anular o repouso semanal
remunerado (como se sabe o
operário que nâo comparecer
a todos o., dias de serviço, na
semana, deixa de perceber o
salário do nomlngo). Ainda
desorganizados, com o Sindica-
to sob o controle inini.tcria*
tisla e sem comissões central
e locais cie reivindicações, os
testeis de Petrópolis, apesar
de ativa comhntivhhulc. fico-
rum indecisos ante as mano-
bras de advogados «• agente?»
do Ministério do Trabalho quo
espalhavam que a greve u,<ii»
piejudiciul aos próprios trab.i-
lhadores.

Mas. em fins do més de maio
declaram-se em greve os tece-
lões de Friburgo. A noticia
deste movimento chegou ropi-
damente a PctrApolis c refor--
çou a comhatividnde dos ope-
rários. K rnai* alto ainda -e-
vantou o seu ospírito de luta
a noticia dos jornais de que
lambem em Magé os tecelões
haviam entrado em gréve.
Pouco depois, um grevista de
outro município chegava a F»*-

trópolls e falavn ciinnt«* dc nu*
moroso grupo de operário., m*-
dludo-lhes solidariedade a«i mo*
vimeuto grevista. O apelo foi
tarnsmitido rapidamente A
iim-.ii e quando, no mesmo
dln, a fábrica "Sfto Pedro dr
Alcântara" apitou para pcgsr
o serviço, os u,,\..,. ocupa*
rnm seus postos,/ mas ficaram
de braços cruzados. Iniciava*
Se a gréve c<»m esta caraclo-
risli.u: os grevistas perman*>*
condo de braços ornados 'ti-
ante «Ir»» máquinas. Os natrô-js
que já haviam dito q te «...o
entrariam em entendimentos
com quaisquer comissões que
nAo as do Sindicato, mnudi-
rnm chamar a ComUsá» da
(Irévc. Os operários reponde-
rum que o.',, havia comissão.
Os policiais quiseram. entAo
usar outro método para agâr-
rar os dirigentes da gréve.
Mundaram chamar alguns d'í>s
operários mala esclarecido: ti*
dos como comunistas. A massa
respondeu que nào havia comu-
nistas, mas trabalhadores lu-
tando pelo que tem direito.

No dia seguinte a gréve ia
fábrica SAo Pedro de Alcan tu-

r\ CRISE DO CACAU
LANÇA OS CAMPONESES

Reportagem de Zacarias de SA CARVALHO
atçaoíeTctó^i de mais de ?»»*i.»<«^»w»»#»'»W»^^

O CACAU é a maior rique
za agr.cÒU. da íiaia. A P«

100 mil toneladas Ap.es.ir
de inferior à de: 1947 —
quando atingiu a 156 mil to-
neladas — a ultima safra deu
aos fazendeiros e exportado-
res, que vendam o., cacau a
mais de 100 cruzeiros a ar-
roba, lucros fabulosos. Para
áe fcer uma idéia basta dizer
«ue, de 1943 a 1946, o prego
médio foi de 35, cruzeiros.
Os compradores norte-ameri-
«anos impuzeram, então um
preço fixo, que estava muito
abaixo • da cotação interna-
cional do produto. Termina-
d'o o '-àcôrdó" com òs ame-
rcanos, em tud_» semelhante
aos da borracha, da cera de.
carnaúba, houve, como é na-
tural, uma euforia entre os
exportadores e "coronéis",
«xtendendo-se ao próprio
governo, que passou a co-
orar impostos maiores sobre
a produção e exportação do
cacau, tornando-o assim o
«tsteio dás finanças esta-
«iuals. A influência do ça-
«•au, se fez sentir também
mas finanças nacionais, _á
que o valor da sua exportar
são ultrapassou a um bilhão••ae cruzeiros (1948); ou sèjá
ft% dc total da exportação
dó país. Nesta nova fase, o
mercado mundial estava
aberto para o riósso cacau;
|á que a produção mundial
era e continua sendo inferir
«or às necessidades. Hquire
propostas de vários paises

para a troca de nosso cacau
por maquinas, ferramentas
e produtos industriais em
geral.
.0 MONOPÓLIO IANQUE

IOM1NA O MEU-
CADO

Mas o brasil — por obra
da política de traição do seu
governo — fugiu aos com-
pradores, para se entregar, ao
jugo das três companhias
que monopolizam a impor-,
tação e industrialização do
cacau nos Estados ^Unidos.
Não houve protesto nem
apelo que merecesse a aten-
ção dos governantes. Foram
contratados enormes forne-
cimentos para os Estados
Unidos E os preços passa-
ram a ser ditados pelo gru-
po ianque constituído pela
Cocoa Company, Rochwood
Co. e uma terceira. O mer-
cado mundial ficou dividido
entre a Inglaterra, de um
lado, com o controle sobre a
Costa de Ouro, com produ-
ção 3 vezes maior que a bra-
sileira, e de outro, os Esta-
dos Unidos, dominando a
produção latino americana
(Brasil, Guatemala, Rep.
Dominicana, etc.) e da Li-
beria, republica de operefca
mantida pelos americanos na
África. Sem lutar contra os
dois blocos que dividiram o
mundo entre si, hão poderia
o Brasil tirar qualquer van-

os TRU^ms imwmAM o mercado
DQmcm % NOS
PRE@Oi' IWI^RMM^OT^AJ^- - :a;.nova

; mmh .^Ací-inBil; mercm»- -• man-
¦tín&L^ IÁN-
QUE5' -• TvSSEiaA. 1% DESEIW1SGO EM^
tÓD& & 2ÒHA CMlAOEIlt A:- mVQLr
TA POPULAR raNTRA A FOME E A
BÍANIÇAÕ - HA UMA SAIDA JUSTA
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tagern do comércio do cacau,
por mu:to tempo. Os paises
importadores recebem quotas
do i'amoso. "Conselho Ali-
mentar de Emergência", que
não passa de um cartel an-
glo-americano, que impõe
preços e quotas, castigando
aos •'rebeldes" com o blo-
queio econômico, como jà ex-
perimentou em relação ao
nosso país, no! caso da venda
de arroz fóra^-das ordens dos
trustes È ainda é maior ò
controle, no caso brasileiro,
que nãú^nde^ cacau aos
seus próprios vizinhos, como
a Argentina, que vai buscar
o cacau brasleiro nos Esta-;
dos Unidos, dando lucros ao
grupo monopolista, da mes-
ma forma que os paises da
Europa, em relação ao grupo
inglês.

POR QÜE OS PREÇOS
CAÍRAM

Donos do mercado mun-
dial, os dois trustes combi-
naram a .ueda dos preços
Em lugar da juper-produção
relativa que precede sempre
a crise cíclica, o que havia
era uma escassez de cacau,
em todos os mercados, ainda
maior em virtude da dimi-
nuição da colheita brasilei-
ra e da destruição de ca-
canais inteiros, na Costa do.
Ouro, devido a uma terrível
praga. No entanto, a bolsa
de Nova York entre dezem-
bro e janeiro registrou uma
queda de mais 50% nos pre-
ços chegando a 70%, em
maio do corrente ano. Os
fazendeiros e negociantes
baianos retiveram imensos
estoques, esperando a volta
& normalidade. Mas, aos
poucos, se foi tornando ir-
remediavel a situação. A co*
tação do produto, jà em
março, nas compras aos fa-
atendeiros não passava de 27
cruzeiros a arroba. 35* que oa
exportadores, instalados em
ilhéus e.Xtabuna. procuram

impor preços ainda mais
baixos, para tirar proveito
da crise. Suspenderam-se por
outro lado, os fianciamen-
tos, o que lança ao deses-
pero a lavoura cacaueira. às
vésperas da nova safra, pre-
vista para junho. Nem o
governo baiano nem o Ins-
tituto do Cacau, nem o Ban-
co do Brasil, apareceram
diante dos lavradores para
ajudar a resolver o problema
cruciante da crise. Ao con-
trário, de parte do sr. -«lan-
gabeirá e seus prepostos, o
que temos visto é a maior
subserviência diante, do
truste americano da Cocoa.

MANGABEIRA FAZ Â PO-
LITICA DO MONOPÒ-

LIO ESTRANGEIRO
Diante da crise que enter-

ra a economia baiana, o
governo udenista da Baia
voltou-se ainda mais para o
lado do grupo dos importar
dores americanos, patroci-
nando, em abril deste ano,
o envio de 500 mil sacos de
cacau da safra anterior para
depositar nos armazéns, de
Nova York, em consignação
isto é, sem qualquer paga-
n.ento, a pretexto de evitar
a deterioração do.,produto
em nossos armazéns não
equipados. Para cúmulo da
submissão, vemos o Banco
do Brasil financiar, cumprin-
do as ordens do governo de
traição nacional a consigna-
ção, na base de 40% ou 50%,
para que os americanos ven-
dam o nosso cacau quando
bem entenderem, forçando
desse modo a queda dos pre-
ços. Não precisarão oferecer
melhores preços, pois agora
têm nas mãos o estoque bra-
Saleiro. Portanto, a nova sa-
fra — a do cacau temporão—-que costuma dar ao Bra-
sil-< posição privilegiada —
pois é a única què vai de
maio a outubro, época de
maior escassez ¦— não terá
comprador' a' preços superio-
res a 30 cruzeiros a arroba.

B não adianta dizer ao
sr. Mangabéira que a queda
(Conclui aa 11,* paginai

r», aderirnm «o muvm.«nto -s
«.i«i*ritri««« da fábrica Dona Un*
ii.i. «oh a i».«i:iv«4 dr ordem
tle luta coulm a a*Kiduhlode
e polo i»i«i,!«in«.iii.t do» ..ni.-.
do». Ai hwvin rm funclonn-
mento «una cbntlMió d** reivin.
lin-.,,.!--, <|tiR iiroriirou m 't :<<
com o* "i*'*' •«» ¦¦ ¦• ¦•'' fúhrlcu
'•Cometa". coiH|iil'*tamht-<i» nu-
ra o movimento. Nesua tilu*
mu emprosa, •« pollci» .«rocurou
.\|.til..Mr ,\ ir..li i'Ii:hI>.i - . fir:-
vistn» de denlro da fábrleu,
miiH nAo conseguiu. O» uek-
ruiu.- de M.i,.-.i'. Soares e to
jiivítito Caétrioto ao conietfui*
rum peneirar no cdlf?3io <U
fábrica, aposar dan metrulha-.
d«ivu:> e ".•.>".i'1--- <!•¦ •«»"••' '«-'

conduziam. <ii'«»"i** *P"t» os opí-
rários debcaraitü o portftoí ás
13 horns. t'«o r»«»IU*ini que pro-
curou ofeneer umu «»i»srú .a e
pri-nd-r trobàihadorcs f«»i sur-
r:«do o- o» f.emais "tirns" tive-
rum que fuftfr tle "jeep".

Final mente no üi» 4 de ju-
nho, entraram em gréve os
operários da maior fábrica dc
tecidos dc Petrópolis, — a
Cíiscatinha. A luta era .10 sen-
tido gemi contra a assiduidade
e especialmente contra a sus-
pensão ue direitos já conquis-
tados pelos trabalhadores —
prêmios e ahonos de pro;!uça,>.
A gréve dn Cascatinha durou •
dois dias, a da fábrica Sào Fe-
dro de Alcântara, dois dias e
meio, a da fábrica Dona' Irabel
um dia e tmlo e a da "Come-
ta", um dia.

O movimento grevista de Fe-
trópolis foi intermitante — cj-
meçava numa fábrica quamlo
em outras já havia termina-
do. Nâo havia um coman.io
central q"e ramificado pelas
empresas entrelaçasse e unisse
a revolta geral dós trahi,vn-
dores ante a exploração patro-

l\ *-^ ' * ' ' I

nal proiMnhI» polo Koverno.
Contudo, a mniâM criou*
i im.i. de orgaufancAo nn prA>
prio ffitio dt» movimento, u
modo a defender sen-» melho-
rea .-....»t... * -».-.-. da sanha po-
llrtftl.

Os objetivos dn gréve náo
(«•ram .«!. :«!«v;><!,., desta vcr.
Mns ficou claro que o espirito
de lula náo (iesá|mre.*cu, an-
tes se reforçou entre o» com-
hntivos operários pofeopt.tita-
nos. NAo houve derrota: houve
uma retirada por falia de p.e-
paraçáu adequada. Os oporá-
rins voltariam lo"o <'•' á
luta par» alcançar a vitort.tr
Os tecelões «;a fábrica >.jo . e-
dro de Alcantnrn acabam ds
ndornar á greve — • e grév«
total - • contra a exlgênela d»
assiduidude. empregando as
experiênclua do uitlmo movi-
mento, como n de colocar sua
direção cm mãos de uma *t>
tni-s.V. formnda de trabalhado
res dc todas as secç«">es o em-
prera e escolhida dentro da
fábrica, por indicação da m-.s-
sa. 0"tras empresa».. c~tn-
mente, solidarizar-se-ão com-.ta
grevistas da Sáo Fodro dc Al-
cantara, para derrubar ts
atentado ás conquistas opera-
rias, que é a assiduidade lOO
por, cento e a politica de fuma
governamental-patronal."A luta agora começa. No
so ii desenrolar, o proletariado
petropolitauo dirigido pelos
elementos niuis concientes e es-
clarecidos mostrará que se en-
contra realmente á altura ú*
suas honrosas tradições úa
combatentes pelo direito da
classe perária á vida, pela «i-
berdade de noso povo e em ie-
fesa da paa
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governo mm

ESTE 
é Dutra, responsável•principal pela carta quetanto humilhou a Nação per

rante. o mundo. Dutra co-
nheceu, • antecipadamente a
cartaT: de Correia e Castro,
que nãò é uma carta pessoal,mas oficial.. Os jornais da
reação dizem que o Chefe dò
governo ficou , "indignado",
não.coma carta, mas com a
sua divulgação. A carta está
aliás, dentro áa Unha gerai
da política de^Dutra amarv
rando o paia aos truste*;
americanos. -

CSTE ê Correia e Castro,:***¦' o- banqueiro-Ministro; dá
Fazenda do governo Dutra,
o autor do documento' mala
humilhante de toda a nossa
história: uma carta em que
passa recibo de entrega do
Brasil aos magnatas ianques."Deixo em ; vossas mâòs ---
diz nessa carta o Ministra
da Fazenda de Dutra ao Mi-
nistro da Fazenda de Ttifc:
man — a solução do proble.ma vital de nosso des«nvol<
vimento econômico e da res-
tauração de nosisaa íinan-
ças. .
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